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ENDESA GENERACIÓN PORTUGAL S.A (EGP) 

PROJETO SOLAR DE ATALAIA-CONCAVADA E LINHAS ELÉTRICAS DE 

INTERLIGAÇÃO (220 KV) VIA SE-COMENDA E CRUZEIRO ς GRUPO 3 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

VOLUME I    ς   RESUMO NÃO TÉCNICO 
VOLUME II   ς   RELATÓRIO SÍNTESE 
VOLUME III  ς   PEÇAS DESENHADAS 
VOLUME IV  ς   ANEXOS 

VOLUME V   ς   ELEMENTOS ADICIONAIS 
 

VOL. V ς ELEMENTOS ADICIONAIS 

O presente documento constitui o VOLUME V ς ADITAMENTO do Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) relativo ao Projeto Solar de Atalaia-Concavada e Linhas Elétricas de 
Interligação (220 kV) via SE-Comenda e Cruzeiro (AIA n.º 3736), datado de maio de 2024, 
e visa dar resposta à solicitação da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), veiculada 
através do ofício n.º S044652-202407-DAIA.DAP DAIA.DAPP.00102.2024 (ANEXO XIII ς 
Pedido de Elementos Adicionais do VOLUME IV ς ANEXOS). 

Apresenta-se, assim, nos capítulos seguintes, as respostas e os elementos adicionais 
solicitados, organizados de acordo com a estrutura do pedido de elementos adicionais. 

Em cada secção, relativamente à qual foram solicitados esclarecimentos ou elementos 
adicionais, transcreve-se o texto do pedido. À transcrição de cada ponto do pedido 
segue-se o correspondente esclarecimento. Os elementos que se constituem como 
documentos individualizados e autónomos, ou outra documentação de apoio, são 
apresentados sobre a forma de anexos ao presente volume. 
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1 ASPETOS GERAIS  

1.1 Esclarecer a que se refere o Estudo Hidrológico e Hidráulico (Memória 
Descritiva) da Central Fotovoltaica de Vale de Zebro (Volume IV_Anexos, 
Anexo XII_1). 

O Estudo Hidrológico e Hidráulico (EHH) da Central Fotovoltaica de Vale do Zebro refere-
se à ao EHH da Central Fotovoltaica de Concavada, alvo do presente EIA. Importa 
esclarecer, que por lapso, foi denominado o projeto na Memoria Descritiva do EHH 
submetiŘƻ ƴƻ 9L! ŀǎǎƻŎƛŀƴŘƻ ƻ ƴƻƳŜ Řŀ ǇŀǊŎŜƭŀ Řƻ ǘŜǊǊŜƴƻ ά±ŀƭŜ ŘŜ ½ŜōǊƻέΦ bŀ 
sequência da revisão do EIA consolidado procedeu-se à revisão da Memória Descritiva 
do EHH da Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) onde se retificou a designação do 
projeto. No ANEXO XII.1 do VOLUME IV-ANEXOS do EIA apresenta-se o EHH revisto. 

1.2. Esclarecer qual o papel e o tipo de parceria que o promotor desenvolveu com 
a empresa Hyperion. 

Esclarece.se na presente questão quem a empresa Hyperion II Renewables Services 
Unipessoal, Lda., foi fornecedora de serviços durante as fases iniciais de 
desenvolvimento de alguns projetos solares do Cluster do Pego, entre eles CSF de 
Concavada e CSF de Comenda. O contrato entre a Hyperion e a Endesa terminou no 
passado mês de setembro de 2024 pelo que, de momento não existe qualquer relação 
comercial entre as duas empresas. 

1.3. Apresentar índice dos volumes III (Peças Desenhadas) e IV (Anexos). 

De forma a facilitar a organização das pastas, reorganizaram-se os anexos relativos às 
Memórias Descritivas e Peças Desenhadas do VOLUME IV ς ANEXOS, onde se inclui no 
início de cada PDF o Índice Respetivo. Relativamente ao VOLUME III ς PEÇAS 
DESENHADAS do EIA, incluiu-se um ficheiro designado ά03-T2023-552-EIA-PE-INDICE 
VOL IIIΦέ 

1.4. Apresentar os termos de responsabilidade e outros documentos devidamente 
assinados, dado que se encontram alguns documentos assinados pelo 
projetista e outros não. 

Conforme solicitado, incluíram-se nas Memórias Descritivas os Termos de 
Responsabilidades respetivos a cada projeto (Central Fotovoltaica de Concavada, 
Central Fotovoltaica de Atalaia, Subestação de Comenda e Linhas de Muito Alta Tensão), 
bem como se procedeu à assinatura das Memorias Descritivas dos projetos referidos.  

As mesmas encontram-se nos ANEXOS IV-1 ao ANEXO IV.5 do VOLUME III-ANEXOS do 
EIA revisto. 
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1.5. Retificar a designação no desenho 6.4 (volume 6 das peças desenhadas) 
referente ao Extrato da Carta REN de Abrantes, pois está como desenho 6.3. ς 
Extrato da Carta da Reserva Ecológica Nacional de Ponte de Sor, encontrando-
se esta repetida. Deve proceder à confirmação da respetiva designação e 
plantas apresentadas. 

Conforme solicitado, retificou-se a denominação do DESENHO 6.3 apresentado no 
VOLUME III-PEÇAS DESENHADAS do EIA. A Retificação resulta agora na apresentação 
do DESENHO 6.4 correspondente ao extrato da Carta da REN de Abrantes. 

1.6. Na página 261 do Vol. II ς wŜƭŀǘƽǊƛƻ {ƝƴǘŜǎŜΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ƭş άόΧύ ŘŜǎǘŀ ŦƻǊƳŀΣ ƻǎ 
DESENHOS 5.1 a 5.4 do VOLUME III ς PEÇAS DESENHADAS representam o 
enquadramento do projeto na REN da CCDR-![¢ Ŝ [±¢έΣ ŘŜǾŜǊł ƭŜǊ-se 
άŘŜǎŜƴƘƻ сΦм ŀ сΦпέ. 

Conforme solicitado, retificou-se a página 262 do Relatório Síntese do EIA (VOLUME II), 
ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀƻ {ǳōŎŀǇƝǘǳƭƻ рΦпΦпΦмΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ƭƛŀ άόΧύ ŘŜǎǘŀ ŦƻǊƳŀΣ ƻǎ 59{9bIh{ рΦм 
a 5.4 do VOLUME III ς PEÇAS DESENHADAS representam o enquadramento do projeto 
na REN da CCDR-![¢ Ŝ [±¢έ ŀƎƻǊŀ ƭŜƛŀ-ǎŜ άόΧύ ŘŜǎǘŀ ŦƻǊƳŀΣ ƻǎ 59{9bIh{ сΦм ŀ сΦп Řƻ 
VOLUME III ς PEÇAS DESENHADAS representam o enquadramento do projeto na REN da 
CCDR-![¢ Ŝ [±¢έ 

1.7. Compatibilizar as peças desenhadas do EIA com as alterações a introduzir no 
Relatório Síntese do EIA. 

Esclarece-se que, na sequência da revisão/ elaboração das Peças Desenhadas 
apresentadas no EIA, procedeu-se à compatibilização das mesmas, na sequência da 
revisão do Relatório Síntese agora preconizado correspondente ao VOLUME II bem 
como no VOLUME III ς PEÇAS DESENHADAS.  

De acordo com as revisões/ novas Peças Desenhadas solicitadas no âmbito do presente 
Pedido de Elementos Adicionais (apresentado no ANEXO XIII do VOLUME IV ς ANEXOS), 
foram efetuadas retificação e adicionadas as seguintes peças desenhadas (assinala-se a 
bold as PD novas e as restantes são todas as restantes PD na quais se preconizaram 
revisões pontuais no âmbito dos ajustes de layout preconizados: 

¶ DESENHO 1ς Enquadramento Administrativo e Geográfico do projeto 

¶ DESENHO 2 ς Apresentação do Projeto em Ortofotomapa 

¶ DESENHO 3 ς Enquadramento do projeto face a áreas sensíveis 

¶ DESENHO 4.1 ς Extrato do PDM de Gavião ς Planta de Ordenamento e Núcleo 
do Moinho do Torrão 

¶ DESENHO 4.2 - Extrato do PDM do Crato (1.1) ς Planta de Ordenamento 

¶ DESENHO 4.3 - Extrato do PDM do Ponte de Sor ς Planta de Ordenamento e 
Estrutura Urbana - Longomel/Escusa/Tom 

¶ DESENHO 4.4 - Extrato do PDM do Abrantes (em vigor) ς Planta de 
Ordenamento 

¶ DESENHO 4.5 ς Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Ordenamento (em 
revisão)  
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¶ DESENHO 4.6 - Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Ordenamento ς 
Estrutura Ecológica Municipal (em revisão)  

¶ DESENHO 4.7 - Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Ordenamento ς Riscos 
Naturais (em revisão)  

¶ DESENHO 4.8 - Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Ordenamento ς Riscos 
Mistos (em revisão)  

¶ DESENHO 4.9 ς Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Ordenamento ς Riscos 
Tecnológicos (em revisão) 

¶ DESENHO 4.10 ς Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Ordenamento ς 
Zonamento Acústico e Áreas de Conflito (em revisão) 

¶ DESENHO 5.1 ς Extratos do PDM do Gavião ς Planta de Condicionantes  

¶ DESENHO 5.2 ς Extratos do PDM do Crato ς Planta de Condicionantes 2.0 

¶ DESENHO 5.3 ς Extratos do PDM do Crato ς Planta de Condicionantes 2.1 ς RAN 
e REN 

¶ DESENHO 5.4 ς Extratos do PDM do Crato ς Planta de Condicionantes 2.2 ς 
Espaços Naturais 

¶ DESENHO 5.5 ς Extratos do PDM do Crato ς Planta de Condicionantes 2.3 - 
Infraestruturas, Fatores de Degradação do Ambiente e Servidões 

¶ DESENHO 5.6 ς Extratos do PDM de Ponte de Sor ς Planta de Condicionantes  

¶ DESENHO 5.7 ς Extratos do PDM de Ponte de Sor ς Planta de Condicionantes ς 
REN - Ecossistemas 

¶ DESENHO 5.8 ς Extratos do PDM de Abrantes (em vigor) ς Planta de 
Condicionantes  

¶ DESENHO 5.9 ς Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Condicionantes - 
Recursos Ecológicos (em revisão) 

¶ DESENHO 5.10 ς Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Condicionantes - 
Rede Rodoviária e Rede Ferroviária (em revisão) 

¶ DESENHO 5.11 ς Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Condicionantes - 
Recursos Hídricos, Geológicos, Agrícolas e Florestais (em revisão) 

¶ DESENHO 5.12 ς Extratos do PDM de Abrantes ς Planta de Condicionantes - 
Outras Condicionantes, Equipamentos e Infraestruturas (em revisão) 

¶ DESENHO 6.1 ς Extrato da carta de REN do Gavião (CCDR-ALT) 

¶ DESENHO 6.2 ς Extrato da carta de REN do Crato (CCDR-ALT) 

¶ DESENHO 6.3 ς Extrato da carta de REN de Ponte de Sor (CCDR-ALT) 

¶ DESENHO 6.4 ς Extrato da carta de REN de Abrantes em Vigor (CCDR- LVT) 

¶ DESENHO 6.5 ς Apresentação dos Elementos de Projeto sobre a Carta Militar 
e Áreas de REN desagregada de todos o Municípios 

¶ DESENHO 7 ς Carta Síntese de condicionantes 

¶ DESENHO 8.1 ς Inventário Florestal ς Povoamentos florestais 

¶ DESENHO 8.2.1 ς Inventário de Quercíneas (CFA) 

¶ DESENHO 8.2.2 ς Inventário de Quercíneas (SCM) 

¶ DESENHO 8.2.3 ς Inventário de Quercíneas (CFCV) 

¶ DESENHO 8.3.1 ς Quercíneas a manter e abater (CFA) 

¶ DESENHO 8.3.2 ς Quercíneas a manter e abater (SCM) 

¶ DESENHO 8.3.3 ς Quercíneas a manter e abater (CFCV) 

¶ DESENHO 8.4.1 ς Olival a manter e abater (CFA) 

¶ DESENHO 8.4.2 ς Olival a manter e abater (CFCV) 
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¶ DESENHO 8.5.1 ς PovIncendios (CFA) 

¶ DESENHO 8.5.2 ς PovIncendios (SCM) 

¶ DESENHO 8.5.3 ς PovIncendios (CFCV) 

¶ DESENHO 9.1 ς Biodiversidade ς Espécies Invasoras   

¶ DESENHO 9.2A ς Biodiversidade ς Unidades de Vegetação - Biótopos 

¶ DESENHO 9.2B ς Biodiversidade ς Unidades de Vegetação - Habitats 

¶ DESENHO 9.3 ς Biodiversidade ς Áreas de maior relevância 

¶ DESENHO 10 ς Extrato da carta geológica 

¶ DESENHO 11.1 ς Extrata da carta de tipologia de solos 

¶ DESENHO 11.2 ς Extrato da carta de capacidade do solo 

¶ DESENHO 11.3 ς Extrato da carta de capacidade do solo + RAN 

¶ DESENHO 12.1 ς Enquadramento hidrográfico e obras hidráulicas 

¶ DESENHO 12.2 ς Inventário das captações de água superficiais e subterrâneas 
privadas 

¶ DESENHO 12.3.1 ς Drenagem (CFA) 

¶ DESENHO 12.3.2 ς Drenagem (CFCV) 

¶ DESENHO 12.4 ς Áreas Inundáveis 

¶ DESENHO 13.1 ς Recetores Sensíveis e Pontos de Medição de Ruído 

¶ DESENHO 13.2 ς Mapas de Ruido ς Lden (CFA) 

¶ DESENHO 13.3 ς Mapas de Ruido ς Ld (CFA) 

¶ DESENHO 13.4 ς Mapas de Ruido ς Lden (SCM) 

¶ DESENHO 13.5 ς Mapas de Ruido ς Ld (SCM) 

¶ DESENHO 13.6 ς Mapas de Ruido ς Lden (CFCV) 

¶ DESENHO 13.7 ς Mapas de Ruido ς Ld (CFCV) 

¶ DESENHO 13.8 ς Mapas de Ruido ς Le (CFCV) 

¶ DESENHO 13.9 ς Mapas de Ruido ς Ln (CFCV)  

¶ DESENHO 13.10 ς Mapas de Ruido ς Lden (CFCV e SCC ς cumulativo) 

¶ DESENHO 13.11 ς Mapas de Ruido ς Ld (CFCV e SCC ς cumulativo) 

¶ DESENHO 13.12 ς Mapas de Ruido ς Le (CFCV e SCC ς cumulativo) 

¶ DESENHO 13.13 ς Mapas de Ruido ς Ln (CFCV e SCC ς cumulativo) 

¶ DESENHO 14 ς Extrato da carta de uso e ocupação do solo 

¶ DESENHO 15.1 ς Património - Ocorrências Patrimoniais 

¶ DESENHO 15.2 ς Património ς Visibilidade do solo 

¶ DESENHO 16.1 ς Paisagem - Carta de Hipsometria 

¶ DESENHO 16.2 ς Paisagem - Carta de declives 

¶ DESENHO 16.3 ς Paisagem - Carta de exposições 

¶ DESENHO 16.4 ς Paisagem - Unidades de paisagem 

¶ DESENHO 16.5 ς Paisagem - Carta de qualidade visual 

¶ DESENHO 16.6 ς Paisagem - Carta de absorção visual 

¶ DESENHO 16.7 ς Paisagem - Carta de sensibilidade paisagística 

¶ DESENHO 16.8 a 16.17 ς Paisagem - Cartas de bacias visuais  

¶ DESENHO 17 ς Impactes Cumulativos ς Área de Análise e Infraestruturas 
Consideradas 

¶ DESENHO 18 ς Carta de Grandes Condicionantes Ambientais 
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De notar que, todas as peças desenhadas acima enunciadas se encontram incluídas no 
VOLUME III ς PEÇAS DESENHADAS agora submetido. 

 

2 CARTOGRAFIA 

2.1. Apresentar em formato shapefile (ESRI), no sistema de coordenadas, oficial de 
Portugal Continental PT-TM06-ETRS89 (EPSG: 3763) os seguintes elementos: 

Conforme solicitado, apresenta-se no ANEXO XIV do VOLUME IV-ANEXOS, toda a 
informação solicitada. As pastas foram organizadas de forma direta com as solicitações, 
apresentando-se a sua designação correspondente com a alínea requerida. 

De forma a facilitar, apresenta-se de seguida uma breve explicação do que se apresenta 
bem como a designação correta dos ficheiros elaborados: 

 i. As componentes do Projeto do Cluster do Pego e os outros projetos cumulativos 
localizados na envolvente do projeto em avaliação, a considerar na 
caracterização da situação de referência e na consequente avaliação de 
impactes; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άƛ_/ǳƳǳƭŀǘƛǾƻǎψ/ƭǳǎǘŜǊt9Dhέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS, 
apresentam-se a informação editável de todos os projetos em desenvolvimento pela 
ENDESA GENERATION PORTUGAL, bem como as áreas de implantação e respetiva 
designação dos projetos cumulativos considerados no âmbito do presente EIA.  

Relativamente a este último (cumulativos), importa dar nota, que para esta análise, foi 
atribuído um buffer de 30 km em torno dos projetos, tendo-se considerado todos os 
projetos incluídos no interior desta área, nomeadamente as seguintes tipologias de 
projetos: 

¶ Cluster Pego ς Todos os projetos em desenvolvimento pela ENDESA e respetivas 
LMAT 

¶ Solares e Eólicos 

¶ LMAT 

¶ Subestações. 

Na Figura seguinte, apresenta-se a área de estudo, correspondente ao buffer de 30 km 
em torno dos projetos relativos ao presente EIA 
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Figura 1 ς Representação da área de estudo dos cumulativos, buffer de 30 km em torno dos projetos de análise 



05-T2023-552-00-EIA-EP-ELEMENTOS_ADICIONAIS 
 

Estudo de Impacte Ambiental 
Vol. V ς ELEMENTOS ADICIONAIS 

 

9 

 ii. Trajetos alternativos das linhas; 

 iii. Previsão da localização da instalação dos apoios e acessos para as linhas em 
avaliação; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άƛƛψƛƛƛ_LMAT_ApoiosAŎŜǎǎƻǎέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS, 
apresenta-se a informação solicitada, nomeadamente o traçado prévio das linhas 
elétricas avaliadas no âmbito do presente EIA, onde se incluem todos os elementos que 
as constituem, nomeadamente localização preliminar de Apoios e os acessos aos 
mesmos.  

Relembramos, que as 2 LMAT (LE-CFA.SCM e LESCM.PEC (secção 1 e secção 2), em 
análise se encontram em Estudo Prévio, tendo por esse motivo sido apresentados, 
caraterizados e avaliados corredores alternativos viáveis, que, resultam no corredor 
preferencial, onde serão desenvolvidas as Linhas em fase de Projeto de Execução.  

 

 iv. As operações geradoras de energia, aprovadas ou em fase de projeto, numa área 
de 40 km em redor da central do Pego em conjunto com as linhas de Média, 
Alta e Muito Alta Tensão, de modo a avaliar impactes cumulativos; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻέ ƛǾ-OPEnergia_40kmψ/ǳƳǳƭŀǘƛǾƻǎέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς 
ANEXOS, apresenta-se a delimitação da área de 40 km em torno do Cluster do PEGO 
(buffer), bem como os vários projetos aprovados e em fase de projeto inseridos no 
interior desta área.  

Importa dar nota, que a nível de impactes cumulativos e respetiva análise, foi 
considerado um buffer mais alargado, correspondente a um buffer de 30 km desde cada 
um dos projetos do Cluster de PEGO e não ao Poste de Corte do Pego, originando um 
polígono de forma oval correspondente à Figura 1 respondida e apresentada no ponto 
i) do Ponto 2 do presente documento. 

Esta área mais alargada, que extravasa largamente os 40 km ao Posto de Corte foi 
considerada para a análise de todos os descritores ambientais, incluindo um estudo 
detalhado de caraterização da Avifauna. Para este estudo em concreto, foram inclusive 
considerados projetos eólicos que estão fora do buffer, nomeadamente: Parque Eólico 
Cabeço da Rainha I e II / Parque Eólico Pinhal Interior / Parque Eólico da Serra dos 
Candeeiros / Cardigos que foram avaliados os impactes cumulativos na avifauna. Na 
figura seguinte apresenta-se o resultado do buffer dos 40 km ao posto de corte do pego 
( circulo verde) e o buffer considerado para a analise de cumulativos no âmbito do 
presente projeto. 
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 Figura 2 ς Representação da área de estudo dos cumulativos, buffer de 40 km em torno do PC do PEGO 
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 v. localização dos Habitats Naturais e seminaturais, constantes do Anexo B-I do 
Decreto-Lei n.º 156-A/2013, de 8 de novembro, encontrados na área de estudo, 
presentes no quadro 7.12, 7.15, 7.18 e 7.21.; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻέ v_Habitatsέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-se a 
informação editável da localização dos Habitats Naturais e Seminaturais identificados 
nas áreas de análise dos projetos e corredores de LMAT. 

 

 vi. Biótopos; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻέ Ǿƛ-.ƛƻǘƻǇƻǎέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-se a 
informação editável da localização dos Biotopos identificados nas áreas de análise dos 
projetos e corredores de LMAT. 

 

 vii. Unidades de vegetação; 

A shapefile solicitada neste ponto não será apresentada uma vez que, tal como 
apresentado na metodologia descrita na secção 7.3.1.4 do Relatório Síntese do EIA não 
foi feita uma distinção entre biótopo e unidades de vegetação. Na referida secção, é 
referido que άόΧύ CƻǊŀƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ Řƻƛǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ǾŜƎŜǘŀœńƻ Řƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ 
vista ecológico, as quais se definem do seguinte modo:  

¶ Habitat ς Termo utilizado estritamente para referir os Habitats da Rede Natura 
2000 e que constam do Decreto-Lei n.º 156-A/2013 de 8 de novembro, na sua 
redação atual;  
 

¶ Biótopo ς Região uniforme em termos de condições ambientais das espécies 
faunísticas e florísticas que aí ocorrem. É o espaço limitado em que vive uma 
biocenose, a qual é constituída por animais e plantas que se condicionam 
mutuamente e que se mantêm através do tempo num estado de equilíbrio 
dinâmico. O biótopo pode ser ecologicamente homogéneo ou consistir num 
agrupamento de diferentes entidades biológicas (Font Quer, 2001). ϦόΧύέ 

Assim, são apresentadas as Shapefiles dos Habitats da Rede Natura 2000, referentes à 
questão 2.1.v)., e dos biótopos, referentes à questão 2.1.vi), que em suma representam 
as Unidades de Vegetação. 

 

 viii. Localização das espécies de flora RELAPE confirmadas; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻέ Ǿƛƛƛ_EspeciesFƭƻǊŀw9[!t9έ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS 
apresenta-se a informação editável das áreas de espécies de flora RELAPE identificados 
nas áreas de análise dos projetos e corredores de LMAT. 
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   ix. Informação georreferenciada do levantamento das quercíneas, no âmbito do 
Regime Jurídico de Proteção do Sobreiro e da Azinheira, regulamentado pelo 
Decreto-Lei n.º 169/2001 de 25 de maio, na sua atual redação, tendo em 
consideração os seguintes aspetos / elementos: 

 

      a. O levantamento das existências de sobreiro/azinheira deve ser apresentado 
para a área de intervenção acrescido uma faixa perimetral externa de (no 
mínimo) 20 m ao longo da implementação prevista da vedação. Da informação 
enviada pelo proponente nesta fase, verifica-se que a mesma deva de existir, 
ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ łǊŜŀǎ ŘŜ ǇƻǾƻŀƳŜƴǘƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άǇƻǊ 
ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜέΦ 9ǎǘŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŎƻƳǇƭŜǘŀŘŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ƴƻǎ ǎŜǊ 
possível aferir o mesmo resultado que o atingido pelo proponente. 

Nos ficheiros έƛȄψvǳŜǊŎƝƴŜŀǎέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-se a 
informação editável do resultado do levantamento de Quercíneas, no âmbito do Regime 
Jurídico de Proteção do Sobreiro e da Azinheira, regulamentado pelo Decreto-Lei n.º 
169/2001 de 25 de maio, na sua atual redação, seguindo a metodologia fornecido pelo 
ICNF que se apresenta no ANEXO V.1 do VOLUME IV ς ANEXOS. 

Importa referir que, a informação que se apresenta para cada uma das áreas especificas 
corresponde de grosso modo a duas pastas especificas: Pasta Inventário e Pasta 
Análise.  

Dentro da Pasta INVENTÁRIO, apresenta-se a seguinte informação: 

¶ Levantamento de todos os indivíduos de sobreiros/azinheiras das áreas de 
estudo (maiores e menores de 1m) acrescida de um buffer de 20m exteriores à 
área vedada dos projetos das centrais fotovoltaicos e subestação de comenda; 

¶ caracterização e identificação de cada individuo levantado (espécie, altura, PAP, 
idade, classe, Estado Fitossanitário, raio da copa, valores atribuídos à proteção 
das raízes, faixa de proteção do arvores do protegido ς apresentado na tabela 
de atributos de cada individuo),2,5 x raio da copa;  

¶ Georreferenciação de todos os indivíduos levantados 

¶ Delimitação das áreas de povoamento em conformidade com a metodologia 
apresentada no presente Estudo de Impacte Ambiental submetido em maio de 
2024 (ver ANEXO_V_1_0_MetodologiaICNF do VOLUME IV-ANEXOS); 

¶ Delimitação do limite de Continuidade de Povoamentos 

¶ Limite de copas de cada indivíduo 

¶ Limite de Povoamento De Proteção das Raízes (inclui arvores em povoamento e 
isoladas) 
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¶ Limite de Povoamento faixa de proteção do arvoredo protegido (2,5X) 

Dentro da Pasta ANÁLISE, apresenta-se a análise da afetação de todos os indivíduos 
de Quercíneas inventariados, maiores de 1m, para as duas centrais fotovoltaicas e 
subestação e acesso de comenda, nomeadamente: 

o Afetação Direta (correspondente às árvores alvo de abate) 

o Afetação Indireta (correspondentes a afetação da área de afetação de 
raízes por parte dos elementos de projetos (buffer de 4m às arvores jovens 
e 2x raio da copa arvores adultas) 

o Afetação da Faixa de Proteção do Arvoredo Protegido (correspondentes a 
afetação da área de afetação de raízes por parte dos elementos de projetos 
(buffer de 2,5 X raio da copa arvores em Povoamento). 

No ANEXO V do VOLUME IV-ANEXOSΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀƻ ŀƴŜȄƻ Řƻǎ ά9ǎǘǳŘƻǎ Ŝ 
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ 9ǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ-se o relatório resultante da informação 
agora apresentada onde se explica a metodologia abordada. 

 

      b. As áreas com quercíneas que permanecem entre as estruturas que constituem a 
central fotovoltaica deixam de constituir um espaço florestal, passando a 
constituir um território artificializado. A avaliação e contabilização dos 
biótopos deve refletir esta alteração de uso. 

bƻǎ ŦƛŎƘŜƛǊƻǎ έix_b_BiotoposTerritArtificialέ do ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS 
apresenta-se a informação solicitada. 

Na secção 9.5. do Relatório Síntese do EIA revisto, foi realizada a quantificação da 
afetação da implementação do projeto. É ainda de ressalvar que, nem todas as áreas 
entre as estruturas que constituem a central fotovoltaica irão deixar de constituir espaço 
florestal, passando a território artificializado uma vez que, estas áreas passarão a 
constituir zonas de pastoreio, existindo ainda áreas de montado que não serão afetadas 
pela implementação do projeto. 

Especificamente, no que concerne ao Biotopo Montado e Sobreiral (onde existem 
quercíneas), importa dar nota que, a área de estudo cartografada correspondente a 
856,6 hectares, sendo que foram identificados um total de 464 hectares de Biótopos ς 
Sobreiral (quercíneas dominantes) e 84,03 hectares de Montado. Neste sentido, e dada 
a relevância do presente Biótopo, no âmbito do desenvolvimento do Layout do Projeto, 
foi tido em consideração a mitigação da afetação do mesmo, tendo como resultado a 
salvaguarda de 529,54 hectares, correspondente a 96% da área total de biótopo 
existente. 

Neste sentido, considera-se que os restantes 4% do biótopo afetados pela implantação 
do projeto implicam uma alteração do uso atual. No entanto, existe um esforço por 
parte do proponente em preservar as áreas deste biótopo.  
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Todas as áreas que não sejam estritamente cruciais para a implantação do projeto serão 
não só preservadas como serão alvo de implementação de medidas complementares de 
apoio a biodiversidade, conforme presente no plano de Compensação de Reflorestação 
(ver ANEXO XXI do VOLUME IV-ANEXOS). Estas medidas irão promover e fortalecer as 
interações bióticas e abióticas deste biótopo.   

Assim, conclui-se que a real afetação destes biótopos é de cerca de 18,6 ha , não se 
podendo considerar que a totalidade da área cartografada do Biótopo possa ser 
considerada, como um todo, como área artificializada. 

O mesmo se refere relativamente à Central Fotovoltaica de Concavada, em que, a área 
de estudo cartografada correspondente a 254,07 hectares, sendo que foram 
identificados um total de 2,29 hectares de Biótopos ς Sobreiral (quercíneas dominantes) 
e 27,4 hectares de Montado. Neste sentido, e dada a relevância dos presentes Biótopos, 
no âmbito do desenvolvimento do Layout do Projeto, foi tido em consideração a 
mitigação da afetação do mesmo, tendo como resultado a salvaguarda de 18,91 
hectares, correspondente a 64% da área total de biótopo existente. 

Neste sentido, considera-se que os restantes 36% do biótopo afetados pela implantação 
do projeto implicam uma alteração do uso atual. No entanto, tal como aconteceu no 
projeto da central fotovoltaica de atalaia, existiu um esforço por parte do proponente 
em preservar as áreas deste biotópo. Todas as áreas que não sejam estritamente cruciais 
para a implantação do projeto serão não só preservadas como serão alvo de 
implementação de medidas complementares de apoio a biodiversidade, conforme 
presente no plano de Compensação de Reflorestação (ver ANEXO XXI do VOLUME IV-
ANEXOS). Estas medidas irão promover e fortalecer as interações bióticas e abióticas 
deste biótopo.   

Assim, conclui-se que a real afetação destes biótopos específico é de cerca de 10,78 ha, 
não se podendo considerar que a totalidade da área cartografada do Biótopo possa ser 
considerada, como um todo, como área artificializada, dado como anteriormente 
referido anteriormente essa alteração não implica artificialização da totalidade da área 
ocupada porque a maioria da área onde há desarborização será convertida em áreas de 
pastagens/matos rasteiros muito similares a áreas agrícolas em regime de pousio, sendo 
que apenas as áreas onde serão construídas as estruturas ( SET, Acessos, BESS e os Pt´s) 
é que efetivamente se converterá em território artificial. 

Por fim, relativamente à Subestação de Comenda, a construção da mesma, implicará a 
afetação de uma área total de 2 hectares e com a beneficiação do acesso, cerca de 1,39 
hectares, perfazendo um total de 3,42 hectares de afetação deste Biótopo. 

Em suma, somente 60,95ha serão transformados em áreas artificiais, num total de 
262,26ha, correspondendo deste modo a somente 23% do território ocupado pelo 
projeto.  

 

 



05-T2023-552-00-EIA-EP-ELEMENTOS_ADICIONAIS 
 

Estudo de Impacte Ambiental 
Vol. V ς ELEMENTOS ADICIONAIS 

 

15 

 

      c. Devem ser identificados os povoamentos de quercíneas percorridos por incêndios 
com apresentação de cartografia adequada. 

Nos ficheiros έix_c_PovoamentosIncendiosέŘƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS 
apresenta-se a informação solicitada, nomeadamente o interset entre as áreas ardidas 
e as áreas de povoamento obtidas no âmbito dos levantamentos de campo 
preconizados para o EIA. 

Relativamente às áreas de implantação da Central Solar Fotovoltaica de Atalaia (CFA), 
da Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Subestação de Comenda (SCM) que 
tenham sido percorridas por incêndios, conforme informação recolhida, observa-se que, 
praticamente todas as áreas arderam entre 2000 e 2008 tendo o grande incêndio 
decorrido no ano de 2003.  

No âmbito do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) submetido, procedeu-se ao 
levantamento de sobreiros / azinheiras e respetiva delimitação de áreas de povoamento 
para uma correta caraterização das áreas de análise, para além da caracterização de 
manchas florestais existentes no interior das áreas de estudo. Este levantamento e 
delimitação de povoamentos de quercíneas, corresponde ao atual estado das áreas, o 
que não significa, que no ano de 2003 (há 21 anos atrás), data de ocorrência do grande 
incêndio, as áreas de povoamento se mantivessem iguais ou mais alargadas. 

Importa dar nota, que, na área proposta para a construção dos projetos, não foi 
encontrada qualquer informação cartográfica ou similar que nos permita 
verificar/comprovar a existência de áreas de povoamentos de quercíneas de acordo com 
a metodologia do ICNF, à data do grande incêndio decorrido em 2003 (conforme 
shapefile apresentada).  

A breve análise seguinte, baseia-se nas características ecológicas da região, a análise da 
COS 1995 e a existência de áreas de povoamentos de quercineas nas áreas de estudo. 

Relativamente à CFA e a Subestação de Comenda, embora a Classificação de Ocupação 
do Solo (COS) de 1995 identifique as áreas de estudo como : Floresta de Sobreiro (CFA 
e SCM), uma pequena área de SAF de Sobreiro (CFA), Floresta de Eucalipto (CFA), 
Floresta de Pinheiro Bravo (CFA), importa destacar que, devido à escala e resolução da 
cartografia existente, bem como imagens de Ortofotomapas, não é de todo possível 
nem viável proceder à identificação de manchas de povoamentos de sobreiro e azinho 
existentes à data do incêndio, tal como definidos pelo Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 
de maio, alterado pelos Decretos-Leis n.º 155/2004, de 30 de junho, e n.º 11/2023, de 
10 de fevereiro, assim como pelos critérios atuais do Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF). 

Através do levantamento atual preconizado e respetivos resultados obtidos, atualmente 
na área de análise, observa-se uma presença predominante de árvores de quercíneas 
jovens, com idades inferiores a 20 anos, que se presume resultarem de regeneração 
natural.  
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Relativamente às árvores adultas identificadas associadas na sua maioria aos cursos de 
água existentes, estas encontram-se no geral num estado fitossanitário saudável, o que 
indica que estas não sofreram stress severo, como incêndios, cujas consequências se 
refletiriam normalmente em sequelas, particularmente no que respeita ao seu estado 
fitossanitário. Assim, a condição fitossanitária sugere que a área tem permanecido livre 
de perturbações significativas, desde então. 

Importa salientar, que as áreas de povoamentos de quercíneas existentes e delimitadas 
no âmbito do EIA, serão todas preservadas sem qualquer tipo de intervenção por parte 
da implantação do projeto da Central Fotovoltaica de Atalaia e da Subestação de 
Comenda, pelo que se considera a não aplicabilidade do Artigo 4º do Decreto-Lei n.º 
169/2001, de 25 de maio, alterado pelos Decretos-Leis n.º 155/2004, de 30 de junho, e 
n.º 11/2023, de 10 de fevereiro. Como exceção, refere-se a afetação de alguns 
exemplares em povoamento localizados nas imediações de acessos existentes. Na PEÇA 
DESENHADA 8.9 do VOLUME III-PEÇAS DESENHADAS, apresenta-se as áreas ardidas nos 
últimos 25 anos, bem como as áreas de povoamentos definidos no âmbito do presente 
EIA. 

No que respeita à Central Fotovoltaica de Concavada, a Classificação de Ocupação do 
Solo (COS) de 1995 identifica as áreas de estudo como: Olivais, Floresta de Eucalipto e 
Culturas Temporárias de Sequeiro e Regadio, pelo que não se aplica as normas 
estabelecidas no Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de maio, alterado pelos Decretos-Leis 
n.º 155/2004, de 30 de junho, e n.º 11/2023, de 10 de fevereiro. 

 

      d. No levantamento das existências afetas aos acessos deve ser indicada a afetação 
de cada exemplar, ou seja, se a afetação é direta ς proposta de autorização de 
abate ς ou se a afetação é indireta ς danos inevitáveis ao sistema radicular. 

No ficheiro άix_Quercíneasέ do ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-se a 
informação das afetações diretas e indiretas de quercíneas, nomeadamente na Pasta 
Análise, no âmbito dos projetos em análise. 

 

      e. A análise da informação geográfica da delimitação de povoamentos de 
quercíneas revelou que não foi seguida a metodologia. Para colmatar esta 
situação deve ser apresentado um ficheiro único com a georreferenciação dos 
exemplares de quercíneas. 

No ficheiro άix_Quercíneasέ, nomeadamente na Pasta Inventário, do ANEXO XIV do 
VOLUME IV ς apresenta-se a informação georreferenciada do levantamento das 
quercíneas para cada área de análise respetivamente. 

 

      f. Não há evidências da execução da metodologia para a delimitação de áreas de 
povoamento de sobreiros e azinheiras (1.ª fase), nomeadamente os números 
6, 7, 8, 9, 10 e 13 
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De acordo com a presente questão, e de forma a se dar cabal resposta, no âmbito do 
presente Pedido de Elementos Adicionais, procedeu-se à revisão dos Relatórios e 
respetivos editáveis do levantamento de Quercíneas de forma que todos os itens da 
metodologia estarem devidamente respondidos. Os documentos revistos, apresentam-
se na sua totalidade no ANEXO V.1 do Volume IV ς ANEXOS do EIA revisto.  

 

 x. Identificação do total de exemplares de sobreiros/azinheiras isolados a abater; 

Nos ficheiros x_QuercineasAbater do ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-
se as shapefiles com informação especifica das quercíneas previstas abater no âmbito 
da implementação dos projetos. 

 

 xi. Proposta cartográfica da faixa de gestão de combustível das centrais solares 
fotovoltaicas e linhas elétricas; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άȄƛψCŀƛȄŀǎ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ /ƻƳōǳǎǘƝǾŜƭέ do ANEXO XIV do VOLUME IV ς 
ANEXOS, apresentam-se as shapefiles onde se delimitam as faixas de gestão de 
combustível ς Rede Primária aplicáveis aos projetos das Centrais, Projetos associados 
da CFCV, das Subestações e das LMAT, nomeadamente uma faixa de 50m em torno das 
edificações e uma faixa de 10m ao eixo das LMAT. 

 

 xii. Faixa de servidão/proteção das linhas de água, passagens hidráulicas, 
atravessamentos de linhas de água pela vedação e demais órgãos hidráulicos; 

bƻ CƛŎƘŜƛǊƻ άȄƛƛψ5IψhǊƎ5ǊŜƴŀƎŜƳέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-
se a seguinte informação: 

¶ Linhas de Água da CM  

¶ Linhas de Água da REN 

¶ Domínio Hídrico 20m, aplicável a todos os elementos de projeto, exceto 
Módulos Fotovoltaicos 

¶ Domínio Hídrico de 3m para cada lado da Linha de água de 1ª Ordem) e de 5 m 
para cada lado da Linha de água de 2ª e 3ª Ordem, aplicável exclusivamente aos 
módulos fotovoltaicos 

¶ Orgãos de Drenagem previstos nos atravessamentos de LA (acessos) 

¶ Locais de Atravessamento de LA por parte da Vedação 

 

 xiii. Afetação dos solos classificados como Reserva Agrícola Nacional (RAN) pelos 
diversos elementos do projeto (deve também ser representada nas peças 
desenhadas); 
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bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άȄƛƛƛψw!bέ ƴƻ ANEXO XIV do Volume IV ς Anexos apresenta-se as áreas de 
Reserva Agrícola Nacional (RAN) existente no interior das áreas de estudo do EIA. 
wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł άŀŦŜǘŀœńƻ ŘŜ w!b ǇŜƭƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻέ ƛƳǇƻǊǘŀ ŘŀǊ 
nota, que, conforme é possível observar no DESENHO 07 do VOLUME III ς PEÇAS 
DESENHADAS, não existe qualquer afetação. A única interseção que se observa é 
relativa à Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA) em que a linha interna de Media Tensão 
(MT) sobrevoa áreas de RAN, mas não são afetadas por parte da implantação de apoios. 
Salienta-se que, a linha de MT interna, foi definida aérea exatamente para não se 
afetarem áreas de RAN com a implantação do projeto. 

 

 xiv. identificação do total de exemplares de oliveiras afetados ou para arranque 
resultante da interferência pelos diversos elementos projeto (deve também ser 
representada nas peças desenhadas); 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άȄƛǾψh[L±![ψ!ŦŜǘŀcoŜǎέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-
se o inventário de áreas e indivíduos de olival em ambas as áreas de projeto (CFCV e 
CFA). Na mesma shapefile identificam-se os indivíduos que serão afetados no âmbito 
dos projetos. Adicionalmente, no DESENHO 8.5 do VOLUME III-PEÇAS DESENHADAS, 
apresenta-se a representação das áreas de olival, e identificação dos indivíduos a abater 
na sequência da implantação dos projetos. 

 

 xv. Elementos patrimoniais inventariados; 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άȄǾψtŀǘǊƛƳƻƴƛƻέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta-se as 
shapefiles dos elementos patrimoniais inventariados no total das áreas de estudo em 
análise. 

 

 xvi. Localização das fontes de ruído consideradas, entre outras, os inversores, PT, 
Transformadores, BESS (e suas componentes), compensador síncrono, UPHV (e 
suas componentes); 

bƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άȄǾƛψCƻƴǘŜǎψŘŜψwǳƛŘƻέ Řƻ ANEXO XIV do VOLUME IV ς ANEXOS 
apresentam-se as shapefiles da localização das fontes de ruídos consideradas no âmbito 
da avaliação sonora do EIA. As fontes de ruido consideradas encontram-se discriminadas 
no Quadro 2 apresentado na questão 3.11 do presente pedido de elementos adicionais. 

 

 xvii. Ficheiro KMZ das componentes do Projeto e dos limites da Área de Estudo da 
Paisagem. 

bƻ ŦƛƘŜƛǊƻ άȄǾƛƛψAEPaisagem_Projetosέ Řƻ ANEXO XV do VOLUME IV ς ANEXOS 
apresenta-se a delimitação da Área de Estudo considerada no descritor Paisagem, bem 
como os elementos de projetos alvo de análise. 
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2.2. Apresentar a seguinte cartografia, devendo a Carta Militar de suporte 
apresentar elevada resolução de imagem: 

   i. Projeção dos elementos do projeto, sobre a carta REN do município de Abrantes, 
com as tipologias discriminadas. 

   ii. Locais de atravessamento das linhas de água pela vedação da central, bem como 
solução (passagem hidráulica ou outra) e justificação técnica, para que não 
exista impedimento ao livre escoamento da água para o período de retorno de 
100 anos. 

   iii. Sobreposição dos elementos do projeto sobre a área inundável obtida no estudo 
hidrológico e hidráulico, devendo ser evitada a implantação dos elementos do 
projeto sobre essas áreas. 

   iv. Carta Hipsométrica; 

   v. Carta de Declives à Escala 1: 25 000; 

   vi. Carta de Declives elaborada a partir do levantamento topográfico de todas as 
áreas vedadas da Central Solar, devendo incluir a classe de declives igual e 
acima dos 20%; 

   vii. Carta de Exposições; 

   viii. Carta de Unidades e Subunidades de Paisagem; 

   ix. Carta de Qualidade Visual da Paisagem; 

   x. Carta de Capacidade de Absorção Visual; 

   xi. Carta de Sensibilidade Visual; 

   xii. Carta de Impactes Cumulativos sobre a Carta Militar à Escala 1: 25 000 e apenas 
restrita à Área de Estudo da Paisagem, cujos limites devem estar 
representados graficamente. 

No âmbito da presente solicitação, apresenta-se no VOLUME III-PEÇAS DESENHADAS, a 
cartografia temática solicitada, respetivamente: 

PONTO DE RESPOSTA PEÇA DESENHADA (PD) CONTEÚDO DA PD 

Ponto i) DESENHO 5.9 

Apresentação dos Elementos de 
Projeto sobre a Carta REN do 
Município de Abrantes, com 

tipologias discriminadas 
correspondente à REN 

desagregada do PDM de Abrantes 
em Revisão 
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PONTO DE RESPOSTA PEÇA DESENHADA (PD) CONTEÚDO DA PD 

DESENHO 6.4 

Apresentação dos Elementos de 
Projeto sobre a Carta REN da 

CCDR do Município de Abrantes 
em Vigor, não disponível com REN 

desagregada 

DESENHO 6.5 

Apresentação dos Elementos de 
Projeto sobre a Carta Militar e 
Áreas de REN desagregada de 

todos o Municípios 

Ponto ii) e iii) DESENHO 12.3 

Locais de atravessamento das 
linhas de água pela vedação da 

central, bem como solução 
(passagem hidráulica ou outra) e 
justificação técnica, para que não 

exista impedimento ao livre 
escoamento da água para o 

período de retorno de 100 anos. 

Ponto iii) DESENHO 12.4 

Sobreposição dos elementos do 
projeto sobre a área inundável 
obtida no estudo hidrológico e 

hidráulico, devendo ser evitada a 
implantação dos elementos do 

projeto sobre essas áreas. 

Ponto iv) DESENHO 16.1 Carta Hipsométrica 

Ponto v) DESENHO 16.2A 
Carta de Declives à Escala 1:25 

000 

Ponto vi) DESENHO 16.2B 

Carta de Declives elaborada a 
partir do levantamento 

topográfico de todas as áreas 
vedadas da Central Solar, 

devendo incluir a classe de 
declives igual e acima dos 20% 

Ponto vii) DESENHO 16.3 Carta de Exposições 

Ponto viii) DESENHO 16.4- 
Carta de Unidades e Subunidades 

de Paisagem 

Ponto ix) DESENHO 16.5 
Carta de Qualidade Visual da 

Paisagem 

Ponto x) DESENHO 16.6 
Carta de Capacidade de Absorção 

Visual 

Ponto xi) DESENHO 16.7 Carta de Sensibilidade Visual 

Ponto xii) DESENHO 17.A 

Carta de Impactes Cumulativos 
sobre a Carta Militar à Escala 1: 

25 000 e apenas restrita à Área de 
Estudo da Paisagem, cujos limites 

devem estar representados 
graficamente. 
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Importa dar nota, que, relativamente ao solicitado no ponto ii), representa-se no 
desenho referido, a solução técnica que será implementada nas vedações, aquando do 
atravessamento de linhas de água. Esta solução concebida na própria vedação, visa 
garantir o normal escoamento do curso de água sem qualquer interferência com o 
mesmo, para o período de retorno de 100 anos. Esta solução técnica, esta igualmente 
refletida no Projeto de Drenagem inerente a cada projeto em avaliação. 

De um ponto de vista de afetação das linhas de água, foram identificados 13 locais onde 
o posicionamento da vedação interseta as linhas de água delineadas no Estudo 
Hidrológico, e estes atravessamentos encontram-se assinalados no Desenho 
GRE.EEC.D.21.PT.P.10891.15.025.03 das Peças de Desenhadas do Projeto. 

De uma forma geral, as linhas de água intersetadas são de reduzida dimensão (a bacia 
hidrológica maior tem apenas 18 ha), no entanto, de forma a garantir a normal 
progressão do escoamento e a evitar uma eventual obstrução da linha de água por 
efeito da acumulação de detritos na rede da vedação, em todos os locais de 
atravessamento está prevista a elevação da vedação sobre o talvegue da linha de água, 
com uma largura livre de 5 m e a altura correspondente em relação ao talvegue 
(representado nas peças desenhadas e esquematicamente na ).  

Estas dimensões são suficientes para dar passagem ao escoamento superficial nestas 
linhas de água sem que haja interseção com a estrutura em si (tendo em conta as 
profundidades e larguras de escoamento determinadas no Estudo Hidrológico). Nestas 
condições, não se considera haver nenhum local associado à área de projeto onde 
ocorra um impedimento do livre escoamento da água superficial para o período de 
retorno de projeto de 100 anos. 

 

Figura 3ς Exemplo de Esquema do atravessamento das linhas de água pela vedação (CFA) 
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Figura 4ς Exemplo de Esquema do atravessamento das linhas de água pela vedação (CFCV) 
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3 DESCRIÇÃO DO PROJETO  

3.1. Justificar a abordagem adotada ao nível da avaliação ambiental, 
designadamente, em termos da não inclusão dos projetos na mesma avaliação 
de impacte ambiental, atendendo à sua proximidade espacial e da 
interdependência da Central Fotovoltaica de Comenda e da Central 
Fotovoltaica de Torre das Vargens com o projeto em avaliação. 

Esclarece-se no presente ponto, que, a solução de interligação dos projetos do cluster 
do Pego, foi estudada de forma a possibilitar que todos os projetos pudessem ser 
licenciados de forma independente. 

A decisão de separar os projetos solares em 2 procedimentos de AIA foi considerada no 
início de 2023 e assentou numa estratégia de licenciamento ambiental focada na 
independência das ligações elétricas, para permitir uma maior flexibilidade nos 
licenciamentos, além de que os projetos apresentavam diferentes graus de maturidade 
resultantes dos estudos técnicos e restrições no território que levaram revisões 
profundas de layouts de projetos.   

Embora se verifique uma proximidade espacial entre os projetos solares, os mesmos são 
independentes entre si no que concerne às linhas de interligação com o ponto de 
interligação com a RESP (PC do PEGO (agora com conhecimento que será o PC de 
Abrantes)). Na figura seguinte esquematizam-se todos os projetos e respetivas linhas de 
interligação onde é possível observar o referido. Em termos de processo AIA, conforme 
explanado no RS do EIA, foram divididos pelos seguintes Grupos e projetos respetivos: 

o GRUPO 1 ς PROCESSO AIA 3710 ς PARQUE EÓLICO DE ARANHAS (PEA), 
SUBESTAÇÃO COLETORA DE CONCAVADA SCC) E LMAT ARANHAS-SCC e LMAT 
SCC-PC PEGO. 

o GRUPO 2 ς PROCESSO AIA 3731 ς PARQUE EÓLICO DE CRUZEIRO (PEC) E LMAT 
CRUZEIRO ς SCC 

o GRUPO 3 ς PROCESSO AIA 3736 ς CENTRAL FOTOVOLTAICA DE ATALAIA (CFA), 
CENTRAL FOTOVOLTAICA DE CONCAVADA E PROJETOS ASSOCIADOS (CFCV), 
SUBESTAÇÃO DE COMENDA (SCM), LMAT ATALAIA ς SCM e LMAT SCM-
CRUZEIRO 

o GRUPO 4 ς PROCESSO AIA 3741 ς CENTRAL FOTOVOLTAICA DE HELÍADE (CFH), 
CENTRAL FOTOVOLTAICA DE TORRE DAS VARGENS (CFTV) E LMAT HELIADA-
COMENDA 
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Figura 5- Corredores ambientais de cada processo de AIA parte do Cluster do Pego, bem como a distribuição ilustrativa das linhas de muito alta 
tensão entre projetos com a indicação dos circuitos incluídos em cada processo de AIA, em apoios simples ou duplos. 
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Neste sentido, salienta-se que não existe uma interdependência entre os Projetos CSF 
Comenda e CSF Torre das Vargens com aqueles relativos à presente avaliação do 
presente processo de AIA n.º 3736 bem como os restantes projetos em avaliação em 
AIA. 

As soluções de ligação preconizadas constituem uma linha de muito alta tensão (LMAT) 
a 220kV de circuito simples, que faz a interligação entre a subestação da CSF de Atalaia, 
passando pela Subestação Coletora de Comenda (SCC), diretamente até o encontro com 
a LMAT a 220kV proveniente da subestação da central solar de Torre das Vargens, no 
denominado apoio 35/4. Neste ponto os apoios passam a circuito duplo, onde o circuito 
da esquerda proveniente da CSF de Atalaia liga-se diretamente à Subestação Coletora 
de Concavada enquanto o circuito direito proveniente da CSF de Torre das Vargens liga-
se à subestação do Parque Eólico de Cruzeiro, conforme de ilustra na figura anterior. 

No outro procedimento em avaliação ς Processo AIA nº 3741 correspondente ao GRUPO 
4 do CLUSTER do PEGO, considera por um lado a ligação da LMAT a 220kV entre a 
subestação da CSF de Helíade, em circuito simples, partilhando os últimos 5 apoios com 
a LMAT a 220kV proveniente da subestação da CSF de Atalaia, ligando-se ambas à 
subestação coletora de Comenda, e por outro lado, de forma completamente 
independente a ligação em circuito simples da LMAT a 220kV entre a subestação de 
Torre das Vargens e o apoio 4/35 , neste ponto passando a ser circuito duplo, conforme 
explicado no parágrafo anterior e observado na figura 5 anterior. 

Na figura 6, abaixo representa-se de maneira mais simplificada as soluções de ligação 
entre os projetos solares. 

 

 

 

 

 



05-T2023-552-00-EIA-EP-ELEMENTOS_ADICIONAIS 
 

Estudo de Impacte Ambiental 
Vol. V ς ELEMENTOS ADICIONAIS 

 

26 

 

Figura 6 ς LƴǘŜǊƭƛƎŀœƿŜǎ Řŀǎ [a!¢Ωǎ ŀ ннлƪ± ŜƴǘǊŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǎƻƭŀǊŜǎ ǇŀǊǘŜ Řƻ /ƭǳǎǘŜǊ Řƻ tŜƎƻΦ 
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Como pode-se observar nas figuras 5 e 6, o projeto de Torre das Vargens possui circuito 
elétrico independente dos projetos incluídos no presente processo AIA. O Projeto CSF 
Comenda não foi incluído em nenhum AIA, pois foi alvo de PERJAIA, concedido pela 
DGEG, conforme explicação mais detalhada na resposta à questão 3.2 seguinte. 

3.2. Esclarecer porque foi optado por submeter a análise caso a caso o projeto 
Central Fotovoltaica da Comenda, segregado das restantes componentes do 
Cluster do Pego considerando a interdependência referida no ponto anterior, 
e informar sobre as componentes objeto dessa avaliação e respetiva decisão. 
Independentemente da decisão tomada nessa sede, integrar no presente 
procedimento a avaliação dos impactes da CF Comenda, pelo menos do ponto 
de vista de impactes cumulativos, uma vez que a avaliação da respetiva 
subestação e LMAT de ligação está integrada neste procedimento. 

 O projeto híbrido preliminar do Cluster do Pego que suportou a candidatura da Endesa 
ao Concurso de Transição Justa do Pego, era composto por : 

o 2 projetos eólicos ς Parque Eólico de Aranhas e Parque Eólico de Cruzeiro; e 
o 4 projetos solares - CSF Concavada, CSF Torre das Vargens, CSF Copeiro, CSF 

Atalaia. 

 

(Nota: nesta fase o projeto da CF de Comenda ainda não fazia parte do desenho do Cluster do Pego). 

 Figura 7 - Configuração original apresentada à APA e DGEG na reunião de dia 18/10/2022 

Esta configuração permitiu à Endesa concretizar a nível preliminar a demonstração de 
como com um cluster híbrido na Região, seria possível realizar o compromisso 
assumido com o Estado Português, de injetar aproximadamente 1,3 TWh ano de 
energias renováveis sobre apenas um capacidade de injeção na RESP de 224MVA, que 
foi o critério base para a adjudicação, além dos outros fatores de majoração, como a 
criação de emprego, a incorporação de ex-trabalhadores da antiga central de carvão, a 
inclusão de baterias, ou a instalação de um compensador síncrono, entre outros. 
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Desde a adjudicação do Projeto à ENDESA e da emissão do respetivo TRC de 224MVA, 
em agosto de 2022, a Endesa elaborou vários estudos de detalhe, necessários para 
adquirir um conhecimento completo da área de implementação dos projetos, 
nomeadamente através da instalação de um conjunto de torres de medição eólica. 

Este conhecimento permitiu ajustar o desenho preliminar ilustrativo de maneira a 
assegurar o bom cumprimento do critério de adjudicação, a injeção na RESP de 1,3 
TWh/ano sobre uma capacidade de receção de 224MVA.  

Durante a fase de Estudos Técnicos dos diferentes projetos, foram verificadas algumas 
complexidades exógenas com impacto no desenho final como: a existência de 
velocidades médias anuais de vento um pouco abaixo dos valores inicialmente previstos 
com recurso a modelos de mesoescala de previsão de velocidades de vento; oposição 
do Exército à ocupação da zona de segurança do Campo Militar de Santa Margarida, e 
uma área bastante mais extensa de povoamentos de quercíneas do que a inicialmente 
estimada. 

Estas modificações culminaram então no desenho final colocado a licenciamento, 
sempre norteado pelo compromisso do Concurso com a entrega de 1,3TWh anuais de 
energia, através de um Cluster de Projetos Renováveis Híbrido. Foi necessário calibrar o 
modelo da Endesa de Hibridização, redefinindo-se um novo equilíbrio entre as fontes 
renováveis, visando sempre o menor impacto em território: 

¶ As medições de vento reais obrigaram a Endesa a aumentar a capacidade instalada de 
energia eólica (360MW agora vs. 264MW  do projeto preliminar), e, em contrapartida, 
uma redução da capacidade instalada dos projetos solares (330MW agora vs. 365MW 
no desenho preliminar), solução que apresenta um menor impacto no território uma 
vez que a ocupação solar aproximada é de 2,8 ha/MW comparativamente aos 0,5 
ha/MW eólico, conseguindo-se assim uma redução da ocupação do território em cerca 
de 50 hectares para todo o Cluster. 

¶ Com a emissão do parecer negativo do Exército, emitido a 11/08/2022, sobre a 
utilização da zona militar de Santa Margarida para a construção da Central Solar 
Fotovoltaica do Copeiro (>100 MW), a Endesa viu-se obrigada a encontrar uma solução 
para a construção de um projeto de dimensão equivalente para substituir a central solar 
do Copeiro, que deixou de ser viável. 

¶ O novo projeto solar, de nome CSF Helíade, localiza-se a 19 km a leste do projeto de 
Torre das Vargens, sendo que entre os dois projetos, encontra-se o projeto da Central 
Solar Fotovoltaica de Comenda.  

¶ Houve, também, a necessidade de reajustar a potência original do projeto Central Solar 
Fotovoltaica de Concavada motivado pelo levantamento de povoamentos de 
quercíneas, que obrigou a Endesa a reduzir em quase 50% a potência original, e, por 
esse motivo, a equacionar incluir o projeto da Central Solar Fotovoltaica de Comenda 
ao cluster, para que se cumprisse a entrega anual de 1,3 TWh de energia.  

A inclusão do projeto CSF Helíade e a redução do projeto CSF Concavada motivaram a 
inclusão do projeto CSF de Comenda no Cluster. 
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O projeto da Central Solar Fotovoltaica de Comenda já estava na άcarteiraέ de projetos 
da Endesa, inicialmente como uma possibilidade futura de participar em eventual 
procedimento concorrencial para a atribuição da capacidade sobrante da antiga central 
de carvão, sendo que os trabalhos de campo de monitorização de avifauna foram 
realizados ao mesmo tempo dos restantes projetos solares originais, e por isso, os 
resultados puderam ser incluídos nos impactos cumulativos dos EIAs em análise. 

Uma vez que este projeto se enquadrava nos limites do SIMPLEX, foi submetido um 
PERJAIA a 15/09/2022, com um layout de projeto de 43,2 MW, tendo a DGEG proferido 
a decisão de não enquadramento em AIA, em dezembro de 2022.  

Com a inviabilização do projeto solar do Copeiro e a redução do projeto de Concavada 
e restantes projetos solares em virtude das restrições e condicionantes ambientais (ex: 
áreas de povoamento de sobreiros em eucaliptais de produção e em olivais de produção 
intensiva), no início de 2023 tomou-se a decisão de incluir o projeto de Comenda, dado 
que o projeto da CSF Helíade por si só não garantia a compensação das perdas 
acumuladas sofridas.  

 

 Figura 8 - A nova configuração do Cluster, com a inclusão de Comenda, apresentada à APA, 
DGEG e Secretaria de Estado, em reunião conjunta em julho de 2023 

O projeto da Central Fotovoltaica de Comenda, à data da inclusão no cluster do Pego, 
ainda não tinha um layout desenvolvido dado que ao estar isento de AIA, todo o seu 
desenvolvimento possui outro ritmo de forma a coincidir com o amadurecimento dos 
restantes projetos sujeitos a procedimentos de AIA durante a fase de licenciamento.  

Esta opção assentou na otimização do desenvolvimento de Comenda, integrando assim 
as condicionantes provenientes dos processos de AIA dos restantes projetos, pelo que 
ao estar isento de AIA não se investiu ainda os esforços necessários para o 
desenvolvimento de um layout em projeto de execução.   
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Desde a tomada da decisão anteriormente mencionada, a Endesa procurou promover 
reuniões com a APA e DGEG expondo-se a evolução no desenvolvimento dos projetos e 
seus diferentes graus de maturidade, sempre com o objetivo de dar transparência à 
evolução da configuração do Cluster. Nessas reuniões tendo-se então apresentado a 
estratégia de licenciamento ambiental assente em 4 blocos (Grupo 1 ao 4 já referidos 
na questão 3.1 anterior), sendo os mesmos separados por tecnologia e independência 
nas ligações elétrica,  para permitir uma maior flexibilidade nos licenciamentos.  

Esclarece-se que os projetos a integrar nos Grupos 3 e 4 sofreram alterações ao longo 
deste período, devido aos resultados de estudos técnicos mencionados anteriormente 
e restrições de território que levaram revisões profundas de layouts de projetos que se 
acreditava estarem fechados.   

Face ao exposto, durante o primeiro semestre de 2024, tão logo quanto foi possível, 
apresentaram-se os grupos acima mencionados que são alvo de processo de avaliação 
de impactes ambientais já referidos na questão anterior e que se ilustram na figura 
seguinte. 

Sem prejuízo do exposto, a Endesa fez questão de garantir que seriam avaliados os 
impactes cumulativos do projeto da Comenda (bem como outros projetos de outros 
promotores identificados na região) em conjunto com os projetos sujeitos a AIA nos 
Grupos 3 e 4, dado que a Endesa dispunha de dados ambientais e de uma estimativa de 
ocupação para poder fazer esta importante avaliação.  
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Figura 3 ς Organização dos projetos em processo de Avaliação de Impacto Ambiental. 
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3.3. Esclarecer qual a expectativa de contribuição de cada uma das centrais 
fotovoltaicas Helíade, Atalaia, Comenda, Torre das Vargens e Concavada e 
eólicas Aranhas e Cruzeiro que constituem o Cluster do Pego para a produção 
anual esperada. Note-se que foram apresentadas as figuras 1.4 e 1.5 que 
demonstram um excesso de produção que será acumulado em baterias (até 
2h) e utilizado para produção de hidrogénio verde. No entanto, as imagens 
apresentadas na figura 1.5, em separado para a produção solar e eólica, não 
são claras relativamente aos efeitos de sobreposição entre as duas FER. 

No concurso de transição justa do Pego, que deu origem ao projeto e ao respetivo Título 
de Reserva de Capacidade de Injeção (TRC), a Endesa comprometeu-se, e de acordo com 
as regras do concurso, em injetar anualmente na rede elétrica de serviço público - RESP, 
1,3 TWh, o que corresponde a aproximadamente a um fator de carga de cerca 5.870 
horas anuais sobre os 224 MVA de direito de injeção atribuído. 

Este foi o compromisso fundamental do concurso e dos termos em que a proposta da 
Endesa foi adjudicada. 

O projeto da ENDESA foi, desde sua proposta original, configurado num regime de 
hibridização de energia solar e eólica, totalizando mais de 600 MW, apoiando-se na 
instalação complementar de Sistemas de Armazenamento por Baterias (BESS) com a 
capacidade total de injeção de 337MWh, de maneira a aproveitar o maior valor possível 
de produção de energia renovável através da re-injeção da energia renovável 
armazenada nas baterias, na RESP de forma dinâmica e otimizada, reduzindo-se os 
excedentes de energia elétrica sempre que a disponibilidade de recurso renovável ditar 
que a capacidade de produção renovável exceda momentaneamente, a capacidade de 
injeção na RESP solicitada. 

Adicionalmente, foi também configurada uma unidade de produção de gases renováveis 
ς Hidrogénio Verde (UPHV), instalando-se um eletrolisador de 500 kW, que será 
alimentado com parte da produção renovável do projeto híbrido que não seja possível 
capturar coƳ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀƻ {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ !ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ .ŀǘŜǊƛŀǎ όƻǎ άŜȄŎŜŘŜƴǘŜǎέύΦ 

Quando combinamos as duas fontes endógenas, a energia eólica pode compensar as 
horas em que o recurso solar é inexistente ou reduzido (à noite ou em dias de 
chuva/nublados) e, da mesma forma, a solar pode compensar os períodos sem vento. 
Isso cria um equilíbrio natural, onde uma fonte "complementa" a outra, ajudando a 
gerar energia de forma mais constante ao longo do dia e das estações do ano, 
corroborando para um alto fator de capacidade do Cluster. 

A complementaridade entre as tecnologias solar, eólica e de armazenamento em 
baterias permite uma gestão eficiente e estável da geração de energia. O uso dessas 
tecnologias em conjunto não só maximiza a utilização de recursos renováveis e das 
infraestruturas de ligação existentes, mas também garante um fornecimento confiável 
e contínuo, contribuindo para os objetivos de descarbonização e sustentabilidade de 
Portugal. 
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No funcionamento do projeto híbrido da ENDESA, existirão momentos em que ocorrerá 
uma produção de energia combinada dos diversos projetos, superior à capacidade de 
injeção atribuída no TRC, sendo garantido por limitação dinâmica na Subestação 
Coletora de Concavada, que em nenhum momento a capacidade de injeção na RESP é 
excedida, face à concedida no TRC.  

O excedente de produção, quando existir, pontualmente em algumas horas do dia, e 
que não seja capturado pelo Sistema de Armazenamento por Baterias, será 
disponibilizado para a produção de gases renováveis através do eletrolisador. Se ainda 
assim existir excedentes não capturados, nem pelas baterias, nem pelo eletrolisador, 
considera-ǎŜ άexcedentes não aproveitadosέ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀΦ  

Em resposta ao solicitado relativamente às interpretações das figuras 1.4 e 1.5 
apresentadas no Relatório Síntese do EIA apresentado, e à sobreposição  entre as duas 
C9wΩǎΣ ŜȄǇƭƛŎŀƳƻǎ ŜƳ Ƴŀƛǎ ǇƻǊƳŜƴƻǊ ŀōŀƛȄƻΥ 

O Cluster Híbrido do Pego preconiza a gestão inteligente da produção de energia 
renovável durante todo um ano típico, onde tanto o excedente de energia eólica quanto 
o excedente do solar, são armazenados, sempre que possível, para otimizar o uso dos 
recursos ao longo dos dias, maximizando a energia anual injetada. O armazenamento 
em baterias, desses excedentes, permite que a energia seja disponibilizada quando a 
produção é insuficiente para atender às necessidades energéticas do sistema, 
garantindo uma oferta constante e eficiente. 

De forma a esclarecer o aporte individual de cada projeto, cabe salientar que a energia 
é produzida simultaneamente pelos projetos, o que quer dizer que em realidade não se 
separa a energia de cada projeto durante a operação, mas avalia-se a produção do 
Cluster como um todo. 

De maneira teórica, podemos separar as produções de cada tecnologia e de esta 
maneira ilustrar graficamente o aproveitamento máximo da rede, que é um bem 
escasso. 

A produção eólica combinada dos projetos eólicos pode ser vista em detalhe no gráfico 
abaixo, onde se apresenta um extrato do mês de outubro, por exemplo, de um ano 
típico. Podemos visualizar que pontualmente e em algumas horas durante um dia, a 
potência somada dos projetos ultrapassa o limite da capacidade de injeção atribuída em 
TRC: 
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Quando a potência é superior ao limite do TRC, os excedentes, sempre que possível, são 
recuperados pelas baterias e posteriormente voltam a ser injetados na rede em 
momentos que há disponibilidade no ponto de ligação. 

O mesmo acontece com as centrais fotovoltaicas. Para o mesmo mês de outubro de um 
ano típico, toda a potência solar instalada do cluster produz energia que pontualmente 
ultrapassa os limites do TRC. 
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Combinando ambas tecnologias, observamos que existem momentos onde as energias 
de ambas as tecnologias se sobrepõem e aumentam os excedentes, mas que parte 
destes, são recuperados pelas baterias, no máximo possível, sendo uma pequena parte 
da energia produzida, desperdiçada. 

 

No gráfico abaixo observa-se a combinação de todas as tecnologias ς eólica, solar e 
armazenamento, durante o mesmo mês de outubro, de forma a evidenciar que o Cluster 
Híbrido do Pego foi dimensionado de forma a maximizar o uso da RESP, equiparando as 
energias renováveis às energias convencionais fósseis: 
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Para dar resposta cabal a este pedido de esclarecimento, individualmente cada Projeto 
aporta ao Cluster a energia necessária para o cumprimento do compromisso de injeção 
de energia renovável, conforme se demonstra no gráfico abaixo, de forma didática. 

A figura abaixo indica o contributo de produção estimada de energia por cada projeto 
parte integrante da Central Híbrida do Pego, explicitando quanto da energia gerada 
individualmente é diretamente injetada à RESP e quanta é recuperado pelas baterias. 

 

 

3.4. Explicitar a articulação, em termos de calendarização, dos restantes projetos 
sujeitos a AIA que são parte do Cluster do Pego, cujas componentes são 
imprescindíveis para a viabilização do projeto em avaliação. 

A solução de interligação do cluster do Pego, foi estudada de forma a possibilitar que 
todos os projetos fossem licenciados de forma independente. 

O cluster híbrido foi concebido com a premissa de cumprir com as obrigações 
decorrentes do procedimento concorrencial de Transição Justa do Pego, assente na 
minimização de impactes ambientais decorrentes, principalmente, das linhas de 
interligação entre os vários projetos com a subestação coletora de Concavada, e entre 
esta e a RESP. 

Cada projeto é, por si só, independente, mas a interligação entre os mesmos assentou 
no princípio de minimização da extensão das linhas de muita alta tensão e a sua ligação 
ao ponto de ligação. 

A interligação entre as várias centrais renováveis conta com partilhas de infraestruturas, 
tais como a partilha de apoios de linha e de subestação, conforme se observa na figura 
abaixo. Nesta figura também pode-se observar a divisão da configuração elétrica nos 
diferentes processos de AIA. 
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Figura 9- Corredores ambientais de cada processo de AIA parte do Cluster do Pego, bem como 
a distribuição ilustrativa das linhas de muito alta tensão entre projetos com a indicação dos 

circuitos incluídos em cada processo de AIA, em apoios simples ou duplos. 

De forma genérica, os diferentes projetos encontram-se interconectados com a seguinte 
lógica: 

¶ A linha de muito alta tensão (LMAT), a 220kV, de circuito simples, proveniente da 
Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA) partilhará os últimos 5 apoios com a linha de 
muito alta tensão, a 220kV, de circuito simples, proveniente da Central Fotovoltaica de 
Helíade (CFH); 

O troço final da LMAT, a 220kV, já em circuito duplo, conectar-se-á à subestação de 
Comenda (SCM). Este dimensionamento permite minimizar os impactos ambientais da 
linha no troço final e da SCM, reduzindo-se a sua área de implantação e a dimensão dos 
equipamentos. 

¶ A linha de muito alta tensão, a 220kV, de circuito simples, que sairá da subestação de 
Comenda ligar-se-á à LMAT, a 220kV, que sairá da subestação de Torre das Vargens, no 
ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άŀǇƻƛƻ орκпέΦ 

Neste ponto a linha de muito alta tensão passará a circuito duplo, sendo cada um dos 
circuitos independentes. 

Um dos circuitos (esquerda) fará a ligação diretamente à subestação coletora de 
Concavada (SCC), e o outro circuito (direita), da LMAT, a 220kV, ligar-se-á à subestação 
do parque eólico de Cruzeiro (SCZ), sendo esta uma subestação coletora dos projetos 
Torre das Vargens e Cruzeiro, seguindo depois para a subestação coletora de Concavada 
(SCC). 

¶ Por outro lado, a LMAT a 220kV de circuito simples proveniente do Parque Eólico de 
Aranhas (PEA) fará a ligação deste parque diretamente à subestação coletora de 
Concavada (SCC). 
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¶ A Subestação Coletora de Concavada, atua como o ponto central e fulcral de todo o 
desenho do Cluster, pois coletará a energia recebida dos restantes projetos e a injetará 
na tensão de 400kV no ponto de ligação, ao Posto de Corte do Pego, conforme novo TRC 
emitido e que se encontra no ANEXO I do VOLUME IV-ANEXOS. 

A divisão dos Parques em EIAs diferentes foi motivada pela configuração elétrica 
apresentada acima, as diferentes tecnologias e o estado de maturidade dos projetos na 
época em que se decidiu a estratégia de licenciamento conjuntamente com a APA e a 
DGEG, em 2022. 

Para além destes aspetos mencionados, a calendarização dos EIAs também levou em 
consideração a possibilidade de licenciar projetos em tempos diferentes, de forma a 
poder construir e entrar em operação de forma o mais independente possível. Por isso, 
a Subestação Coletora de Concavada por exemplo, infraestrutura imprescindível para o 
Cluster foi incluída já em projeto de execução no primeiro EIA apresentado (nº3710), o 
qual já possui DIA favorável condicionada à data de hoje. O segundo EIA apresentado 
(nº3731) inclui a o Parque Eólico de Cruzeiro e a sua Subestação que receberá 
futuramente outro projeto.  

Estes projetos eólicos foram os primeiros a serem apresentados justamente porque 
possuem um tempo de licenciamento superior (uma vez que foram apresentados em 
projeto prévio) e possuem tempos de construção também mais longos. 

Os projetos solares foram apresentados em projeto de execução. O primeiro bloco solar 
(processo AIA nº3736) inclui, além dos projetos solares e a Subestação de Comenda, e 
infraestruturas imprescindíveis ao cumprimento dos compromissos assumidos na 
candidatura como parte do parque de baterias (BESS), a Unidade de Produção de 
Hidrogénio Verde (UPHV) e o Compensador Síncrono. 

O segundo bloco solar possui dois projetos que não causam dependência a outros 
projetos e por isso foram agrupados, por não possuírem subestações coletoras. Este 
bloco solar 2 (processo AIA nº3741) inclui o segundo parque de baterias, completando 
todas as infraestruturas necessárias e imprescindíveis ao Cluster. 
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3.5. Apresentar, no que respeita às Linhas de Muito Alta Tensão (LMAT), a 220 kV, 
da Atalaia ς SE Comenda e da SE Comenda ς SE Cruzeiro, as memórias 
descritivas e todos os elementos do projeto, nomeadamente, peças 
desenhadas, Esquema Axial dos Apoios, Esquema das Fundações, Circuitos de 
Terra dos Apoios, Características dos Cabos, Características dos Isoladores, 
Planos de Cadeias de Isoladores e Fixação dos CG, Capacidade Térmica dos 
Cabos, Campo Elétrico, Indução Magnética, Ruído de L. Duração Int., 
Radioelétricas, Efeito de Coroa, Dispositivos de Sinalização (Cabos e apoios), 
Elementos Gerais da Linha ς Projeto Prévio, Mapas de Medições ς Projeto 
Prévio, Desenhos dos conjuntos Sinaléticos, para ambas as linhas elétricas. 

Apresenta-se no ANEXO IV.2 (relativo à Linha Elétrica Central de Atalaia ς Subestação 
de Comenda) e no ANEXO 1V.4 (relativo à Linha Elétrica Subestação de Comenda ς 
Parque Eólico de Cruzeiro, Secção 1 e Secção 2) do VOLUME IV-ANEXOS o Projeto Prévio 
das Linhas de Muito Alta Tensão previstas implementar. Nos respetivos anexos, é 
possível encontrar tanto as Memorias Descritivas respetivas a cada Linha, como as Peças 
Desenhadas e Anexos. Os ANEXOS IV.2 e IV.4, encontram-se organizados da seguinte 
forma: 

DESIGNAÇÃO DO ANEXO CONTEÚDO/INFORMAÇÃO 

LE-CFA_SCM 

ANEXO_IV_2_1-LE-CFA_SCM_MD Memória Descritiva da LE-CFA_SCM 

ANEXO_IV_2_2-LE-CFA_SCM_PD Peças Desenhadas da LE-CFA_SCM 

ANEXO_IV_2_3-LE-CFA_SCM_ANEXOS Anexos da LE-CFA_SCM 

ANEXO_IV_2_4-LE-CFA_SCM_P-ACESSOS Plano de Acessos da LMAT   

LE-SCM_PEC (Secção 1 e Secção 2) 

ANEXO_IV_4A_1-LE-SCM_PEC-S1_MD Memória Descritiva da LMAT Secção 1 

ANEXO_IV_4A_2_1-LE-SCM_PEC-
S1_PD+ANEX 

Peças Desenhadas da LMAT Secção1 e 
Anexos  

ANEXO_IV_4A_2_2-LE-SCM_PEC-
S1_PD+ANEX 

ANEXO_IV_4B_1-LE-SCM_PEC-S2_MD Memória Descritiva da LMAT Secção 2 

ANEXO_IV_4B_2_1-LE-SCM_PEC-
S2_PD+ANEX 

Peças Desenhadas da LMAT Secção2 e 
Anexos 

ANEXO_IV_4B_3-LE-SCM_PEC-
S2_P/ACESSOS 

Plano de Acessos da LMAT da Secção 1+2 
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3.6. Detalhar as características da área de estaleiro (representar as áreas afetas às 
diversas atividades, incluindo às instalações sanitárias, à deposição de 
resíduos, à lavagem das calhas das autobetoneiras, à manutenção de 
equipamentos e máquinas, ao armazenamento de materiais, parqueamento 
de viaturas, máquinas e equipamentos; caracterizar todos os seus pavimentos; 
representar e caracterizar o respetivo sistema de drenagem, caso exista, bem 
como bacias retenção onde são depositados óleos e lubrificantes). 

Conforme solicitado, para cada um dos projetos em análise, elaborou-se uma Planta de 
Estaleiro detalhada, na qual foram definidas áreas/zonas especificas, nomeadamente: 

¶ Instalações sanitárias; 

¶ Deposição de resíduos; 

¶ Lavagem das calhas das autobetoneiras;  

¶ Manutenção de equipamentos e máquinas; 

¶ Armazenamento de materiais  

¶ Parqueamento de viaturas, máquinas e equipamentos; 

¶ A zona de estaleiro será apenas revestida com tout-venant, que servirá como 
base estável para implantar os contentores pré-fabricados. 

¶ bacias retenção onde são depositados óleos e lubrificantes) 

No Desenho GRE-EEC-D-21-PT-P-15665-00-0YY-03, no ANEXO_IV_5A_2_1-CFCV_PD, 
apresenta-se a planta de estaleiro preliminar do Projeto da Central Fotovoltaica de 
Concavada, abaixo apresenta-se uma imagem do mesmo. 

 

Figura 10 ς Imagem Exemplificativa da Planta de Estaleiro da Central Fotovoltaica de 
Concavada 



05-T2023-552-00-EIA-EP-ELEMENTOS_ADICIONAIS 
 

Estudo de Impacte Ambiental 
Vol. V ς ELEMENTOS ADICIONAIS 

 

41 

Relativamente à Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA) apresenta-se no Desenho 
GRE.EEC.D.00.PT.P.10891.00.072.00, no ANEXO IV_2_2-LE-CFA_SCM_PD, a Planta de 
Estaleiro preliminar, sendo que na figura seguinte se apresenta uma imagem 
esquemática do mesmo. 

  

 

 Figura 11 ς Imagem Exemplificativa da Planta de Estaleiro da Central Fotovoltaica de Atalaia 

 

3.7. Indicar o local onde serão realizadas eventuais operações de reparação e 
manutenção da maquinaria utilizada na fase de construção. Se estas forem 
realizadas na área de implantação do Projeto, indicar o local e descrever os 
cuidados a observar na execução daqueles trabalhos. 

Esclarece-se que, todas as eventuais operações de reparação e manutenção da 
maquinaria utilizada na fase de construção não serão realizadas na área de implantação 
das centrais fotovoltaicas sob análise. Sempre que os equipamentos necessitem de 
reparações ou manutenção serão recolhidos e enviados para oficinas especializadas. 

Na área de implantação das centrais fotovoltaicas, quer da central Fotovoltaica de 
Atalaia quer da Central Fotovoltaica de Concavada e Subestação de Comenda, apenas 
se realizarão operações de 1º nível, quer isto dizer, atividades simples e rotineiras, como 
inspeções básicas, lubrificação e substituição de peças menores. De notar que, de 
acordo com o ponto acima, na planta de estaleiro de ambas as centrais fotovoltaicas 
pode-se identificar a zona de manutenção de equipamentos e máquinas, sendo ainda 
de notar que, toda a zona de estaleiro será apenas revestida com tout-venant. 
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Esta abordagem permite minimizar os impactes ambientais e operacionais em fase de 
construção, garantindo que intervenções mais complexas, que requerem ferramentas 
específicas e condições controladas, sejam realizadas em locais adequados. 

De notar ainda que, nas áreas de manutenção, será efetuada uma melhoria do solo com 
enchimento estrutural compactado com CBR > 60% e 15cm de espessura. No topo do 
aterro existirá uma camada de asfalto com 5 cm de espessura e uma inclinação de 2% 
para a fossa de esgoto, resultante da lavagem de possíveis derrames de petróleo no 
solo. 

A fossa de águas residuais é um tanque de água escavado no solo com uma superfície 
cerca de 11,4m2. A profundidade mínima será de 0,8m, com uma capacidade máxima 
de 9m3 de água. Para conter a água e evitar a contaminação do solo, a superfície do 
tanque será coberta com geotêxtil impermeável. Como alternativa á tanque escavado, 
poderia ser utilizada uma fossa séptica de HDPE. 

No final da obra a fossa deve ser limpa, o geotêxtil desmontado e a fossa preenchida 
com material natural. 

No ANEXO IV.1 e IV.5 do VOLUME IV ς ANEXOS (ver resposta ao ponto anterior), se 
encontram as características de estaleiro, onde estão identificadas as áreas de eventuais 
operações de reparação e manutenção da maquinaria utilizada na fase de construção. 

 

3.8. Indicar, para a fase de exploração, como será efetuado o controlo da 
vegetação no interior da área da Central. Caso sejam utilizados meios 
mecânicos, especificar quais as medidas previstas implementar por forma a 
minimizar a erosão hídrica dos solos decorrente da circulação da maquinaria 
utilizada para o efeito. 

Nas atuais e futuras centrais solares da ENDESA o controlo da vegetação e a limpeza do 
solo são realizadas preferencialmente com recurso à pastorícia com ovelhas, tendo 
como principal objetivo promover a rentabilidade de exploração do gado ovino, 
permitindo o uso partilhado de terrenos de parques solares para o desenvolvimento de 
atividades de pastoreio, e assim incentivar o uso polivalente da terra, por meio da 
atividade da pastorícia ou produção animal, apoiada em medidas agroambientais que 
apoiem simultaneamente a biodiversidade, gerando benefícios económicos e 
ecológicos.  

Esta prática é feita com a cedência do uso do terreno por parte da Endesa, reduzindo 
assim os custos de arrendar áreas de pastoreio ou possibilitando o aumento do 
encabeçamento, e a oportunidade de aderir ao projeto de CSV, promovendo maior 
visibilidade aos produtores. Os parceiros serão responsáveis pelos custos necessários ao 
desenvolvimento das suas atividades, articulando apenas a calendarização das 
atividades com a ENDESA. 

Esta parceria permite às empresas acesso a mais áreas de pastoreio, aumenta a 
produção, e eventualmente gera mais empregos. Numa lógica mais intensiva é viável o 
pastoreio entre 6 a 8 ovelhas por hectare.  
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O pastoreio de baixa intensidade pode fornecer uma maneira económica de gerir 
pastagens em parques solares, enquanto aumenta o seu valor de conservação da 
biodiversidade. A título de exemplo, apresenta-se na figura seguinte, um conjunto de 
fotografias de parques explorados atualmente pela, onde é possível visual a prática 
referida. 

 

Figura 12 ς Exemplo real da prática de pastorícia com ovelhas nos parques fotovoltaicos da 
ENDESA ς Medida de Controlo de Vegetação. 

Nos casos específicos em que a pastorícia não consiga controlar 100% da vegetação, a 
limpeza será efetuada com meios mecânicos (tratores) e manuais (roçadoras manuais), 
tal como apresentado nas fotografias seguintes. 

 

Figura 13 ς Exemplo real de controlo de vegetação manual e mecânica pela ENDESA ς Medida 
de Controlo de Vegetação. 
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Em suma, relativamente a esta última prática, preferencialmente utilizam-se 
habitualmente meios manuais, como o corte manual ou recurso a moto-roçadoras com 
fio de nylon. Posteriormente far-se-á a extração manual de restos de poda, corte, etc.  

Utilizam-se técnicas que evitam o lançamento/propulsão de pedras e que ao mesmo 
tempo reduzam as poeiras para não sujar/danificar os módulos. Sempre que seja 
detetada erosão do solo devido à circulação de meios mecânicos, será plantado um 
coberto vegetal com espécies de baixo crescimento para reduzir a erosão. 

Como nota, os trabalhos agrícolas em que sejam necessários meios mecânicos, tais 
como a execução de corta-fogos, serão realizados com recurso a tratores com grades de 
discos ou com motoniveladoras e, para evitar a erosão do solo, este será, depois, 
compactado por meio de rolos agrícolas. O recurso ao uso de rolos agrícolas permite a 
recuperação dos terrenos minimizando a erosão hídrica dos solos. 

 

3.9. Apresentar o projeto de drenagem da área de intervenção, que compreenda 
as passagens hidráulicas a implementar nos troços dos cursos de água 
atravessados por caminhos, assim como a rede de drenagem complementar 
(valetas longitudinais, e órgãos hidráulicos e sentidos de escoamento), e as 
linhas de água para onde serão encaminhados os caudais pluviais. Deve ser 
apresentada Memória descritiva e Planta síntese dos trabalhos propostos, em 
que: 

   ω h ǇǊƻƧŜǘƻΣ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ƛƴŎƭǳƛǊ ŀ ǊŜŘŜ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀ ƴŀǘǳǊŀƭΣ ƴńƻ ŘŜǾŜǊł ǇǊƻŘǳȊƛǊ 
agravamento das condições de escoamento existentes, no que respeita ao 
encaminhamento das águas para jusante do projeto, mantendo os pontos de 
confluência com a rede natural, tendo presente a capacidade de vazão da rede 
hidrográfica para jusante e promovendo a infiltração. 

   ω {ŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭΣ ŀǎ ǾŀƭŜǘŀǎ Ŝ Ǿŀƭŀǎ ŘŜǾŜǊńƻ ǎŜǊ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀǎ ŜƳ ǘŜǊǊŜƴƻ 
natural, de forma a promover a infiltração. 

   ω {ŜƧŀƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ǇǊƻǘŜœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ŎƻƴǘǊŀ ŀ ŜǊƻǎńƻ ƘƝŘǊƛŎŀ όŘŜ 
dissipação de energia), preferencialmente segundo métodos de engenharia 
natural, a montante e a jusante do atravessamento dos cursos de água. 

   ω !ǎ ǇŀǎǎŀƎŜƴǎ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀǎ ǎŜƧŀƳ ŘƛƳŜƴǎƛƻƴŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ŎƘŜƛŀ ŎŜƴǘŜƴłǊƛŀΣ ƴƻ ƳƝƴƛƳƻ 
para as situações de linhas de água de 3.ª ordem, devendo ainda ser 
dimensionadas estruturalmente para garantia da sua integridade física face à 
circulação de veículos pesados, com cargas extremas, e acautelar, assim, a 
continuidade do escoamento dos cursos de água. 

   ω bńƻ Ş ŀǳǘƻǊƛȊŀŘŀ ŀ ŘŜǎŎŀǊƎŀ Řŀǎ łƎǳŀǎ ǇƭǳǾƛŀƛǎ ŜƳ ǘŜǊǊŜƴƻǎ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎΣ ŜȄŎŜǘƻ ǎŜ 
a mesma for, expressamente e por escrito, autorizada pelos seus proprietários. 
Caso contrário, a rede de drenagem deverá obrigatoriamente descarregar na 
rede de drenagem natural (linha de água existente), devendo essa descarga 
ser devidamente representada. 
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De forma a acomodar todos os itens enumerados pela CA, procedeu-se à revisão dos 
projetos de drenagens de ambos os projetos em análise. O Projeto de Drenagem da 
Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA), apresenta-se no ANEXO IV_2_1-LE-
CFA_SCM_MD, documento designado GRE.EEC.R.21.PT.P.10891.15.016.01 (memória 
Descritiva do Projeto de Drenagem) e no ANEXO IV_2_2-LE-CFA_SCM_PD (Peças 
Desenhadas.). O projeto de Drenagem da Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) 
apresenta-se no ANEXO_IV_5A_1_1-CFCV_MD, documento designado GRE-EEC-R-21-
PT-P-15665-00-031-04 bem como ANEXO_IV_5A_2_1-CFCV_PD no documento 
designado de (GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.041.03 e 
GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.042.03). 

De forma a simplificar a análise, apresenta-se no quadro seguinte, o 
capítulo/documento onde cada item solicitado integrar no Projeto de Drenagem se 
encontra. 
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Quadro 1 - Projeto de Drenagem, localização dos itens requeridos 

SOLICITAÇÃO DA CA PROJETO RESPOSTA INCORPORADA NO PROJETO DE DRENAGEM 
LOCALIZAÇÃO NO 

VOLUME IV-ANEXOS 

 

O projeto, que deve incluir a rede hidrográfica 
natural, não deverá produzir agravamento das 
condições de escoamento existentes, no que 
respeita ao encaminhamento das águas para 
jusante do projeto, mantendo os pontos de 
confluência com a rede natural, tendo presente a 
capacidade de vazão da rede hidrográfica para 
jusante e promovendo a infiltração. 

CFA 

Todas as descargas estão propostas para a linha de água mais 
próxima e segundo o caminho natural (mais curto possível), 
como é observável nos desenhos de projeto 
(GRE.EEC.D.21.PT.P.10891.15.025.00). Estão propostos sistemas 
de dissipação de energia nas descargas e é também proposto que 
a implantação seja efetuada de forma a minimizar os danos nas 
raízes (e a recorrer a hidrosementeira caso tal não seja possível) 
- ponto 6.6 da memória descritiva 
(GRE.EEC.R.21.PT.P.10891.15.016.01). Desta forma pretende-se 
minimizar quaisquer impactos da intervenção e promover a 
infiltração. 

GRE.EEC.D.21.PT.P.10891.15.025.00 
GRE.EEC.R.21.PT.P.10891.15.016.01 

CFCV 

A drenagem obedece geralmente às pendentes do terreno, 
encaminhado a água para onde se deverão eventualmente 
localizar as linhas (ver desenho 
GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.041.03).Na página 14 mostra-se a 
solução do único impacto na rede hidrográfica natural, onde esta 
não provoca agravamento da Memória Descritiva ς 
GRE.EEC.R.21.PT.P.15665.00.031.03 

GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.041.03 
GRE.EEC.R.21.PT.P.15665.00.031.03 

Sempre que possível, as valetas e valas deverão 
ser constituídas em terreno natural, de forma a 
promover a infiltração 

CFA 

As valas propostas são todas em geocélula (solo natural 
reforçado) ou riprap (se as tensões/velocidades o exigirem). 
Embora possa não ser muito clara na memória, os desenhos tipo 
assim o indicam (desenho GRE.EEC.D.21.PT.P.10891.51.026.00-
01). 

desenho 
GRE.EEC.D.21.PT.P.10891.51.026.00-01 

CFCV 

Em todas as situações as valetas e valas construídos em solo 
natural, exceto numa zona especifica em que se verifica 
necessário a vala ser constituída de betão. Esta situação 
encontra-se devidamente justificada na MD do Projeto de 
Drenagem, (valas tipo 2 na Planta Geral ς 

GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.041.03 
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SOLICITAÇÃO DA CA PROJETO RESPOSTA INCORPORADA NO PROJETO DE DRENAGEM 
LOCALIZAÇÃO NO 

VOLUME IV-ANEXOS 

 
GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.041.03). Na Memória Descritiva ς 
GRE.EEC.R.21.PT.P.15665.00.031.03, na página 11 - as valas 
serão constituídas em terreno natural e apenas serão revestidas 
a betão quando as características do escoamento não 
permitirem uma solução de leito naturalizado (velocidade acima 
de 1,1 m/s) de modo a mitigar-se o risco de erosão do leito e a 
permitir um bom funcionamento ao longo do tempo. 

Sejam consideradas medidas de proteção 
adicional contra a erosão hídrica (de dissipação 
de energia), preferencialmente segundo métodos 
de engenharia natural, a montante e a jusante do 
atravessamento dos cursos de água. 

CFA 
Este assunto é analisado/discutido no ponto 6.6 da memória 
descritiva (GRE.EEC.R.21.PT.P.10891.15.016.01) 

GRE.EEC.R.21.PT.P.10891.15.016.01 

CFCV 
São considerados órgãos de dissipação de energia junto dos 
atravessamentos por passagem galgável (passagem hidráulica 
representada em GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.042.03)  

GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.042.03 

ω !ǎ ǇŀǎǎŀƎŜƴǎ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀǎ ǎŜƧŀƳ ŘƛƳŜƴǎƛƻƴŀŘŀǎ 
para a cheia centenária, no mínimo para as 
situações de linhas de água de 3.ª ordem, 
devendo ainda ser dimensionadas 
estruturalmente para garantia da sua 
integridade física face à circulação de veículos 
pesados, com cargas extremas, e acautelar, 
assim, a continuidade do escoamento dos cursos 
de água 

CFA 

Este assunto é analisado/discutido no ponto 6, mais 
especificamente 6.5, da memória descritiva 
(GRE.EEC.R.21.PT.P.10891.15.016.01). Não é apresentado um 
dimensionamento estrutural desta passagem hidráulica em 
específico, uma vez que foi adotada uma definição tipo 
estrutural e hidraulicamente completa, verificada em anteriores 
projetos. 

GRE.EEC.R.21.PT.P.10891.15.016.01 

CFCV 

As passagens hidráulicas são concretizadas por passagens 
galgáveis e foram dimensionadas de acordo com os critérios 
referidos (Ponto 3.4.1 da Memória Descritiva ς 
GRE.EEC.R.21.PT.P.15665.00.031.03) 

GRE.EEC.R.21.PT.P.15665.00.031.03 

Não é autorizada a descarga das águas 
pluviais em terrenos de terceiros, exceto se a 
mesma for, expressamente e por escrito, 
autorizada pelos seus proprietários. Caso 
contrário, a rede de drenagem deverá 
obrigatoriamente descarregar na rede de 

CFA 

Todas as descargas efetuadas se encontram assinaladas 
(inclusive com dissipadores de energia, quando necessário) 
nos desenhos de projeto 
(GRE.EEC.D.21.PT.P.10891.15.025.00) e, sem exceção, 
todas estas são efetuadas para a linha de água mais 
próxima, dentro dos limites do terreno. 

GRE.EEC.D.21.PT.P.10891.15.025.00 
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SOLICITAÇÃO DA CA PROJETO RESPOSTA INCORPORADA NO PROJETO DE DRENAGEM 
LOCALIZAÇÃO NO 

VOLUME IV-ANEXOS 

 

drenagem natural (linha de água existente), 
devendo essa descarga ser devidamente 
representada 

CFCV 
Os pontos de descarga estão claros nas plantas de projeto 
(GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.042.03) 

GRE.EEC.D.21.PT.P.15665.00.042.03 
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3.10. Esclarecer a emissão sonora do Compensador Síncrono DE 11 kV 7 MVAR. 
Nota-se que, no documento relativo à memória descritiva do mesmo, o 
proponente refere que será elaborado um Estudo de Condicionamento 
Acústico em momento posterior (pág. 17). Essa avaliação terá de ser incluída 
na presente avaliação ambiental. 

Tratando-se de um edifício meramente industrial, sem vocação comercial ou de 
serviços, no âmbito do Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios (RRAE), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 96/2008, por si só, não está sujeito ao cumprimento dos 
requisitos acústicos. 

Neste contexto, a avaliação de impactes foi efetuada por segurança, através da 
modelação tridimensional de toas as fontes. O compensador síncrono foi modelado 
como fontes em área (verticais e cobertura), com uma potência sonora de 71 dB(A)/m2, 
no caso equivalente à potência sonora de 88 dB(A). Na avaliação de impacte foi avaliada 
a conformidade legal com os limites aplicáveis do RGR, prevendo-se que a unidade 
industrial (conjunto de todas as fontes ruidosas, incluindo o compensador síncrono), 
cumpram os limites aplicáveis a atividades ruidosas permanentes, sem necessidade de 
medidas de condicionamento acústico específicas. 

Assim, se eventualmente vier a ser construído um edifício tipo nave industrial para 
proteção ambiental, admite-se que os resultados previsionais junto dos recetores 
possam estar sobrevalorizados, permitindo uma análise por segurança, e que na 
realidade possam ser inferiores ao previsto, prospetivando-se para ambos os cenários a 
conformidade com os limites legais aplicáveis no âmbito do Regulamento Geral do 
Ruído. 

 

3.11. Incluir em todos os quadros com as especificações técnicas dos equipamentos 
a respetiva emissão sonora. 

Conforme solicitado no quadro seguinte apresenta-se os principais equipamentos 
ruidosos no âmbito dos projetos, com emissão sonora para o exterior, bem como a sua 
respetiva potência sonora. Adicionalmente, importa dar nota, que, na Secção 5.2 do 
Relatório Síntese do EIA (VOLUME II), foram adicionadas as informações nos quadros 
com as especificações técnicas de cada um dos equipamentos mencionados no Quadro 
2 seguinte. 

Acresce ainda que, na modelação acústica, foi sempre considerada a potência sonora 
máxima, sem condicionamento acústico, e a emitir continuamente nos períodos 
indicados (incluindo quando a emissão é intermitente). 
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Quadro 2 -Principais equipamentos ruidosos e respetiva potência sonora 

twhW9¢h [h/![ 9v¦Lt!a9b¢h 
bN±9[ 59 th¢<b/L! 
{hbhw! Ř.ό!ύ 

C¦b/Lhb!a9b¢h κ 
9aL{{%h {hbhw! 

/C! 

t¢ǎ 

¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŜǎ a±t{ 
псллπ{н 

ср Ř.ό!ύΣ ŀ мл ƳŜǘǊƻǎ 5ƛǳǊƴƻ 

LƴǾŜǊǎƻǊŜǎ {/ пслл ¦t ср Ř.ό!ύΣ ŀ мл ƳŜǘǊƻǎ 5ƛǳǊƴƻ 

ǎǳōŜǎǘŀœńƻ 
ннлκол ƪ± 

¢ǊŀƴǎŦƻǊŀŘƻǊ ŘŜ ǇƻǘşƴŎƛŀ Җтр Ř.ό!ύ 5ƛǳǊƴƻ 

{/a 
ǎǳōŜǎǘŀœńƻ 
ннлκол ƪ± 

¢ǊŀƴǎŦƻǊŀŘƻǊ ŘŜ ǇƻǘşƴŎƛŀ Җтр Ř.ό!ύ 5ƛǳǊƴƻ 

/C/± t¢ǎ 

¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŜǎ a±t{ 
псллπ{н 

ср Ř.ό!ύΣ ŀ мл ƳŜǘǊƻǎ 5ƛǳǊƴƻ 

LƴǾŜǊǎƻǊŜǎ {/ пслл ¦t ср Ř.ό!ύΣ ŀ мл ƳŜǘǊƻǎ 5ƛǳǊƴƻ 

/C/± ǇǊƻƧŜǘƻ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ 
bƝǾŜƭ ŘŜ ǇƻǘşƴŎƛŀ 
ǎƻƴƻǊŀ ŘōόŀύΣ ŀ м Ƴ 

CǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ κ 
ŜƳƛǎǎńƻ ǎƻƴƻǊŀ 

/ƻƳǇŜƴǎŀŘƻǊ {ƝƴŎǊƻƴƻ 

/ƻƳǇŜƴǎŀŘƻǊ {ƝƴŎǊƻƴƻ ср нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

tƻƴȅ aƻǘƻǊ тл нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ [ǳōǊƛŬŎŀœńƻ 
όƽƭŜƻύ 

тм нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

!ŜǊƻǊŜŦǊƛƎŜǊŀŘƻǊ сф нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ōƻƳōŀƎŜƳ Ŝ 
ǊŜŦǊƛƎŜǊŀœńƻ 

ту нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

{ŀƭŀ 9ƭŞǘǊƛŎŀ π нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊ мрκол ƪ± тм нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.9{{ 

LƴǾŜǊǎƻǊŜǎ тт нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŜǎΥ тр нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

ŜπƘƻǳǎŜ тл нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

DŜǊŀŘƻǊ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ур нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

/ƻƴǘŜƴǘƻǊ ŘŜ ōŀǘŜǊƛŀǎ ул нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

¦tI± 

DŜǊŀŘƻǊ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ 
όŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ 
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ 

ур нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

9ƭŜǘǊƻƭƛǎŀŘƻǊ όƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ 
ŎƻƴǘŜƴǘƻǊύ 

ул нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

CǳŜƭ ŎŜƭƭ όƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴƻ 
ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ ŎƻƴǘŜƴǘƻǊύ 

ун нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

!ŜǊƻǊŜŦǊƛƎŜǊŀŘƻǊ ун нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.ƻƳōŀǎ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻ ŦŜŎƘŀŘƻ ул нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ŀǊ ŎƻƳǇǊƛƳƛŘƻ 
όƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ ŎƻƴǘŜƴǘƻǊύ 

тл нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 
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twhW9¢h [h/![ 9v¦Lt!a9b¢h 
bN±9[ 59 th¢<b/L! 
{hbhw! Ř.ό!ύ 

C¦b/Lhb!a9b¢h κ 
9aL{{%h {hbhw! 

.ƻƳōŀ ŜƭŞǘǊƛŎŀ t/L 
όƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ 
ŎƻƴǘŜƴǘƻǊΣ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ 
ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ 

тл нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.ƻƳōŀ ŘƛŜǎŜƭ t/L όƛƴǎǘŀƭŀŘƻ 
ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ ŎƻƴǘŜƴǘƻǊΣ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ 
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ 

тл нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.ƻƳōŀǎ WƻŎƪŜȅ t/L 
όƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ 
ŎƻƴǘŜƴǘƻǊΣ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ 
ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ 

тл нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.ƻƳōŀǎ ŘŜ łƎǳŀ ōǊǳǘŀ ул нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.ƻƳōŀǎ ŘŜ łƎǳŀ 
ŘŜǎƳƛƴŜǊŀƭƛȊŀŘŀ 

ул нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.ƻƳōŀ ŘŜ ǊŜǘƻǊƴƻ ŘŜ 
ŎƻƴŘŜƴǎŀŘƻǎ ŘŜ ŦǳŜƭ ŎŜƭƭ 

ул нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

.ƻƳōŀ ŘŜ ǊŜǘƻǊƴƻ ŘŜ 
ŜƅǳŜƴǘŜǎ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ 
ǇǳǊƛŬŎŀœńƻ Řŀ łƎǳŀ ōǊǳǘŀ 

ул нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

tƻǎǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ 
όƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ 
ŎƻƴǘŜƴǘƻǊύ 

тр нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

vǳŀŘǊƻ ƎŜƴŜǊŀƭ ŘŜ ōŀƛȄŀ 
ǘŜƴǎńƻ 

тр нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ǾŜƴǝƭŀœńƻ ŘŜ Iн мно нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ǾŜƴǝƭŀœńƻ ŘŜ 
hн 

фм нпƘ ǇƻǊ Řƛŀ 
όƛƴǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜύ 
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4 ANÁLISE ESPECÍFICA POR FATOR AMBIENTAL 

4.1 CLIMA E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

MITIGAÇÃO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

4.1.1 Enquadrar o projeto nos instrumentos de política climática nacional, o Roteiro 
de Adaptação às Alterações Climáticas (Avaliação da vulnerabilidade do 
território português às alterações climáticas no século XXI (RNA 2100)), 
recentemente publicado, que pretende definir narrativas de evolução das 
vulnerabilidades e impactes das alterações climáticas, bem como a avaliação 
de necessidades de investimento para a adaptação e custos socioeconómicos 
de inação. 

No Relatório Síntese, a resposta a este ponto, apresentada de seguida, encontra-se 
inserida na secção 7.2.4. 

Em 2024, assinalou-se em Portugal, a conclusão do Roteiro Nacional para a Adaptação 
2100 (RNA 2100). Este projeto teve como objetivo atualizar os cenários climáticos de 
referência, avaliar os riscos climáticos e explorar a vertente socioeconómica da 
adaptação e os custos/impactes da inação. Como principal produto, apresentou 
narrativas de adaptação para as diversas regiões de Portugal. 

O RNA 2100 analisa a situação do país até 2100 em relação a cinco riscos climáticos: 
seca, escassez de água, incêndios rurais, erosão costeira e galgamento e inundações 
costeiras. De um modo geral, indica que há um agravamento crescente das 
disponibilidades hídricas na maioria das regiões hidrográficas de Portugal, e que as 
alterações climáticas podem impactar tanto as necessidades de irrigação como a 
produtividade das principais culturas agrícolas, resultando em perdas económicas 
significativas. Quanto aos incêndios, os dados revelam um aumento no número de dias 
com perigo meteorológico extremo, sendo as projeções para o meio e final do século 
especialmente preocupantes. No que diz respeito às zonas costeiras, os impactes na 
erosão e nas inundações estão principalmente associados a alterações nos níveis de 
água, causadas pela subida do nível médio do mar, juntamente com a combinação de 
marés, sobrelevações meteorológicas e agitação marítima. Estes fenómenos 
representam riscos para pessoas e bens. 

Além disso, o RNA 2100 também analisou a componente económica da adaptação e os 
custos da inação, tendo produzido um guia de orientações e boas práticas para integrar 
a adaptação às alterações climáticas nos instrumentos de planeamento territorial a nível 
municipal. 

O RNA 2100 delineia três eixos principais de ação: a promoção de infraestruturas 
resilientes, a gestão de recursos naturais e ecossistemas e a adaptação setorial. Este 
roteiro enfatiza a importância de integrar a adaptação nas políticas de desenvolvimento 
urbano e ordenamento do território, incentivando soluções baseadas na natureza, como 
a recuperação de zonas costeiras e o reflorestamento de áreas vulneráveis. 
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O RNA 2100 propõe ainda um sistema de monitorização contínua dos impactes 
climáticos e destaca a necessidade de envolver a sociedade no processo de adaptação, 
promovendo capacitação e sensibilização sobre riscos climáticos. Ao alinhar-se com 
outros instrumentos de política climática, como o RNC 2050, o RNA 2100 assegura que 
Portugal esteja preparado para enfrentar os desafios climáticos do século XXI. 

O presente projeto insere-se de forma coerente no RNA 2100, uma vez que não apenas 
contribui para a transição energética, mas também desempenha um papel fundamental 
na construção da resiliência climática do território. Ao gerar energia renovável, o projeto 
ajuda a reduzir a dependência de combustíveis fósseis, diminuindo não só as emissões 
de GEE, como também a vulnerabilidade da comunidade a flutuações nos preços de 
energia e à escassez de recursos. Além disso, o projeto pode beneficiar a economia local, 
através da criação de empregos. 

 

4.1.2. Clarificar se as estimativas de emissões de GEE relativas ao consumo de 
combustíveis fósseis na operação de equipamento pesado e maquinaria 
contemplam a construção da Subestação e das Linhas Elétricas previstas. 

As estimativas de emissões de GEE constantes na secção 9.4.4.1 do Relatório Síntese 
foram atualizadas, de forma a incluir o consumo de combustíveis fósseis na operação de 
equipamento pesado e maquinaria e na deslocação do pessoal afeto à obra, a produção 
e o transporte dos materiais utilizados em obra e a produção da energia elétrica 
consumida na construção da Subestação de Comenda (SCM), da Linha Elétrica de 220 
KV de Ligação de Atalaia à Subestação de Comenda (LE-CFA.SCM) e da Linha Elétrica de 
220 KV de Ligação da Subestação de Comenda a Cruzeiro (LE-SCM.PEC). Estas 
estimativas são igualmente apresentadas neste documento, na resposta ao ponto 4.1.3. 

 

4.1.3. Apresentar, para a fase de construção, a estimativa de emissões de GEE 
(tCO2eq): 

   ω ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ Ł ǇǊƻŘǳœńƻ Řƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ŜƳ ƻōǊŀΣ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀƴŘƻ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 
infraestruturas previstas no projeto; 

   ω ǉǳŜ ǊŜǎǳƭǘŀƳ Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ƴŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ /ŜƴǘǊŀƭ 
Fotovoltaica da Atalaia; 

   ω ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŜƭŞǘǊƛŎŀ ƴŀ ŦŀǎŜ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ /ŜƴǘǊŀƭ 
Fotovoltaica da Atalaia; 

   ω ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ Ł ŘŜǎƭƻŎŀœńƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŀŦŜǘŀ Ł ƻōǊŀ Řŀ /ŜƴǘǊŀƭ CƻǘƻǾƻƭǘŀƛŎŀ Řŀ 
Concavada. 

Na resposta a este ponto, bem como na secção 9.4.4.1 do Relatório Síntese revisto, são 
apresentadas as estimativas de emissões de GEE associadas ao consumo de 
combustíveis fósseis na operação de equipamento pesado e maquinaria e na deslocação 
do pessoal afeto à obra, à produção e ao transporte dos materiais utilizados em obra e 
à produção da energia elétrica consumida na construção da Central Fotovoltaica de 
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Atalaia (CFA), da Linha Elétrica de 220 KV de Ligação de Atalaia à Subestação de 
Comenda (LE-CFA.SCM), da Subestação de Comenda (SCM), da Linha Elétrica de 220 KV 
de Ligação da Subestação de Comenda a Cruzeiro (LE-SCM.PEC) e da Central 
Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Projetos Associados. 

Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA) 

Na fase de construção do Projeto da CFA, as emissões de GEE estão associadas às 
operações e circulação de maquinaria e veículos de obra, sendo este um impacte 
negativo, direto, local, provável, temporário, reversível, imediato, de magnitude 
reduzida, pouco significativo e de carácter simples. 

Apesar de preliminar, realizou-se uma estimativa de emissões de GEE associadas ao 
funcionamento dos equipamentos de obra incluídos nesta fase. As emissões associadas 
à atividade de cada um dos equipamentos foram determinadas tendo por base os 
fatores de emissão de CO2, CH4 e N2O para o gasóleo, consultados no National Inventory 
Report (NIR 2023). Foram também considerados nos cálculos as variáveis Poder 
Calorífico Inferior (PCI), também consultado no National Inventory Report (NIR 2023), e 
densidade e fator de oxidação, tendo-se utilizado os valores recomendados ao abrigo 
do regime de Comércio Europeu de Licenças de Emissão, para o gasóleo. Foram, assim, 
considerados os seguintes fatores: 

¶ Gasóleo (fontes móveis): fatores de emissão de 69,2 kg CO2/GJ, 1,1 kg CH4/TJ e 
2,7 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator de oxidação de 
0,99; 

¶ Gasóleo (fontes estacionárias): fatores de emissão de 74,1 kg CO2/GJ, 
3,0 kg CH4/TJ e 0,6 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator 
de oxidação de 0,99. 

Pela análise do Quadro 3 3 (correspondente ao quadro 9.8 do RS do EIA), é possível 
constatar que, durante a fase de construção, estima-se que sejam emitidas 
1.106,83 tCO2e, devido à combustão de, aproximadamente, 438.842 litros de gasóleo. 

 Quadro 3 - Quantificação das emissões de GEE geradas pela circulação e funcionamento de 
maquinaria e equipamento de obra, durante a fase de construção (correspondente ao 

Quadro 9.8 do RS do EIA revisto) 

EQUIPAMENTO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL (L) EMISSÕES (TCO2E) 

Gerador 50 kVA 31.104 83,00 

Escavadora giratória 8.686 21,81 

Trituradora 4.224 10,61 

Buldozer 8.448 21,21 

Trator + plataforma 13.517 33,94 

Dumper 40.640 102,05 

Trator 8.880 22,30 

Retroescavadora giratória 9.240 23,20 
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EQUIPAMENTO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL (L) EMISSÕES (TCO2E) 

Trator + cuba de água 50.688 127,28 

Rolo vibratório de compactação 13.332 33,48 

Manitou 53.592 134,57 

Retroescavadora 23.331 58,58 

Perfuradora 25.344 63,64 

Estacadora 19.008 47,73 

Camião 46.368 116,43 

Motoniveladora 22.176 55,68 

Betoneira 21.168 53,15 

Guindaste telescópico 39.096 98,17 

TOTAL 438.842 1.106,83 

 

Durante a fase de construção, verificar-se-á, ainda, a deslocação do pessoal afeto à obra, 
através de veículos ligeiros de passageiros, veículos ligeiros comerciais e veículos 
pesados de passageiros. Consideraram-se, novamente, os fatores de emissão 
constantes no National Inventory Report (NIR 2023): 

¶ Veículos ligeiros de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
192,46 g CO2/km, 1,19 mg CH4/km e 7,15 mg N2O/km; 

¶ Veículos ligeiros comerciais a gasóleo: fatores de emissão de 229,80 g CO2/km, 
2,87 mg CH4/km e 6,30 mg N2O/km; 

¶ Veículos pesados de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
1.198,86 g CO2/km, 41,27 mg CH4/km e 21,46 mg N2O/km. 

O Quadro 4 (correspondente ao Quadro 9.9 do RS do EIA revisto) revela que, durante a 
fase de construção, estima-se que a deslocação do pessoal afeto à obra, em veículos 
alimentados a gasóleo, resulte na emissão de cerca de 1.271,87 tCO2e. 

Quadro 4- Quantificação das emissões de GEE geradas pela deslocação do pessoal afeto à 
obra, durante a fase de construção (Correspondente ao Quadro 9.9 do RS do EIA revisto) 

TIPO DE VEÍCULO DISTÂNCIA PERCORRIDA (KM) EMISSÕES (TCO2E) 

Veículo ligeiro de passageiros 3.494.480 679,49 

Veículo ligeiro comercial 2.502.720 579,64 

Veículo pesado de passageiros 10.560 12,73 

TOTAL 6.007.760 1.271,87 

 

Além do consumo de gasóleo, durante a fase de construção, verificar-se-á igualmente 
um consumo de energia elétrica, inerente à instalação e funcionamento do estaleiro, 
estimado em 62.208 MWh. Tendo como base as emissões associadas à produção de 
eletricidade em Portugal em 2022, de acordo com o valor mais recente publicado pela 
!t! ŜƳ άCŀǘƻǊ de Emissão da Eletricidade - нлнпέ όлΣмсф tCO2eq/MWh), o cálculo das 
emissões estimadas resulta em 10.513,15 tCO2e. 
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Em relação às emissões de GEE associadas à produção dos materiais utilizados em obra, 
foi efetuada uma estimativa daqueles mais relevantes em termos de quantidades. No 
Quadro 5 são identificadas as quantidades utilizadas dos principais materiais, bem como 
quantificadas as emissões das respetivas produções, que totalizam 17.198,10 tCO2e. 
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Quadro 5- - Emissões associadas à produção dos materiais a utilizar em obra 

MATERIAL QUANTIDADE UNIDADE 
FONTE DE 

INFORMAÇÃO 
FE UNIDADE EMISSÕES (TCO2E) 

Areia 3.520 t Ecoinvent 3.10 0,035453 kgCO2/kg 124,79 

Brita 13.200 t Ecoinvent 3.10 0,0043544 kgCO2/kg 57,48 

Betão 986 m3 Ecoinvent 3.10 295,48 kgCO2/m3 291,34 

Aço 9 t Ecoinvent 3.10 4,7574 kgCO2/kg 42,82 

Ferro 20 t Ecoinvent 3.10 1,7537 kgCO2/kg 34,20 

Módulos 
fotovoltaicos 

112.380 un 
Exemplo de 
fornecedor 

15,7 kgCO2/un 1.764,71 

Estruturas de 
módulos 

2.040 un 
Exemplo de 
fornecedor 

4.374,2 kgCO2/un 8.923,27 

Inversores de 
potência 

207 un 
Exemplo de 
fornecedor 

5.041,6 kgCO2/un 1.043,61 

Postos de 
transformação 

15 un Ecoinvent 3.10 128.614,2 kgCO2/un 1.929,21 

Tubagens 215 m Ecoinvent 3.10 11,996 kgCO2/m 2,58 

Cablagens 499.504 m Ecoinvent 3.10 5,9741 kgCO2/m 2.984,09 

TOTAL 17.198,10 
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Por fim, o transporte rodoviário dos materiais utilizados em obra será realizado em 
veículos pesados abastecidos com gasóleo. Na totalidade dos trajetos efetuados, 
estima-se que serão percorridos um total de 123.790 km. As emissões associadas a este 
transporte foram determinadas tendo por base os fatores de emissão de CO2 (559,58 g 
CO2/km), CH4 (19,19 mg CH4/km) e N2O (24,86 mg N2O/km) para veículos pesados de 
mercadorias a gasóleo, consultados no National Inventory Report (NIR 2023), e 
resultaram em 70,18 tCO2e. 

Como tal, espera-se que as emissões resultantes das operações realizadas durante a fase 
de construção da CFA totalizem 30.160,13 tCO2e. 

 

Linha Elétrica de 220 KV de Ligação de Atalaia à Subestação de Comenda (LE-CFA.SCM) 

A instalação da linha elétrica implicará a circulação de maquinaria e veículos pesados, 
de modo a construir todos os elementos constituintes da linha, tal como a colocação de 
apoios. Deste modo, espera-se um incremento nas emissões de GEE pela circulação 
destes veículos e movimentação de todos os equipamentos, sendo este um impacte 
negativo, direto, local, provável, temporário, reversível, imediato, de magnitude 
reduzida, pouco significativo e de carácter simples. 

Apesar de preliminar, realizou-se uma estimativa de emissões de GEE associadas ao 
funcionamento dos equipamentos de obra incluídos nesta fase. As emissões associadas 
à atividade de cada um dos equipamentos foram determinadas tendo por base os 
fatores de emissão de CO2, CH4 e N2O para o gasóleo, consultados no National Inventory 
Report (NIR 2023). Foram também considerados nos cálculos as variáveis Poder 
Calorífico Inferior (PCI), também consultado no National Inventory Report (NIR 2023), e 
densidade e fator de oxidação, tendo-se utilizado os valores recomendados ao abrigo 
do regime de Comércio Europeu de Licenças de Emissão, para o gasóleo. Foram, assim, 
considerados os seguintes fatores: 

¶ Gasóleo (fontes móveis): fatores de emissão de 69,2 kg CO2/GJ, 1,1 kg CH4/TJ e 
2,7 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator de oxidação de 
0,99; 

¶ Gasóleo (fontes estacionárias): fatores de emissão de 74,1 kg CO2/GJ, 
3,0 kg CH4/TJ e 0,6 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator 
de oxidação de 0,99. 

Pela análise do Quadro 6, é possível constatar que, durante a fase de construção, estima-
se que sejam emitidas 191,33 tCO2e, devido à combustão de, aproximadamente, 75.600 
litros de gasóleo. 
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Quadro 6- Quantificação das emissões de GEE geradas pela circulação e funcionamento de 
maquinaria e equipamento de obra, durante a fase de construção 

EQUIPAMENTO 
CONSUMO DE 

COMBUSTÍVEL (L) 
EMISSÕES 
(TCO2E) 

Gerador 50 kVA 9.504 25,36 

Escavadora giratória 5.544 13,92 

Trituradora 3.960 9,94 

Buldozer 7.920 19,89 

Trator + plataforma 6.336 15,91 

Dumper 7.128 17,90 

Motoniveladora 7.920 19,89 

Buldozer 5.544 13,92 

Escavadora giratória 9.504 23,86 

Betoneira 2.304 5,79 

Máquina de transporte de estruturas metálicas 
das torres 

2.016 5,06 

Camião com guindaste 3.696 9,28 

Guindaste de 60 toneladas 4.224 10,61 

TOTAL 75.600 191,33 

 

Durante a fase de construção, verificar-se-á, ainda, a deslocação do pessoal afeto à obra, 
através de veículos ligeiros de passageiros, veículos ligeiros comerciais e veículos 
pesados de passageiros. Consideraram-se, novamente, os fatores de emissão 
constantes no National Inventory Report (NIR 2023): 

¶ Veículos ligeiros de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
192,46 g CO2/km, 1,19 mg CH4/km e 7,15 mg N2O/km; 

¶ Veículos ligeiros comerciais a gasóleo: fatores de emissão de 229,80 g CO2/km, 
2,87 mg CH4/km e 6,30 mg N2O/km. 

O Quadro 7 revela que, durante a fase de construção, estima-se que a deslocação do 
pessoal afeto à obra, em veículos alimentados a gasóleo, resulte na emissão de cerca de 
41,07 tCO2e. 

Quadro 7- Quantificação das emissões de GEE geradas pela deslocação do pessoal afeto à 
obra, durante a fase de construção 

TIPO DE VEÍCULO DISTÂNCIA PERCORRIDA (KM) EMISSÕES (TCO2E) 

Veículo ligeiro de passageiros 126.320 24,56 

Veículo ligeiro comercial 71.280 16,51 

TOTAL 197.600 41,07 
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Além do consumo de gasóleo, durante a fase de construção, verificar-se-á igualmente 
um consumo de energia elétrica, inerente à instalação e funcionamento do estaleiro, 
estimado em 19.008 MWh. Tendo como base as emissões associadas à produção de 
eletricidade em Portugal em 2022, de acordo com o valor mais recente publicado pela 
!t! ŜƳ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ - нлнпέ όлΣмсф tCO2eq/MWh), o cálculo das 
emissões estimadas resulta em 3.212,35 tCO2e. 

Em relação às emissões de GEE associadas à produção dos materiais utilizados em obra, 
foi efetuada uma estimativa daqueles mais relevantes em termos de quantidades. No 
Quadro 8, são identificadas as quantidades utilizadas dos principais materiais, bem 
como quantificadas as emissões das respetivas produções, que totalizam 
1.725,21 tCO2e. 

Quadro 8- Emissões associadas à produção dos materiais a utilizar em obra 

MATERIAL QUANTIDADE UNIDADE 
FONTE DE 

INFORMAÇÃO 
FE UNIDADE 

EMISSÕES 
(TCO2E) 

Betão 360 m3 
Ecoinvent 

3.10 
295,48 kgCO2/m3 106,37 

Aço 277 t 
Ecoinvent 

3.10 
4,7574 kgCO2/kg 1.319,56 

Ferro 15 t 
Ecoinvent 

3.10 
1,7537 kgCO2/kg 25,78 

Cablagens 45.781 m 
Ecoinvent 

3.10 
5,9741 kgCO2/m 273,50 

TOTAL 1.725,21 

 

Por fim, o transporte rodoviário dos materiais utilizados em obra será realizado em 
veículos pesados abastecidos com gasóleo. Na totalidade dos trajetos efetuados, 
estima-se que serão percorridos um total de 17.062 km. As emissões associadas a este 
transporte foram determinadas tendo por base os fatores de emissão de CO2 (559,58 g 
CO2/km), CH4 (19,19 mg CH4/km) e N2O (24,86 mg N2O/km) para veículos pesados de 
mercadorias a gasóleo, consultados no National Inventory Report (NIR 2023), e 
resultaram em 9,67 tCO2e. 

Como tal, espera-se que as emissões resultantes das operações realizadas durante a fase 
de construção da LE-CFA.SCM totalizem 5.179,64 tCO2e. 

 

Subestação de Comenda (SCM) 

A implementação do projeto da SCM implicará a circulação de maquinaria e veículos 
pesados, de modo a construir todos os seus elementos constituintes. Deste modo, 
espera-se um incremento nas emissões de GEE pela circulação destes veículos e 
movimentação de todos os equipamentos, sendo este um impacte negativo, direto, 
local, provável, temporário, reversível, imediato, de magnitude reduzida, pouco 
significativo e de carácter simples. 
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Apesar de preliminar, realizou-se uma estimativa de emissões de GEE associadas ao 
funcionamento dos equipamentos de obra incluídos nesta fase. As emissões associadas 
à atividade de cada um dos equipamentos foram determinadas tendo por base os 
fatores de emissão de CO2, CH4 e N2O para o gasóleo, consultados no National Inventory 
Report (NIR 2023). Foram também considerados nos cálculos as variáveis Poder 
Calorífico Inferior (PCI), também consultado no National Inventory Report (NIR 2023), e 
densidade e fator de oxidação, tendo-se utilizado os valores recomendados ao abrigo 
do regime de Comércio Europeu de Licenças de Emissão, para o gasóleo. Foram, assim, 
considerados os seguintes fatores: 

¶ Gasóleo (fontes móveis): fatores de emissão de 69,2 kg CO2/GJ, 1,1 kg CH4/TJ e 
2,7 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator de oxidação de 
0,99; 

¶ Gasóleo (fontes estacionárias): fatores de emissão de 74,1 kg CO2/GJ, 
3,0 kg CH4/TJ e 0,6 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator 
de oxidação de 0,99. 

Pela análise do Quadro 9, é possível constatar que, durante a fase de construção, estima-
se que sejam emitidas 38,87 tCO2e, devido à combustão de, aproximadamente, 15.299 
litros de gasóleo. 

Quadro 9- Quantificação das emissões de GEE geradas pela circulação e funcionamento de 
maquinaria e equipamento de obra, durante a fase de construção 

EQUIPAMENTO 
CONSUMO DE 

COMBUSTÍVEL (L) 
EMISSÕES 
(TCO2E) 

Gerador 2.880 7,68 

Escavadora giratória 1.349 3,39 

Trituradora 638 1,60 

Trator 980 2,46 

Dumper 1.007 2,53 

Trator 671 1,68 

Buldozer 825 2,07 

Escavadora giratória 1.079 2,71 

Dumper 805 2,02 

Niveladora 102 0,26 

Cilindro de compactação 117 0,29 

Escavadora giratória 470 1,18 

Betoneira 990 2,49 

Pavimentadora 378 0,95 

Cilindro de pneus 60 0,15 

Cilindro de rolos médio 125 0,31 

Camião de transporte 208 0,52 

Camião grua 12 0,03 

Camião grua 125 0,31 
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EQUIPAMENTO 
CONSUMO DE 

COMBUSTÍVEL (L) 
EMISSÕES 
(TCO2E) 

Camião grua 208 0,52 

Camião semi-reboque basculante 63 0,16 

Camião semi-reboque basculante 414 1,04 

Camião semi-reboque basculante 56 0,14 

Camião semi-reboque basculante 672 1,69 

Máquina de transporte de estruturas metálicas de 
torres 

325 0,82 

Camião com guindaste 59 0,15 

Guindaste de 60 toneladas 681 1,71 

TOTAL 15.299 38,87 

 

Durante a fase de construção, verificar-se-á, ainda, a deslocação do pessoal afeto à obra, 
através de veículos ligeiros de passageiros, veículos ligeiros comerciais e veículos 
pesados de passageiros. Consideraram-se, novamente, os fatores de emissão 
constantes no National Inventory Report (NIR 2023): 

¶ Veículos ligeiros de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
192,46 g CO2/km, 1,19 mg CH4/km e 7,15 mg N2O/km; 

¶ Veículos ligeiros comerciais a gasóleo: fatores de emissão de 229,80 g CO2/km, 
2,87 mg CH4/km e 6,30 mg N2O/km; 

¶ Veículos pesados de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
1.198,86 g CO2/km, 41,27 mg CH4/km e 21,46 mg N2O/km. 

O Quadro 10 revela que, durante a fase de construção, estima-se que a deslocação do 
pessoal afeto à obra, em veículos alimentados a gasóleo, resulte na emissão de cerca de 
44,99 tCO2e. 

Quadro 10- Quantificação das emissões de GEE geradas pela deslocação do pessoal afeto à 
obra, durante a fase de construção 

TIPO DE VEÍCULO DISTÂNCIA PERCORRIDA (KM) EMISSÕES (TCO2E) 

Veículo ligeiro de passageiros 123.602 24,03 

Veículo ligeiro comercial 88.523 20,50 

Veículo pesado de passageiros 374 0,45 

TOTAL 212.498 44,99 

 

Além do consumo de gasóleo, durante a fase de construção, verificar-se-á igualmente 
um consumo de energia elétrica, inerente à instalação e funcionamento do estaleiro, 
estimado em 8.200 MWh. Tendo como base as emissões associadas à produção de 
eletricidade em Portugal em 2022, de acordo com o valor mais recente publicado pela 
At! ŜƳ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ - нлнпέ όлΣмсф tCO2eq/MWh), o cálculo das 
emissões estimadas resulta em 1.385,80 tCO2e. 
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Em relação às emissões de GEE associadas à produção dos materiais utilizados em obra, 
foi efetuada uma estimativa daqueles mais relevantes em termos de quantidades. No 
Quadro 11, são identificadas as quantidades utilizadas dos principais materiais, bem 
como quantificadas as emissões das respetivas produções, que totalizam 
1.021,78 tCO2e. 

Quadro 11- Emissões associadas à produção dos materiais a utilizar em obra 

MATERIAL QUANTIDADE UNIDADE 
FONTE DE 

INFORMAÇÃO 
FE UNIDADE 

EMISSÕES 
(TCO2E) 

Areia 125 t 
Ecoinvent 

3.10 
0,035453 kgCO2/kg 4,41 

Brita 1.980 t 
Ecoinvent 

3.10 
0,0043544 kgCO2/kg 8,62 

Betão 991 m3 
Ecoinvent 

3.10 
295,48 kgCO2/m3 292,90 

Aço 149 t 
Ecoinvent 

3.10 
4,7574 kgCO2/kg 707,39 

Tubagens 705 m 
Ecoinvent 

3.10 
11,996 kgCO2/m 8,45 

TOTAL 1.021,78 

 

Por fim, o transporte rodoviário dos materiais utilizados em obra será realizado em 
veículos pesados abastecidos com gasóleo. Na totalidade dos trajetos efetuados, 
estima-se que serão percorridos um total de 18.600 km. As emissões associadas a este 
transporte foram determinadas tendo por base os fatores de emissão de CO2 (559,58 g 
CO2/km), CH4 (19,19 mg CH4/km) e N2O (24,86 mg N2O/km) para veículos pesados de 
mercadorias a gasóleo, consultados no National Inventory Report (NIR 2023), e 
resultaram em 10,55 tCO2e. 

Como tal, espera-se que as emissões resultantes das operações realizadas durante a fase 
de construção da SCM totalizem 2.501,98 tCO2e. 

Linha Elétrica de 220 KV de Ligação da Subestação de Comenda a Cruzeiro (LE-
SCM.PEC) 

A instalação da linha elétrica implicará a circulação de maquinaria e veículos pesados, 
de modo a construir todos os elementos constituintes da linha, tal como a colocação de 
apoios. Deste modo, espera-se um incremento nas emissões de GEE pela circulação 
destes veículos e movimentação de todos os equipamentos, sendo este um impacte 
negativo, direto, local, provável, temporário, reversível, imediato, de magnitude 
reduzida, pouco significativo e de carácter simples. 

Apesar de preliminar, realizou-se uma estimativa de emissões de GEE associadas ao 
funcionamento dos equipamentos de obra incluídos nesta fase.  
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As emissões associadas à atividade de cada um dos equipamentos foram determinadas 
tendo por base os fatores de emissão de CO2, CH4 e N2O para o gasóleo, consultados no 
National Inventory Report (NIR 2023). Foram também considerados nos cálculos as 
variáveis Poder Calorífico Inferior (PCI), também consultado no National Inventory 
Report (NIR 2023), e densidade e fator de oxidação, tendo-se utilizado os valores 
recomendados ao abrigo do regime de Comércio Europeu de Licenças de Emissão, para 
o gasóleo. Foram, assim, considerados os seguintes fatores: 

¶ Gasóleo (fontes móveis): fatores de emissão de 69,2 kg CO2/GJ, 1,1 kg CH4/TJ e 
2,7 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator de oxidação de 
0,99; 

¶ Gasóleo (fontes estacionárias): fatores de emissão de 74,1 kg CO2/GJ, 
3,0 kg CH4/TJ e 0,6 kg N2O/TJ; PCI de 43,31 GJ/t; densidade de 0,837 g/l; e fator 
de oxidação de 0,99. 

Pela análise do Quadro 12, é possível constatar que, durante a fase de construção, 
estima-se que sejam emitidas 29,49 tCO2e, devido à combustão de, aproximadamente, 
11.650 litros de gasóleo. 

Quadro 12- Quantificação das emissões de GEE geradas pela circulação e funcionamento de 
maquinaria e equipamento de obra, durante a fase de construção 

EQUIPAMENTO 
CONSUMO DE 

COMBUSTÍVEL (L) 
EMISSÕES 
(TCO2E) 

Gerador 1.532 4,09 

Escavadora giratória 894 2,24 

Trituradora 638 1,60 

Buldozer 1.277 3,21 

Trator + plataforma 1.021 2,56 

Dumper 1.149 2,89 

Trator 1.277 3,21 

Buldozer 894 2,24 

Escavadora giratória 1.532 3,85 

Betoneira 371 0,93 

Máquina de transporte de estruturas metálicas 
das torres 

325 0,82 

Camião com guindaste 59 0,15 

Guindaste de 60 toneladas 681 1,71 

TOTAL 11.650 29,49 

 

Durante a fase de construção, verificar-se-á, ainda, a deslocação do pessoal afeto à obra, 
através de veículos ligeiros de passageiros, veículos ligeiros comerciais e veículos 
pesados de passageiros. Consideraram-se, novamente, os fatores de emissão 
constantes no National Inventory Report (NIR 2023): 
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¶ Veículos ligeiros de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
192,46 g CO2/km, 1,19 mg CH4/km e 7,15 mg N2O/km; 

¶ Veículos ligeiros comerciais a gasóleo: fatores de emissão de 229,80 g CO2/km, 
2,87 mg CH4/km e 6,30 mg N2O/km. 

O Quadro 13 revela que, durante a fase de construção, estima-se que a deslocação do 
pessoal afeto à obra, em veículos alimentados a gasóleo, resulte na emissão de cerca de 
11,17 tCO2e. 

Quadro 13- Quantificação das emissões de GEE geradas pela deslocação do pessoal afeto à 
obra, durante a fase de construção 

TIPO DE VEÍCULO DISTÂNCIA PERCORRIDA (KM) EMISSÕES (TCO2E) 

Veículo ligeiro de passageiros 36.000 7,00 

Veículo ligeiro comercial 18.000 4,17 

TOTAL 54.000 11,17 

 

Além do consumo de gasóleo, durante a fase de construção, verificar-se-á igualmente 
um consumo de energia elétrica, inerente à instalação e funcionamento do estaleiro, 
estimado em 3.100 MWh. Tendo como base as emissões associadas à produção de 
eletricidade em Portugal em 2022, de acordo com o valor mais recente publicado pela 
!t! ŜƳ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ - нлнпέ όлΣмсф tCO2eq/MWh), o cálculo das 
emissões estimadas resulta em 523,90 tCO2e. 

Em relação às emissões de GEE associadas à produção dos materiais utilizados em obra, 
foi efetuada uma estimativa daqueles mais relevantes em termos de quantidades. No 
Quadro 14, são identificadas as quantidades utilizadas dos principais materiais, bem 
como quantificadas as emissões das respetivas produções, que totalizam 
1.889,34 tCO2e. 

Quadro 14- Emissões associadas à produção dos materiais a utilizar em obra 

MATERIAL QUANTIDADE UNIDADE 
FONTE DE 

INFORMAÇÃO 
FE UNIDADE 

EMISSÕES 
(TCO2E) 

Betão 314 m3 
Ecoinvent 

3.10 
295,48 kgCO2/m3 92,77 

Aço 304 t 
Ecoinvent 

3.10 
4,7574 kgCO2/kg 1.447,06 

Ferro 15 t 
Ecoinvent 

3.10 
1,7537 kgCO2/kg 26,55 

Cablagens 54.060 m 
Ecoinvent 

3.10 
5,9741 kgCO2/m 322,96 

TOTAL 1.889,34 
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Por fim, o transporte rodoviário dos materiais utilizados em obra será realizado em 
veículos pesados abastecidos com gasóleo. Na totalidade dos trajetos efetuados, 
estima-se que serão percorridos um total de 14.062 km. As emissões associadas a este 
transporte foram determinadas tendo por base os fatores de emissão de CO2 (559,58 g 
CO2/km), CH4 (19,19 mg CH4/km) e N2O (24,86 mg N2O/km) para veículos pesados de 
mercadorias a gasóleo, consultados no National Inventory Report (NIR 2023), e 
resultaram em 7,97 tCO2e. 

Como tal, espera-se que as emissões resultantes das operações realizadas durante a fase 
de construção da LE-CFA.SCM totalizem 2.461,88 tCO2e. 

 

Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Projetos Associados 

Na fase de construção, as emissões de GEE estão associadas às operações e circulação 
de maquinaria e veículos de obra, sendo este um impacte negativo, direto, local, 
provável, temporário, reversível, imediato, de magnitude reduzida, pouco significativo 
e de carácter simples. 

Apesar de preliminar, realizou-se uma estimativa de emissões de GEE associadas ao 
funcionamento dos equipamentos de obra incluídos nesta fase. As emissões associadas 
à atividade de cada um dos equipamentos foram determinadas tendo por base a mesma 
metodologia e fatores de emissão apresentados previamente na secção da Na resposta 
a este ponto, bem como na secção 9.4.4.1 do Relatório Síntese revisto, são apresentadas 
as estimativas de emissões de GEE associadas ao consumo de combustíveis fósseis na 
operação de equipamento pesado e maquinaria e na deslocação do pessoal afeto à obra, 
à produção e ao transporte dos materiais utilizados em obra e à produção da energia 
elétrica consumida na construção da Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA), da Linha 
Elétrica de 220 KV de Ligação de Atalaia à Subestação de Comenda (LE-CFA.SCM), da 
Subestação de Comenda (SCM), da Linha Elétrica de 220 KV de Ligação da Subestação 
de Comenda a Cruzeiro (LE-SCM.PEC) e da Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e 
Projetos Associados. 

Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA). 

Pela análise do Quadro 15, é possível constatar que, durante a fase de construção, 
estima-se que sejam emitidas 2.136,16 tCO2e, devido à combustão de, 
aproximadamente, 847.880 litros de gasóleo. 

Quadro 15- Quantificação das emissões de GEE geradas pela circulação e funcionamento de 
maquinaria e equipamento de obra, durante a fase de construção 

EQUIPAMENTO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL (L) EMISSÕES (TCO2E) 

Perfuradora 94.600 237,54 

Estacadora 33.000 82,86 

Mini giratória 26.400 66,29 

Giratória 75.680 190,03 



05-T2023-552-00-EIA-EP-ELEMENTOS_ADICIONAIS 
 

Estudo de Impacte Ambiental 
Vol. V ς ELEMENTOS ADICIONAIS 

 

67 

EQUIPAMENTO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL (L) EMISSÕES (TCO2E) 

Retroescavadora 31.680 79,55 

Cilindro 17.600 44,19 

Gerador 8 kVA 14.520 38,74 

Gerador 100 kVA 30.800 82,19 

Manitou 17 mts 48.400 121,53 

Dumper 33.000 82,86 

Camião de transporte de terras 46.200 116,01 

Carrinha 9L 396.000 994,35 

TOTAL 847.880 2.136,16 

 

Durante a fase de construção, verificar-se-á, ainda, a deslocação do pessoal afeto à obra, 
através de veículos ligeiros de passageiros, veículos ligeiros comerciais e veículos 
pesados de passageiros. Consideraram-se, novamente, os fatores de emissão 
constantes no National Inventory Report (NIR 2023): 

¶ Veículos ligeiros de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
192,46 g CO2/km, 1,19 mg CH4/km e 7,15 mg N2O/km; 

¶ Veículos ligeiros comerciais a gasóleo: fatores de emissão de 229,80 g CO2/km, 
2,87 mg CH4/km e 6,30 mg N2O/km; 

¶ Veículos pesados de passageiros a gasóleo: fatores de emissão de 
1.198,86 g CO2/km, 41,27 mg CH4/km e 21,46 mg N2O/km. 

O Quadro 16 revela que, durante a fase de construção, estima-se que a deslocação do 
pessoal afeto à obra, em veículos alimentados a gasóleo, resulte na emissão de cerca de 
352,32 tCO2e. 

Quadro 16- Quantificação das emissões de GEE geradas pela deslocação do pessoal afeto à 
obra, durante a fase de construção 

TIPO DE VEÍCULO DISTÂNCIA PERCORRIDA (KM) EMISSÕES (TCO2E) 

Veículo ligeiro de passageiros 968.000 188,23 

Veículo ligeiro comercial 693.274 160,57 

Veículo pesado de passageiros 2.925 3,53 

TOTAL 1.664.199 352,32 

 

Além do consumo de gasóleo, durante a fase de construção, verificar-se-á igualmente 
um consumo de energia elétrica, inerente à instalação e funcionamento do estaleiro, 
estimado em 70.846 MWh. Tendo como base as emissões associadas à produção de 
eletricidade em Portugal em 2022, de acordo com o valor mais recente publicado pela 
!t! ŜƳ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ - нлнпέ όлΣмсф tCO2eq/MWh), o cálculo das 
emissões estimadas resulta em 11.972,95 tCO2e. 
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Em relação às emissões de GEE associadas à produção dos materiais utilizados em obra, 
foi efetuada uma estimativa daqueles mais relevantes em termos de quantidades. No 
Quadro 17, são identificadas as quantidades utilizadas dos principais materiais, bem 
como quantificadas as emissões das respetivas produções, que totalizam 
4.899,43 tCO2e. 
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Quadro 17- Emissões associadas à produção dos materiais a utilizar em obra 

MATERIAL QUANTIDADE UNIDADE 
FONTE DE 

INFORMAÇÃO 
FE UNIDADE EMISSÕES (TCO2E) 

Areia 975 t Ecoinvent 3.10 0,035453 kgCO2/kg 34,57 

Brita 3.650 t Ecoinvent 3.10 0,0043544 kgCO2/kg 15,89 

Betão 265 m3 Ecoinvent 3.10 295,48 kgCO2/m3 78,30 

Aço 3 t Ecoinvent 3.10 4,7574 kgCO2/kg 14,27 

Ferro 6 t Ecoinvent 3.10 1,7537 kgCO2/kg 10,52 

Módulos fotovoltaicos 32.312 un 
Exemplo de 
fornecedor 

15,7 kgCO2/un 488,69 

Estruturas de 
módulos 

577 un 
Exemplo de 
fornecedor 

4.374,2 kgCO2/un 2.494,99 

Inversores de 
potência 

5 un 
Exemplo de 
fornecedor 

5.041,6 kgCO2/un 291,80 

Postos de 
transformação 

5 un Ecoinvent 3.10 128.614,2 kgCO2/un 643,07 

Tubagens 59 m Ecoinvent 3.10 11,996 kgCO2/m 0,71 

Cablagens 138.367 m Ecoinvent 3.10 5,9741 kgCO2/m 826,62 

TOTAL 4.899,43 
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Por fim, o transporte rodoviário dos materiais utilizados em obra será realizado em 
veículos pesados abastecidos com gasóleo. Na totalidade dos trajetos efetuados, 
estima-se que serão percorridos um total de 35.810 km. As emissões associadas a este 
transporte foram determinadas tendo por base os fatores de emissão de CO2 (559,58 g 
CO2/km), CH4 (19,19 mg CH4/km) e N2O (24,86 mg N2O/km) para veículos pesados de 
mercadorias a gasóleo, consultados no National Inventory Report (NIR 2023), e 
resultaram em 20,30 tCO2e. 

Como tal, espera-se que as emissões resultantes das operações realizadas durante a fase 
de construção da CFCV totalizem 19.381,15 tCO2e. 

 

4.1.4. Apresentar, para a fase de exploração, a estimativa de emissões de GEE 
(tCO2eq): 

   ω ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ Ł ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŦǳƎŀ ŘŜ ƎŀǎŜǎ ŦƭǳƻǊŀŘƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ Řŀ 
Central Fotovoltaica de Concavada; 

   ω ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƛǎ ŦƽǎǎŜƛǎ ƴŀ ƻǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ 
utilizado nas ações de manutenção da Central Fotovoltaica de Concavada; 

   ω ǉǳŜ ǊŜǎǳƭǘŀƳ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŜƭŞǘǊƛŎŀ ƴŀ ŦŀǎŜ ŘŜ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ Řŀ /ŜƴǘǊŀƭ 
Fotovoltaica da Atalaia;. 

Na resposta a este ponto, bem como na secção 9.4.4.2 do Relatório Síntese, são 
apresentadas as estimativas de emissões de GEE associadas ao consumo de 
combustíveis fósseis na realização de atividades de manutenção e supervisão da 
operação, à produção da energia elétrica consumida na operação e às fugas de SF6 das 
subestações, bem como das emissões evitadas devido à produção de energia com 
recurso a uma fonte renovável, da Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA), da Subestação 
de Comenda (SCM) e da Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Projetos 
Associados. 

Importa referir que, durante a fase de exploração, não se preveem impactes relevantes 
sobre o clima associados à operação das Linhas Elétricas. De realçar apenas as eventuais 
perdas de energia durante o transporte, que contribuem para que os ganhos com o 
carbono evitado sejam menores, o que provocará um impacte negativo, direto, de 
magnitude reduzida e pouco significativa. 

 

Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA) 

Estima-se que o funcionamento da CFA irá produzir anualmente cerca de 169 GWh, com 
ǊŜŎǳǊǎƻ ŀ ǳƳŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ άƭƛƳǇŀέΣ ǎŜƳ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŀǘƳƻǎŦŞǊƛŎŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎΦ 5Ŝ ŦŀŎǘƻΣ ŀ 
CFA constitui uma alternativa a outras tecnologias que utilizam combustíveis fósseis, 
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que podem emitir anualmente cerca de 34.435 tCO2, no caso de uma central a gás 
natural1. 

Assumindo o mix energético nacional2, constata-se que a energia gerada poderá evitar 
a emissão anual de 28.561 tCO2. 

De referir que este impacte será de âmbito positivo, indireto, nacional, certo, 
permanente, reversível, com efeitos a longo prazo, de magnitude moderada, 
significativo e de carácter cumulativo com outros empreendimentos renováveis já 
existentes na área, tendo em conta os objetivos nacionais em termos da redução das 
emissões de GEE. 

Por outro lado, considera-se que as atividades de manutenção dos equipamentos da 
CFA originarão um tráfego rodoviário suficiente para gerar um impacte negativo, direto, 
local, provável, temporário, reversível, imediato, de magnitude reduzida, pouco 
significativo e de carácter simples. 

Apesar de preliminar, realizou-se uma estimativa de emissões de GEE associadas às 
atividades de manutenção dos equipamentos da CFA. As emissões associadas à 
atividade de cada um dos equipamentos foram determinadas tendo por base a mesma 
metodologia e fatores de emissão apresentados previamente nas secções da Na 
resposta a este ponto, bem como na secção 9.4.4.1 do Relatório Síntese revisto, são 
apresentadas as estimativas de emissões de GEE associadas ao consumo de 
combustíveis fósseis na operação de equipamento pesado e maquinaria e na deslocação 
do pessoal afeto à obra, à produção e ao transporte dos materiais utilizados em obra e 
à produção da energia elétrica consumida na construção da Central Fotovoltaica de 
Atalaia (CFA), da Linha Elétrica de 220 KV de Ligação de Atalaia à Subestação de 
Comenda (LE-CFA.SCM), da Subestação de Comenda (SCM), da Linha Elétrica de 220 KV 
de Ligação da Subestação de Comenda a Cruzeiro (LE-SCM.PEC) e da Central 
Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Projetos Associados. 

Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA) e Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e 
Projetos associados. 

Pela análise do Quadro 18, é possível constatar que, durante a fase de exploração, 
estima-se que sejam emitidas 196,63 tCO2e/ano, devido à combustão anual de, 
aproximadamente, 74.286 litros de gasóleo. 

 

1 Cálculos elaborados com base na nota informativa da APA com valores a serem utilizados na determinação 
das emissões de CO2 ao abrigo do regime CELE. 

2 Cálculos elaborados com base nas emissões associadas à produção de eletricidade em Portugal em 2022, 
de acordo com ǾŀƭƻǊ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ƴƻ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ ς нлнпέΣ Řŀ !t! όлΣмсф 
tCO2eq./MWh) 
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Quadro 18- Quantificação das emissões de GEE geradas pelas atividades de manutenção, 
durante a fase de exploração (correspondente ao Quadro 9.45 do RS do EIA revisto) 

EQUIPAMENTO 
CONSUMO DE 
COMBUSTÍVEL 

(L/ANO) 
EMISSÕES (TCO2E/ANO) 

Climatização 3.000 kcal 34.560 92,22 

Gerador 60 kVA 800 2,13 

Camião-cisterna para limpeza 
de fossa séptica 

1.350 3,39 

Camião-cisterna para 
fornecimento de água 10.000 L 

1.080 2,71 

Climatização 1.000 kcal 28.800 76,85 

Trator + cuba de água 10.000 L 3.520 8,84 

Trator 2.640 6,63 

Plataforma elevatória 1.536 3,86 

TOTAL 74.286 196,63 

 

De acordo com o Quadro 19, durante a fase de exploração, estima-se que a deslocação 
do pessoal afeto ao funcionamento da CFA, em veículos alimentados a gasóleo, resulte 
na emissão de cerca de 18,17 tCO2e/ano. 

Quadro 19 - Quantificação das emissões de GEE geradas pela deslocação do pessoal afeto ao 
funcionamento da CFA, durante a fase de exploração 

ATIVIDADE 
DISTÂNCIA PERCORRIDA 

(KM/ANO) 
EMISSÕES 

(TCO2E/ANO) 

Supervisão da operação e manutenção - Veículo 
ligeiro 

21.120 4,11 

Manutenção de equipamentos - Veículo ligeiro 42.240 8,21 

Manutenção da subestação - Veículo pesado 480 0,27 

Limpeza/lavagem de painéis - Veículo ligeiro 4.400 0,86 

Limpeza de vegetação - Veículo ligeiro 3.300 0,64 

Abastecimento de água e limpeza de fossa séptica 
- Veículo pesado 

7.200 4,08 

TOTAL 78.740 18,17 

 

Durante a fase de exploração, verificar-se-á ainda o consumo de energia elétrica da rede 
nacional, cuja produção acarreta a emissão de GEE, estimando-se que sejam 
consumidos 801 MWh/ano de energia elétrica. Estes cálculos foram elaborados com 
base nas emissões associadas à produção de eletricidade em Portugal em 2022, de 
ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ǾŀƭƻǊ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ŜƳ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ ς 
нлнпέΣ Řŀ !t! όлΣмсф ǘ/h2e/MWh), resultando na emissão de 135,35 tCO2e/ano. 
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As operações das instalações acarretam potencialmente emissões fugitivas para a 
atmosfera de hexafluoreto de enxofre (SF6), um gás fluorado com efeito de estufa 
(GFEE), com um Potencial de Aquecimento Global de 25.200, em relação ao CO2

3. 

De acordo com o Manual de Boas Práticas do IPCC relativamente à realização de 
Inventários de Emissão de GEE, considera-se como valor default de fuga de SF6 durante 
a exploração de equipamentos elétricos 2% por ano da carga existente no equipamento. 

O projeto da CFA considera a instalação de 119,86 kg de SF6 para isolamento de 
componentes, de acordo com a seguinte distribuição: 111,86 kg nas celas onde 
terminam os circuitos de 30kV do Parque Solar e nas celas da subestação; e 8 kg nos 
interruptores de 220kV. Assumindo a fuga padrão de 2%/ano da carga existente no 
equipamento (IPCC), estima-se uma fuga de 60,41 tCO2e/ano. 

É de salientar, contudo, que as fugas de GFEE são controladas ao abrigo do plano de 
manutenção de equipamentos da Subestação e por imposição do cumprimento da 
legislação desta matéria (Regulamento (UE) n.º 517/2014, de 16 de abril e DL n.º 
145/2017, de 30 de novembro). Nesse sentido, estima-se que as emissões para a 
atmosfera de SF6 devido a fugas dos equipamentos poderão ser ainda mais reduzidas 
que as taxas consideradas nesta estimativa. 

Deste modo, este impacte do projeto sobre o clima devido a emissões fugitivas de GEE 
(SF6) constituirá um impacte negativo, direto, local, de efeitos a médio/longo prazo, 
provável, permanente, reversível, de magnitude reduzida, pouco significativo e de 
caráter simples. 

Globalmente, durante a fase de exploração da CFA, espera-se que sejam emitidas 
410,57 tCO2e/ano, que serão mitigadas pela evitação da emissão de 28.561 tCO2e/ano, 
ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŎƻƳ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀ ǳƳŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ άƭƛƳǇŀέΦ 

Subestação de Comenda (SCM) 

As operações das instalações acarretam potencialmente emissões fugitivas para a 
atmosfera de SF6, um gás fluorado com efeito de estufa (GFEE), com um Potencial de 
Aquecimento Global de 25.200, em relação ao CO2

4. 

De acordo com o Manual de Boas Práticas do IPCC relativamente à realização de 
Inventários de Emissão de GEE, considera-se como valor default de fuga de SF6 durante 
a exploração de equipamentos elétricos 2% por ano da carga existente no equipamento. 

O projeto da SCM considera a instalação de 125,7 kg de SF6. Assumindo a fuga padrão 
de 2%/ano da carga existente no equipamento (IPCC), estima-se uma fuga de 
63,35 tCO2e/ano. 

É de salientar, contudo, que as fugas de GFEE são controladas ao abrigo do plano de 
manutenção de equipamentos da Subestação e por imposição do cumprimento da 

 

3 Valor retirado do 6.º Relatório de Avaliação do IPCC (2021). 

4 Valor retirado do 6.º Relatório de Avaliação do IPCC (2021). 
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legislação desta matéria (Regulamento (UE) n.º 517/2014, de 16 de abril e DL n.º 
145/2017, de 30 de novembro). Nesse sentido, estima-se que as emissões para a 
atmosfera de SF6 devido a fugas dos equipamentos poderão ser ainda mais reduzidas 
que as taxas consideradas nesta estimativa. 

Deste modo, este impacte do projeto sobre o clima devido a emissões fugitivas de GEE 
(SF6) constituirá um impacte negativo, direto, local, de efeitos a médio/longo prazo, 
provável, permanente, reversível, de magnitude reduzida, pouco significativo e de 
caráter simples. 

 

Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Projetos Associados 

Estima-se que o funcionamento da CFCV irá produzir anualmente cerca de 46,8 GWh, 
ŎƻƳ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀ ǳƳŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ άƭƛƳǇŀέΣ ǎŜƳ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŀǘƳƻǎŦŞǊƛŎŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎΦ 5Ŝ ŦŀŎǘƻΣ 
a CFA constitui uma alternativa a outras tecnologias que utilizam combustíveis fósseis, 
e que podem emitir anualmente cerca de 9.536 tCO2, no caso de uma central a gás 
natural5. 

Assumindo o mix energético nacional6, constata-se que a energia gerada poderá evitar 
a emissão anual de 7.909 tCO2. 

De referir que este impacte será de âmbito positivo, indireto, nacional, certo, 
permanente, reversível, com efeitos a longo prazo, de magnitude moderada, 
significativo e de carácter cumulativo com outros empreendimentos renováveis já 
existentes na área, tendo em conta os objetivos nacionais em termos da redução das 
emissões de GEE. 

Por outro lado, considera-se que as atividades de manutenção dos equipamentos da 
CFCV originarão um tráfego rodoviário suficiente para gerar um impacte negativo, 
direto, local, provável, temporário, reversível, imediato, de magnitude reduzida, 
pouco significativo e de carácter simples. 

Apesar de preliminar, realizou-se uma estimativa de emissões de GEE associadas às 
atividades de manutenção dos equipamentos da CFCV. As emissões associadas às 
deslocações para efetuar as atividades de manutenção foram determinadas tendo por 
base a mesma metodologia e fatores de emissão apresentados previamente nas secções 
da Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA) e Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e 
Projetos associados. 

 

5 Cálculos elaborados com base na nota informativa da APA com valores a serem utilizados na determinação 
das emissões de CO2 ao abrigo do regime CELE. 

6 Cálculos elaborados com base nas emissões associadas à produção de eletricidade em Portugal em 2022, 
ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ǾŀƭƻǊ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ƴƻ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ ς нлнпέΣ Řŀ !t! όлΣмсф 
tCO2eq./MWh) 
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Pela análise do Quadro 20, é possível constatar que, durante a fase de exploração, 
estima-se que sejam emitidas 54,47 tCO2e/ano, devido à combustão anual de, 
aproximadamente, 20.577 litros de gasóleo. 

Quadro 20 - Quantificação das emissões de GEE geradas pelas atividades de manutenção, 
durante a fase de exploração 

EQUIPAMENTO 
CONSUMO DE COMBUSTÍVEL 

(L/ANO) 
EMISSÕES 

(TCO2E/ANO) 

Climatização 3.000 kcal 9.573 25,54 

Gerador 60 kVA 222 0,59 

Camião-cisterna para limpeza de fossa 
séptica 

374 0,94 

Camião-cisterna para fornecimento de água 
10.000 L 

299 0,75 

Climatização 1.000 kcal 7.978 21,29 

Trator + cuba de água 10.000 L 975 2,45 

Trator 731 1,84 

Plataforma elevatória 425 1,07 

TOTAL 20.577 54,47 

 

De acordo com o Quadro 21, durante a fase de exploração, estima-se que a deslocação 
do pessoal afeto à realização das atividades de manutenção da CFCV, em veículos 
ligeiros comerciais alimentados a gasóleo, resulte na emissão de cerca de 
8,84 tCO2e/ano. 

Quadro 21 - Quantificação das emissões de GEE geradas pela deslocação do pessoal afeto às 
atividades de manutenção da CFCV, durante a fase de construção 

ATIVIDADE 
DISTÂNCIA PERCORRIDA 

(KM/ANO) 
EMISSÕES 

(TCO2E/ANO) 

Supervisão da operação e manutenção - 
Veículo ligeiro 

38.160 8,84 

 

Durante a fase de exploração, verificar-se-á ainda o consumo de energia elétrica da rede 
nacional, cuja produção acarreta a emissão de GEE, estimando-se que sejam 
consumidos 543 MWh/ano de energia elétrica. Estes cálculos foram elaborados com 
base nas emissões associadas à produção de eletricidade em Portugal em 2022, de 
ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ǾŀƭƻǊ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ŜƳ άCŀǘƻǊ ŘŜ 9Ƴƛǎǎńƻ Řŀ 9ƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ ς 
нлнпέΣ Řŀ !t! όлΣмсф ǘ/h2e/MWh), resultando na emissão de 91,75 tCO2e/ano. 

As operações das instalações acarretam potencialmente emissões fugitivas para a 
atmosfera de hexafluoreto de enxofre (SF6), um gás fluorado com efeito de estufa 
(GFEE), com um Potencial de Aquecimento Global de 25.200, em relação ao CO2

7. 

 

7 Valor retirado do 6.º Relatório de Avaliação do IPCC (2021). 
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De acordo com o Manual de Boas Práticas do IPCC relativamente à realização de 
Inventários de Emissão de GEE, considera-se como valor default de fuga de SF6 durante 
a exploração de equipamentos elétricos 2% por ano da carga existente no equipamento. 

O projeto da CFCV considera a instalação de 33,2 kg de SF6 para isolamento de 
componentes. Assumindo a fuga padrão de 2%/ano da carga existente no equipamento 
(IPCC), estima-se uma fuga de 16,73 tCO2e/ano. 

É de salientar, contudo, que as fugas de GFEE são controladas ao abrigo do plano de 
manutenção de equipamentos da Subestação e por imposição do cumprimento da 
legislação desta matéria (Regulamento (UE) n.º 517/2014, de 16 de abril e DL n.º 
145/2017, de 30 de novembro). Nesse sentido, estima-se que as emissões para a 
atmosfera de SF6 devido a fugas dos equipamentos poderão ser ainda mais reduzidas 
que as taxas consideradas nesta estimativa. 

Deste modo, este impacte do projeto sobre o clima devido a emissões fugitivas de GEE 
(SF6) constituirá um impacte negativo, direto, local, de efeitos a médio/longo prazo, 
provável, permanente, reversível, de magnitude reduzida, pouco significativo e de 
caráter simples. 

Globalmente, durante a fase de exploração da CFCV, espera-se que sejam emitidas 
171,78 tCO2e/ano, que serão mitigadas pela evitação da emissão de 7.909 tCO2e/ano, 
ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŎƻƳ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀ ǳƳŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ άƭƛƳǇŀέΦ 

 

4.1.5. Clarificar os pressupostos adotados na estimativa de emissões de GEE (tCO2eq) 
que se preveem compensar com o Plano de Compensação da Desflorestação 
previsto no EIA, nomeadamente indicação clara da área por espécie florestal 
a adotar. Para efeitos das respostas às questões 4.1.2., 4.1.3., 4.1.4. e 4.1.5., 
ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŀ άaŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ǇŀǊŀ ƻ ōŀƭŀƴœƻ Řŀǎ 
ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ D99έΥ 

A avaliação dos impactes decorrentes de projetos sujeitos a AIA, no âmbito da 
mitigação, prende-se com a necessidade de calcular as emissões de GEE que 
ocorrem direta ou indiretamente nas diversas fases do projeto, para que as 
mesmas sejam analisadas numa perspetiva de mitigação das alterações 
climáticas. 

Neste contexto, o EIA deverá apresentar as estimativas de emissões de GEE, em t 
CO2eq, associadas a todas as atividades e componentes previstas para as fases 
de construção e exploração do projeto, quer na vertente emissora de carbono, 
quer na vertente de sumidouro. 

Esta avaliação deve ser efetuada com vista ao apuramento do balanço de emissões de 
GEE, o qual constitui um elemento fundamental para a avaliação de impactes 
no âmbito deste fator. As estimativas devem ser acompanhadas dos fatores 
de cálculo e respetivos pressupostos considerados. 
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Para a determinação das emissões de GEE devem ser utilizados, sempre que possível, 
os fatores de cálculo (e.g. Fator de Emissão e Poder Calorifico Inferior) e as 
metodologias de cálculo constantes do Relatório Nacional de Inventários (NIR 
- National Inventory Report), relatório que pode ser encontrado no Portal da 
APA. No que diz respeito especificamente ao Fator de Emissão de GEE (em 
tCO2eq/MWh de eletricidade produzida) relativo à eletricidade produzida em 
Portugal, devem ser tidos em consideração os valores constantes do 
documento disponibilizado em: 
https://www.apambiente.pt/sites/default/files/_Clima/Inventarios/20230427/FE_GEE_Eletricidade2023r

ev3.pdfCaso seja selecionada uma metodologia de cálculo diferente daquelas 
acima previstas deve ser apresentada a devida justificação dessa opção. 

Os pressupostos adotados na estimativa das emissões de GEE previstas a compensar 
com o Plano de Compensação da Desflorestação previsto no EIA, apresentados abaixo, 
foram adicionados à secção Balanço Global do Projeto, na secção 9.4.4.2 do Relatório 
Síntese. 

Prevê-se a implementação de um Plano de Compensação de Desflorestação. O valor 
total de afetações pelos projetos em análise (CFA, CFCV e SCM) corresponde a 69,85 ha. 
Desta forma, para efeitos de compensação, foi considerado um fator de majoração de 
1,25, resultando numa área total de compensação de 87,31 ha. Importa referir que a 
compensação da desflorestação das linhas elétricas, bem como da restante área para 
perfazer a área total de 87,31 ha serão avaliadas futuramente. 

De notar ainda que, na presente fase, é possível estimar a capacidade de sequestro de 
carbono que será obtida pela compensação de quercíneas e pela plantação das cortinas 
arbóreas previstas no PIP.  

QUERCÍNEAS 

Para estimar a capacidade de sequestro de carbono gerada pela plantação de 
quercíneas prevista no âmbito do Plano de Compensação de Desflorestação e do PIP, foi 
seguida a metodologia apresentada anteriormente para o cálculo da perda da 
capacidade de sequestro de carbono devida às ações de desflorestação, na secção Na 
resposta a este ponto, bem como na secção 9.4.4.1 do Relatório Síntese revisto, são 
apresentadas as estimativas de emissões de GEE associadas ao consumo de 
combustíveis fósseis na operação de equipamento pesado e maquinaria e na deslocação 
do pessoal afeto à obra, à produção e ao transporte dos materiais utilizados em obra e 
à produção da energia elétrica consumida na construção da Central Fotovoltaica de 
Atalaia (CFA), da Linha Elétrica de 220 KV de Ligação de Atalaia à Subestação de 
Comenda (LE-CFA.SCM), da Subestação de Comenda (SCM), da Linha Elétrica de 220 KV 
de Ligação da Subestação de Comenda a Cruzeiro (LE-SCM.PEC) e da Central 
Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Projetos Associados. 

Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA), na secção 9.4.4.1 do Relatório Síntese. 
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No Quadro 22, apresentam-se os parâmetros utilizados para a determinação do teor de 
carbono que será retido nos exemplares de sobreiro e azinheira que serão plantados no 
âmbito do Plano de Compensação de Desflorestação e do PIP. 

Quadro 22 - Variáveis e parâmetros considerados para o cálculo do carbono retido nas 
florestas de sobreiros e azinheiras plantadas no âmbito do Plano de Compensação de 

Desflorestação 

PARÂMETRO ESPÉCIE DENOMINAÇÃO VALOR FONTE 

D 

Sobreiro 

Densidade (n.º arv/ha) 

78 (1) 

IFN6 

Azinheira 42 (1) 

╜═╘█ 
Sobreiro 

Incremento médio anual 
(m3/ha/ano) 

0,5 

NIR 2022 

Azinheira 0,5 

╕╔║█ 
Sobreiro 

Fator de Expansão da 
Biomassa (tms/m3) 

1,239 

NIR 2022 

Azinheira 0,797 

╕╒█ 
Sobreiro 

Fração de carbono (%) 

48 

NIR 2022 

Azinheira 48 

N 

Sobreiro 
Número de exemplares 

a plantar 

3.096 Plano de 
Compensação de 
Desflorestação Azinheira 123 

t 
Sobreiro 

Idade média dos 
exemplares (anos) 

35 
Período de vida útil 

do Projeto 
Azinheira 35 

╡╣╢█ 
Sobreiro 

Fator root-to-shoot 

0,133 

NIR 2022 

Azinheira 0,748 

(1) De acordo com os princípios metodológicos considerados no NIR, o parâmetro do incremento 
médio anual da espécie é dado em condições de povoamento puro. Por este motivo, e de 
forma a determinar a capacidade de sequestro por árvore, é considerada a densidade média 
nacional em povoamento puro disponibilizada no 6.º Inventário Florestal Nacional do ICNF, 
não obstante a densidade das espécies na área do projeto não ser determinante à aferição da 
capacidade de sequestro. 

Deste modo, pela análise do Quadro 23, é possível constatar que, ao longo do período 
de vida útil do Projeto, estima-se que, através da plantação de quercíneas, seja obtida 
uma capacidade de sequestro de carbono equivalente a 1.842,18 tCO2. 
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Quadro 23 - Ganho de capacidade de sequestro de carbono por parte das quercíneas 
plantadas no âmbito do Plano de Compensação de Desflorestação 

ESPÉCIE 
NÚMERO DE 
EXEMPLARES 

CAPACIDADE DE SEQUESTRO 
DE CARBONO (TCO2) 

Sobreiro 3.096 1.716,11 

Azinheira 123 126,07 

TOTAL 3.219 1.842,18 

FLORESTAS 

Para estimar a capacidade de sequestro de carbono gerada pela plantação de outras 
espécies florestais, nomeadamente das espécies presentes nas cortinas arbóreas 
previstas no âmbito do PIP, foi seguida a metodologia apresentada anteriormente para 
o cálculo da perda da capacidade de sequestro de carbono devida às ações de 
desflorestação, na secção Na resposta a este ponto, bem como na secção 9.4.4.1 do 
Relatório Síntese revisto, são apresentadas as estimativas de emissões de GEE 
associadas ao consumo de combustíveis fósseis na operação de equipamento pesado e 
maquinaria e na deslocação do pessoal afeto à obra, à produção e ao transporte dos 
materiais utilizados em obra e à produção da energia elétrica consumida na construção 
da Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA), da Linha Elétrica de 220 KV de Ligação de 
Atalaia à Subestação de Comenda (LE-CFA.SCM), da Subestação de Comenda (SCM), da 
Linha Elétrica de 220 KV de Ligação da Subestação de Comenda a Cruzeiro (LE-SCM.PEC) 
e da Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e Projetos Associados. 

Central Fotovoltaica de Atalaia (CFA), na secção 9.4.4.1 do Relatório Síntese. 

No Quadro 24, apresentam-se os parâmetros utilizados para a determinação do teor de 
carbono que será retido nos exemplares de outras espécies florestais que serão 
plantados no âmbito do PIP. 

Quadro 24 - Variáveis e parâmetros considerados para o cálculo do carbono retido nas 
florestas de outras folhosas plantadas no âmbito do PIP 

PARÂMETRO ESPÉCIE DENOMINAÇÃO VALOR FONTE 

╜═╘█ 
Outras 

folhosas 
Incremento médio anual 

(m3/ha/ano) 
2,9 NIR 2022 

╕╔║█ 
Outras 

folhosas 
Fator de expansão da 
biomassa (tms/m3) 

0,825 NIR 2022 

╕╒█ 
Outras 

folhosas 
Fração de carbono (%) 48 NIR 2022 

t f 
Outras 

folhosas 
Idade do povoamento 

florestal (anos) 
35 

Período de vida útil 
do Projeto 

Af 
Outras 

folhosas 
Área (ha) 2,8 PIP 

╡╣╢█ 
Outras 

folhosas 
Fator root-to-shoot 0,502 NIR 2022 
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Finalmente, pela análise do Quadro 25, é possível constatar que, ao longo do período 
de vida útil do Projeto, estima-se que, através da plantação de áreas de outras folhosas, 
seja obtida uma capacidade de sequestro de carbono equivalente a 610,28 tCO2. 

Quadro 25- Ganho de capacidade de sequestro de carbono por parte das espécies florestais 
de outras folhosas plantadas no âmbito do PIP 

ESPÉCIE ÁREA (HA) 
CAPACIDADE DE SEQUESTRO DE CARBONO 

(TCO2) 

Outras folhosas 2,8 610,28 

 

No total, agregando as capacidades de sequestro de carbono ganhas pelas plantações 
de quercíneas e de outras folhosas, previstas no âmbito do Plano de Compensação de 
Desflorestação e do PIP, estima-se que, ao longo do período de vida útil do Projeto, seja 
gerada uma capacidade de sequestro de carbono equivalente a 2.452,46 tCO2. Importa 
reforçar que, como foi anteriormente referido, esta compensação corresponde somente 
à compensação de uma parte da área total de 87,31 ha que será compensada. Posto 
isto, somente quando for definida a área remanescente de compensação, é que será 
possível calcular o balanço final da capacidade de sequestro de carbono.  

Prevê-se, no entanto, que este balanço seja positivo, uma vez que a área a compensar 
será 1,25 vezes superior à área desflorestada e que será mantida durante, pelo menos, 
o período de vida útil do Projeto, que corresponde a 35 anos. 

METODOLOGIA PARA O BALANÇO DAS EMISSÕES DE GEE 

A avaliação dos impactes decorrentes de projetos sujeitos a AIA, no âmbito da 
mitigação, prende-se com a necessidade de calcular as emissões de GEE que ocorrem 
direta ou indiretamente nas diversas fases do projeto, para que as mesmas sejam 
analisadas numa perspetiva de mitigação das alterações climáticas. 

Neste contexto, o EIA deverá apresentar as estimativas de emissões de GEE, em t 
CO2eq, associadas a todas as atividades e componentes previstas para as fases de 
construção e exploração do projeto, quer na vertente emissora de carbono, quer na 
vertente de sumidouro. 

Esta avaliação deve ser efetuada com vista ao apuramento do balanço de emissões de 
GEE, o qual constitui um elemento fundamental para a avaliação de impactes no 
âmbito deste fator. As estimativas devem ser acompanhadas dos fatores de cálculo e 
respetivos pressupostos considerados. 

Para a determinação das emissões de GEE devem ser utilizados, sempre que possível, 
os fatores de cálculo (e.g. Fator de Emissão e Poder Calorifico Inferior) e as 
metodologias de cálculo constantes do Relatório Nacional de Inventários (NIR - 
National Inventory Report), relatório que pode ser encontrado no Portal da APA. No 
que diz respeito especificamente ao Fator de Emissão de GEE (em tCO2eq/MWh de 
eletricidade produzida) relativo à eletricidade produzida em Portugal, devem ser tidos 
em consideração os valores constantes do documento disponibilizado em: 
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https://www.apambiente.pt/sites/default/files/_Clima/Inventarios/20230427/FE_G
EE_Eletricidade2023rev3.pdf 

Caso seja selecionada uma metodologia de cálculo diferente daquelas acima previstas 
deve ser apresentada a devida justificação dessa opção. 

4.1.6.  Apresentar um conjunto de medidas de minimização, considerando como 
referencial as medidas de mitigação identificadas no PNEC 2030, atenta a 
tipologia do projeto em causa, considerando todas as atividades do projeto 
com potencial para provocar 

As medidas de minimização dos impactes previstos no âmbito do descritor do clima e 
alterações climáticas, elencadas abaixo, encontram-se também na secção 10.3.1 do 
Relatório Síntese. 

Fase de Projeto de Execução  

CAC 1 Na fase de Projeto de Execução, definir traçados de linhas que minimizem 
tanto quanto possível a desmatação de povoamentos florestais, 
promovendo no âmbito do Plano de Manutenção de Faixa, quando possível, 
a incorporação de espécies florestais que recuperem algum do potencial de 
absorção de CO2 e que sejam compatíveis com o RSLEAT e legislação em 
matéria de defesa da floresta contra incêndios. 

Fase prévia à construção/Licenciamento 

CAC 2 Avaliar as rotas de transporte de materiais, de equipamentos e de pessoal 
ŘŜ ƻōǊŀ ǇŀǊŀ ƻǘƛƳƛȊŀǊ ŀ ƭƻƎƝǎǘƛŎŀ Ŝ ƳƛƴƛƳƛȊŀǊ ŀǎ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ /hі ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ 
ao seu transporte. 

CAC 3 Selecionar materiais de construção com menor impacte ambiental, 
nomeadamente, de baixo carbono, e selecionar fornecedores locais. 

Fase de construção 

CAC 4 Implementar um plano de gestão de eficiência energética em fase de obra, 
que passe pela seleção de equipamentos eficientes, com motores de 
combustão em conformidade com o regulamento stage IV ou stage V, ou 
que usem combustíveis alternativos, dentro daquilo que serão as opções de 
mercado existentes à data. 

Fase de exploração 

CAC 5 Implementar um plano de manutenção de fugas dos equipamentos das 
subestações, para cumprimento do Regulamento (UE) n.º 517/2014, de 16 
de abril, e Decreto-Lei n.º 145/2017, de 30 de novembro. Sempre que 
detetadas fugas, devem ser identificadas as causas e reparados os 
equipamentos no imediato, e num prazo máximo de 1 mês da sua deteção, 
devem ser efetuadas novamente as intervenções no equipamento para 
deteção de novas fugas, a fim de verificar se o problema foi eliminado. 
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CAC 6 Criar um plano de manutenção regular que minimize a necessidade de 
transporte de veículos, otimizando as rotas e horários para reduzir as 
emissões associadas à movimentação de veículos. 

Fase de desativação 

CAC 7 Promover a economia circular através do prolongamento do ciclo de vida 
dos materiais desmantelados, ao nível da recuperação dos mesmos para 
integração noutros projetos, ou, em alternativa, através do 
encaminhamento dos mesmos para valorização 

ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

4.1.7. Apesentar medidas de adaptação com vista à salvaguarda estrutural e 
funcional do projeto, alicerçadas numa lógica de prevenção e 
acompanhamento dos vários elementos e infraestruturas que o constituem. 

Para efeitos da resposta solicitada, considerar a seguinte informação: 

No essencial, a vertente adaptação às alterações climáticas incide na identificação das 
vulnerabilidades do projeto face aos efeitos das mesmas, na fase de 
exploração, tendo em conta, em particular, os cenários climáticos disponíveis 
para Portugal e eventuais medidas de minimização e de prevenção. 

Neste contexto, salienta-se que o Portal do Clima disponibiliza as anomalias de 
diversas variáveis climáticas (temperatura, precipitação, evapotranspiração, 
intensidade do vento, entre outras) face à normal de referência de 1971-2000, 
para os seguintes períodos 2011-2040, 2041-2070, 2071-2100. 

 

 

 

Estes resultados são apresentados para Portugal continental com uma resolução 
aproximada de 11 km para cenários de emissões conducentes a forçamentos 
radiativos médio (RCP 4.5) e elevado (RCP 8.5). Propõe-se a seleção do período 
até 2100 para projetos de longo prazo ou o período mais representativo face 
ao horizonte do projeto, atentos os cenários climáticos. 

Adicionalmente, sublinha-se a relevância de ser considerada a informação constante 
das Estratégias e Planos Municipais de Adaptação às Alterações Climáticas 
do(s) concelhos(s) onde se insere o projeto em avaliação. 

É de referir ainda que as medidas de adaptação identificadas no P-3AC, como forma 
de minimização de impactes das alterações climáticas sobre o projeto, devem 
ser consideradas como referencial a adotar para efeitos de implementação de 
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medidas de adaptação e prevenção, com vista ao aumento da resiliência do 
projeto às alterações climáticas. 

As medidas de adaptação aos efeitos das alterações climáticas, elencadas abaixo, 
encontram-se também na secção 10.3.14 do Relatório Síntese. 

Fase de Projeto de Execução 

AAC 1 Implementar sistemas de drenagem eficientes durante a construção, que 
possam mitigar o impacte da precipitação excessiva e reduzir o risco de 
alagamentos; 

AAC 2 Realizar treinos específicos de práticas de segurança e prevenção de 
incêndios para a equipa, dado o risco elevado na região, especialmente em 
períodos de calor intenso. 

Fase prévia à construção/Licenciamento 

AAC 3 Definir o design das infraestruturas de modo a minimizar a exposição a 
riscos de cheias e inundações, considerando o potencial de alteração das 
condições climáticas no futuro; 

AAC 4 Cooperação com as autoridades municipais e entidades responsáveis pela 
defesa da floresta contra incêndios, assegurando que o projeto integre 
ações de vigilância e resposta a emergências regionais. 

Fase de construção 

AAC 5 Instalar um sistema de monitorização das condições climáticas para prever 
e responder rapidamente a fenómenos de precipitação excessiva ou 
temperaturas extremas, permitindo ajustes no cronograma de trabalho e 
na gestão de riscos; 

AAC 6 Optar por materiais e técnicas de construção que aumentem a resiliência 
das infraestruturas contra eventos climáticos extremos, como cheias ou 
incêndios; 

AAC 7 Elevação de componentes sensíveis do sistema ou colocação de barreiras 
físicas, garantindo a proteção contra inundações repentinas. 

 

Fase de exploração 

AAC 8 Implementar um plano de gestão que inclua medidas preventivas e de 
mitigação para incêndios no interior dos centros electroprodutores, como 
a gestão da vegetação para que os centros electroprodutores funcionem 
como faixas de gestão de combustível e monitorização regular das áreas 
circundantes; 

AAC 9 Estabelecer um programa de manutenção regular dos sistemas de 
drenagem e gestão de águas pluviais para garantir a sua eficácia durante 
eventos de precipitação intensa. 

Fase de desativação 
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AAC 10 Planear a desativação das infraestruturas considerando as condições 
climáticas previstas, evitando práticas que possam aumentar o risco de 
erosão ou degradação do solo; 

AAC 11 Desenvolver um plano de restauro ecológico que considere as alterações 
climáticas, utilizando espécies nativas resistentes à seca e adaptadas ao 
clima local, promovendo a resiliência dos ecossistemas. 
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4.2 RECURSOS HÍDRICOS 

4.2.1. Complementar o Relatório Síntese, no que diz respeito à massa de água 
άwƛōŜƛǊŀ Řŀ !ƭŦŜǊǊŜƛǊŀέΣ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǎǘŀŘƻ Ŝκƻǳ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŜŎƻƭƽƎƛŎƻ Ŝ ǉǳƝƳƛŎƻΣ Ŝ ŀ 
identificação das pressões sobre a referida massa de água onde se localiza o 
projeto, de acordo com o PGRH ς 3.º Ciclo de planeamento (2022-2027). 

De forma a dar resposta à presente questão, procedeu-se à retificação da secção 7.6.4 
Recursos Hídricos ς Pressões e qualidade das massas de água superficiais e 
subterrâneas, do Relatório Síntese (VOLUME II do EIA), onde foi integrada informação 
ǊŜƭŀǘƛǾŀ Ł Ƴŀǎǎŀ ŘŜ łƎǳŀ άwƛōŜƛǊŀ Řŀ !ƭŦŜǊǊŜƛǊŀέΦ 

Assim, na subsecção 7.6.4.3 do Relatório Síntese do EIA, referente ao Estado de 
Qualidade das Massas de Água ς Águas Superficiais, pode-se ler que, de acordo com o 
PGRH5 ς 3.º ciclo de planeamento, e a partir da análise do Quadro 7.77, reproduzido 
abaixo no Quadro 3, a massa de água Ribeira da Alferreira apresenta estado ecológico 
ά.ƻƳέ Ŝ ŜǎǘŀŘƻ ǉǳƝƳƛŎƻ ά5ŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘƻέΦ h ŜǎǘŀŘƻ Ǝƭƻōŀƭ Řŀ Ƴŀǎǎŀ ŘŜ łƎǳŀ Ŝǎǘł 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ ά.ƻƳ Ŝ ǎǳǇŜǊƛƻǊέ. 

 Quadro 26 - Estado das Massas de Água Superficiais abrangidas pela área do Projeto (PGRH 
2022-2027) (correspondente ao Quadro 7.77 do RS do EIA revisto) 

MASSA DE ÁGUA ESTADO DA MASSA DE ÁGUA 
ÁREA EM 
ANÁLISE CÓDIGO NOME 

ESTADO/POTENCIAL 
ECOLÓGICO 

ESTADO 
QUÍMICO 

ESTADO 
GLOBAL 

PT05TEJ0946 
Ribeira do 
Fernando 

Bom Bom 
Bom e 

superior 
AE-CFCV 

PT05TEJ0954 
Ribeira de 
Coalhos 

Razoável Insuficiente 
Inferior a 

bom 
AE-CFCV 

PT05TEJ0976 
Ribeira de 
Longomel 

Razoável Desconhecido 
Inferior a 

bom 
LE-SCM.PEC 

PT05TEJ0942 

Rio Tejo 
(HMWB - 
Jusante B, 

Belver) 

Razoável Bom 
Inferior a 

Bom 
AE-CFCV 

PT05TEJ0961 
Ribeira de 

Sôr 
Razoável Bom 

Inferior a 
Bom 

LE-SCM.PEC, 
AE-SCM 

PT05TEJ0967 
Ribeira de 
Margem 

Bom Desconhecido 
Bom e 

superior 
AE-CFS, LE-
CFA.SCM 

PT05TEJ0966 
Ribeira da 
Salgueira 

Bom Bom 
Bom e 

superior 
AE-CFA, LE-
CFA.SCM 

PT05TEJ0927 
Ribeira da 
Alferreira 

Bom Desconhecido 
Bom e 

superior 
AE-CFA 

 

No que concerne a pressões sobre a massa de água Ribeira da Alferreira, de acordo com 
o 3.º ciclo de planeamento (2022-2027) do PGRH5, confirma-se a presença de uma ETAR 
urbana, com grau de tratamento secundário e que possui coletor com obra de proteção 
como meio de descarga. 
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4.2.2. Analisar todas as tipologias de REN intersetadas pelo projeto, uma vez que 
nem todas as tipologias de REN foram alvo de análise, no que respeita à 
demostração que as funções associadas às diversas tipologias de REN 
intersetadas se encontram asseguradas. Dando-se a título de exemplo as 
tipologias ZAC e CALM intersetadas pela Linha Elétrica aérea na CSF da 
Atalaia. 

De forma a dar resposta à presente questão, procedeu-se à revisão da secção 5.4.4.1 ς 
Reserva Ecológica Nacional (REN), do Relatório Síntese (VOLUME II), onde foi integrada 
e analisada todas as tipologias de REN intersetadas pelo projeto, uma vez que, não se 
encontravam analisadas as interseções de REN pela Linha Elétrica aérea da Central 
Fotovoltaica de Atalaia.  

Desta forma, no subcapítulo referente à Reserva Ecológica Nacional, foi retificado o 
Quadro 5.42 do Relatório Síntese, relativo à análise da compatibilidade dos elementos 
de projeto relativos à Central Fotovoltaica de Concavada (CFCV) e a Central Fotovoltaica 
de Atalaia (CFA) com as funções das classes de REN abrangidas, o qual se reproduz 
seguidamente no Quadro 4. 
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Quadro 27 - Análise da compatibilidade da CFCV e CFA com as funções das classes de REN abrangidas (correspondente ao Quadro 5.42 do RS do EIA revisto) 

ELEMENTO DE PROJETO QUE 
INTERSETA A REFERIDA CLASSE DE 

REN 

PRINCIPAIS AÇÕES ASSOCIADAS À CONSTRUÇÃO DO 
ELEMENTO DE PROJETO 

FUNÇÕES REN DA CLASSE ABRANGIDA NOS TERMOS DO 
ANEXO I, SECÇÃO III 

ANÁLISE DE COMPATIBILIDADE 

Áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo 

Vedação 
[CFCV] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΤ 
ω Lƴǎǘŀƭŀœńƻ Řŀ ǾŜŘŀœńƻ ǇŜǊƛƳŜǘǊŀƭΦ 

i) Conservação do recurso solo; 
 
ii) Manutenção do equilíbrio dos processos morfogenéticos 
e pedogenéticos; 
 
iii) Regulação do ciclo hidrológico através da promoção da 
infiltração em detrimento do escoamento superficial; 
 
iv) Redução da perda de solo, diminuindo a colmatação dos 
solos a jusante e o assoreamento das massas de água. 

A vedação é um elemento superficial, com a sua instalação a uma profundidade de 60 cm (valor máximo), 
sendo, portanto, apenas necessária a limpeza da camada vegetal superficial (um esquema da vedação 
está representado no capítulo 4.2.2). Desta forma, considera-se que este elemento não interfere com as 
funções das referidas classes de REN.  

Módulos Fotovoltaicos e respetivas 
estruturas de suporte 
[CFCV] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ vegetal superficial e regularização 
dos terrenos; 
ω aƻƴǘŀƎŜƳ Řƻǎ ƳƽŘǳƭƻǎ ŦƻǘƻǾƻƭǘŀƛŎƻǎΦ 

A implantação, funcionamento e manutenção dos módulos fotovoltaicos não implica perdas ao nível do 
solo nem afetações ao nível dos recursos hídricos disponíveis, ocorrendo apenas a limpeza da camada 
superficial de vegetação, permitindo a conservação do recurso solo e não afetando o equilíbrio do ciclo 
hidrológico, considerando também que não existe a interferência com nenhuma linha de água.  A 
profundidade de encastramento das estacas não será superior a 2 m e a sua área transversal muitíssimo 
diminuta, não se prevendo, portanto, que se afete a função da referida classe de REN. A presença dos 
módulos fotovoltaicos também não impacta os processos morfogenéticos e pedogenéticos locais, uma 
vez que não existe qualquer afetação a não ser a superficial.  

Vala de cabos 
[CFCV] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização dos terrenos; 
ω 9ȄŜŎǳœńƻ Řƻǎ ŀǘŜǊǊƻǎ Ŝ ŜǎŎŀǾŀœƿŜǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ 
abertura de caboucos para criação das valas da rede de 
MT;  
ω !ōŜǊǘǳǊŀ Ŝ ŦŜŎƘƻ ŘŜ Ǿŀƭŀǎ ǇŀǊŀ ƛƴǘŜǊƭƛƎŀœńƻ Řƻǎ Ŏŀōƻǎ 
elétricos e de comunicação entre os módulos fotovoltaicos 
e a Subestação; 
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ Ǌecuperação paisagísticas das áreas afetadas. 

As valas de cabos correspondem a estruturas lineares, que após implantação serão recobertas com 
condições de permeabilidade e reposição do coberto vegetal. A área de implantação destas corresponde 
a menos de 0,5% do total da área de implantação, equivalente à área de projeção da secção das 
cablagens/tubagens técnicas. As valas terão pouca profundidade e acompanham os acessos, ou seja, 
desenvolvem-se em áreas de declive reduzido, não se perspetivando, assim, alterações ao nível dos solos 
significativas, nem alterações nos processos naturais ocorrentes (morfogenéticos, pedogenéticos e ciclo 
hidrológico) principalmente devido à afetação tão diminuta deste elemento (inferior a 0,1 ha). Haverá, 
também, a salvaguarda desta componente através do sistema de drenagem. Considera-se assim que este 
elemento de projeto não põe em causa a função em análise. 

Faixa de proteção da linha elétrica de 
média tensão 
[CFA] 

ω  [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização do terreno, onde necessário;  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀΦ 

Os apoios da linha elétrica salvaguardam estas áreas. Desta forma, ocorrerá apenas a limpeza do terreno 
para a criação da faixa de gestão de combustível para a linha área de 30 kV que liga os diferentes núcleos 
da CFA, o que não afetará nem o solo nem os recursos hídricos. A área da faixa de proteção que ocupa 
solos da REN é também reduzida (apenas 1,5 ha).   

Acessos a construir/beneficiar 
[CFCV, CFA] 

ω Reconhecimento, sinalização estabilização e abertura de 
acessos; 
ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização dos terrenos para a área de intervenção 
associada aos acessos;  
ω LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ ŘŜ 
águas pluviais (transversais e longitudinais);  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎΦ 

Não se considera que o elemento em causa origine uma perde do recurso solo, sendo este um elemento 
que não implicará intervenções com grande profundidade (20 cm no máximo, devido à decapagem do 
terreno).  Assim, considerando o referido e a diminuta área de intervenção para este elemento, não se 
considere que este originará uma perda significativa dos solos, nem alterará os processos 
morfogenéticos, pedogenéticos e o ciclo hidrológico, considerando também que foi criado um sistema 
de drenagem para o Projeto. 

Sitecamp e áreas de apoio à obra 
[CFCV] 

ω  [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização do terreno, onde necessário;  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀΦ 

O sitecamp da CFCV encontra-se sobre esta classe de REN, no entanto este elemento do projeto é de 
afetação temporária, não sendo expectável uma grande compactação de terras. Desta forma, considera-
se que este elemento não interfere com as funções da  
referida classe de REN.  

Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos 

Vedação 
[CFCV, CFA] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΤ 
ω Lƴǎǘŀƭŀœńƻ Řŀ ǾŜŘŀœńƻ ǇŜǊƛƳŜǘǊŀƭΦ 

i) Garantir a manutenção dos recursos hídricos renováveis 
disponíveis e o aproveitamento sustentável dos recursos 
hídricos subterrâneos; 
 
ii) Contribuir para a proteção da qualidade da água; 
 
iii) Assegurar a sustentabilidade dos ecossistemas 
aquáticos e da biodiversidade dependentes da água 
subterrânea, com particular incidência na época de estio; 

A vedação é uma estrutura com uma pegada residual no solo (vide secções 5.2.1 e 5.2.2, referente a 
Vedação Exterior), com os prumos a serem cravados a uma profundidade residual (máximo de 0,6 m) e 
sem qualquer expressão ou impacte a nível da eventual redução de permeabilidade do solo e recarga de 
aquíferos.  

Módulos Fotovoltaicos e respetivas 
estruturas de suporte 
[CFA] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜƎǳƭŀǊƛȊŀœńƻ 
dos terrenos; 
ω aƻƴǘŀƎŜƳ Řƻǎ ƳƽŘǳƭƻǎ ŦƻǘƻǾƻƭǘŀƛŎƻǎΦ 

A implantação, funcionamento e manutenção dos módulos fotovoltaicos não implica perdas ao nível do 
solo nem afetações ao nível dos recursos hídricos disponíveis, ocorrendo apenas a limpeza da camada 
superficial de vegetação, permitindo a conservação do recurso solo e não afetando o equilíbrio do ciclo 
hidrológico, considerando também que não existe a interferência com nenhuma linha de água.  A 
profundidade de encastramento das estacas não será superior a 2 m e a sua área transversal muitíssimo 
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ELEMENTO DE PROJETO QUE 
INTERSETA A REFERIDA CLASSE DE 

REN 

PRINCIPAIS AÇÕES ASSOCIADAS À CONSTRUÇÃO DO 
ELEMENTO DE PROJETO 

FUNÇÕES REN DA CLASSE ABRANGIDA NOS TERMOS DO 
ANEXO I, SECÇÃO III 

ANÁLISE DE COMPATIBILIDADE 

 
iv) Prevenir e reduzir os efeitos dos riscos de cheias e 
inundações, de seca extrema e de contaminação e sobre-
exploração dos aquíferos; 
 
v) Prevenir e reduzir o risco de intrusão salina, no caso dos 
aquíferos costeiros e estuarinos; 
 
vi) Assegurar a sustentabilidade dos ecossistemas de águas 
subterrâneas, principalmente nos aquíferos cársicos, como 
por exemplo invertebrados que ocorrem em cavidades e 
grutas e genericamente a conservação de habitats naturais 
e das espécies da flora e da fauna; 
 
vii) Assegurar condições naturais de receção e máxima 
infiltração das águas pluviais nas cabeceiras das bacias 
hidrográficas e contribuir para a redução do escoamento e 
da erosão superficial. 

diminuta, não se prevendo, portanto, que se afete a função da referida classe de REN. A presença dos 
módulos fotovoltaicos também não impacta os processos morfogenéticos e pedogenéticos locais, uma 
vez que não existe qualquer afetação a não ser a superficial.  

Postos de transformação  
[CFA] 

ω  [ƛƳǇŜȊŀΣ ŘŜǎƳŀǘŀœńƻΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳΣ ƻƴŘŜ ŀǇƭƛŎłǾŜƭΤ 
ω 9ǎŎŀǾŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŜȄŜŎǳœńƻ Řŀǎ ŦǳƴŘŀœƿŜǎ όŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ 
vigas lintel em betão interligadas entre si);  
ω !ǎǎŜƴǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ t¢ όŎƻƴǘŜƴǘƻǊ ǇǊŞ-montado) sobre as 
fundações. 

Não se prevê a afetação dos recursos hídricos subterrâneos pelos postos de transformação, uma vez que 
não está prevista a realização de furos para captação de água, nem a afetação dos níveis piezométricos 
locais. Não se preveem ainda modelações significativas do solo para a colocação dos postos de 
transformação, não se perspetivando por isso alterações no sistema de drenagem natural dos terrenos, 
sendo cumulativamente salvaguardados os recursos hídricos superficiais e assegurado o seu escoamento 
natural, uma vez que não se prevê a instalação desta componente em linhas de água ou sua área de 
salvaguarda. A implantação dos postos de transformação, por acarretar uma 
ocupação/impermeabilização permanente do solo, significa a diminuição da infiltração direta nessas 
áreas específicas; sem prejuízo, estas áreas são residuais à escala da mancha localmente afetada de áreas 
estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos (0,03 ha de área impermeabilizada por 
implantação de postos de transformação num contexto de mais de 67 ha de área da CFA localizada em 
áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos), pelo que se considera que esta 
componente de projeto não põe em causa a função em análise, quer pela sua reduzida 
representatividade, quer pelo facto de as águas pluviais que caem sobre a infraestrutura são conduzidas 
para as zonas adjacentes e infiltradas no solo. Serão garantidas as condições de escoamento dos recursos 
hídricos existentes, através da execução ς onde se verifique necessário ς de um sistema de drenagem 
adequado. 
Os postos de transformação são equipados com reservatório impermeabilizado (interior/exterior) de 
recolha de óleo, que equipa o transformador em caso de acidente, localizado na sua lateral. Garante-se 
assim que não há contaminação do meio ambiente pelo eventual derrame do óleo, pelo que esta 
componente de projeto não se incompatibiliza com a função em análise.  

Vala de cabos 
[CFA] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização dos terrenos; 
ω 9ȄŜŎǳœńƻ Řƻǎ ŀǘŜǊǊƻǎ Ŝ ŜǎŎŀǾŀœƿŜǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ 
abertura de caboucos para criação das valas da rede de 
MT;  
ω !ōŜǊǘǳǊŀ Ŝ ŦŜŎƘƻ ŘŜ Ǿŀƭŀǎ ǇŀǊŀ ƛƴǘŜǊƭƛƎŀœńƻ Řƻǎ Ŏŀōƻǎ 
elétricos e de comunicação entre os módulos fotovoltaicos 
e a Subestação; 
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎΦ 

As valas de cabos, predominantemente estruturas lineares, serão recobertas após implantação, 
ocupando aproximadamente 1% da área total do projeto. Estas valas, com profundidade máxima de 1,20 
metros, seguirão os acessos existentes em áreas de declive reduzido, sem previsão de alterações 
significativas no sistema de drenagem natural dos terrenos. A recuperação paisagística assegurará a 
preservação da função em análise, permitindo a recarga subterrânea nessas áreas. Assim, não se antecipa 
aumento do risco de cheias, inundações ou seca extrema devido à manutenção das condições de 
permeabilidade nas áreas intervencionadas. Quanto à sobre-exploração de aquíferos, o elemento em 
questão não exerce influência, uma vez que não envolve captação de águas subterrâneas. Em suma, a 
área de implantação das valas de cabos, após recuperação paisagística, preservará as condições de 
permeabilidade, não comprometendo a capacidade de infiltração direta/indireta nessas áreas 
específicas. Este cenário favorece a infiltração ao escoamento, sem incrementar os riscos de erosão 
hídrica, assegurando a manutenção da função em análise. 

Faixa de proteção da linha elétrica de 
média tensão 
[CFA] 

ω  [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização do terreno, onde necessário;  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀΦ 

Os apoios da linha elétrica salvaguardam estas áreas. Desta forma, ocorrerá apenas a limpeza do terreno 
para a criação da faixa de gestão de combustível para a linha área de 30 kV que liga os diferentes núcleos 
da CFA, o que não afetará nem o solo nem os recursos hídricos. A área da faixa de proteção que ocupa 
solos da REN é também reduzida (apenas 1,5 ha).  Refere-se, também, que as ações construtivas para 
abertura da faixa não implicarão trabalhos em profundidade, nem se preveem ocorrência de possível 
contaminação dos recursos hídricos subterrâneos. 

Acessos a construir/beneficiar 
[CFA] 

ω wŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΣ ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜǎǘŀōƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ ŀōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ 
acessos; 
ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização dos terrenos para a área de intervenção 
associada aos acessos;  
ω LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ ŘŜ 
águas pluviais (transversais e longitudinais);  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎΦ 

Não se prevê a afetação dos recursos hídricos subterrâneos pelos acessos, uma vez que estes se 
constituirão como elementos permeáveis (ainda que com um pequeno grau de alteração face às suas 
características originais em função da leve compactação necessária) e, concomitantemente, a rede de 
drenagem adjacente encaminhará qualquer excesso de caudal não infiltrado para o terreno ou linhas de 
água envolventes. Adicionalmente esta componente de projeto não afeta os níveis piezométricos locais, 
já que a intervenção em profundidade se limita genericamente à profundidade de decapagem (20 cm 
como profundidade de referência, dependente de cada cenário local de solo). Assim, esta componente 
não interfere com o aproveitamento dos recursos aquíferos locais. Os acessos não representam um foco 
de contaminação para os recursos hídricos, na medida em que a circulação automóvel será muito 
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esporádica (não constitui uma via de circulação), não acumulando assim poluentes rodoviários que 
promovam a contaminação dos recursos hídricos superficiais ou subterrâneos. Possuirão, onde 
necessário, uma rede de drenagem adequadamente dimensionada, particularmente em zonas de 
atravessamentos de linhas de água, com soluções dimensionadas para caudais de cheia num período de 
retorno de 100 anos. 

Áreas de apoio à obra 
[CFA] 

ω  [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização do terreno, onde necessário;  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀΦ 

A intervenção limita-se à limpeza e regularização do terreno, sem trabalhos em profundidade ou 
impermeabilização. Não se prevê impacto nos recursos hídricos subterrâneos, sendo que as linhas de 
água superficiais serão preservadas pelo sistema de drenagem. A  
circulação de maquinaria pode representar risco de contaminação, mas com boas práticas e medidas de 
mitigação, não se espera afetação da função em análise. O elemento não é considerado fonte prejudicial, 
pois não há ecossistemas aquáticos ou biodiversidade dependente de recursos hídricos subterrâneos na 
área de projeto. A área intervencionada manterá a permeabilidade, não ocorrendo compactação pela 
implementação de infraestrutura, preservando a capacidade de infiltração. Este cenário favorece a 
infiltração ao escoamento, sem incrementar os riscos de erosão hídrica, garantindo a preservação da 
função em análise. Como elemento temporário, a área intervencionada será recuperada 
paisagisticamente e para o seu uso original após a conclusão da fase de obra. 

Leitos e margens dos cursos de água 

Vedação 
[CFCV, CFA] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ superficial; 
ω Lƴǎǘŀƭŀœńƻ Řŀ ǾŜŘŀœńƻ ǇŜǊƛƳŜǘǊŀƭΦ 

i) Assegurar a continuidade do ciclo da água; 
 
ii) Assegurar a funcionalidade hidráulica e hidrológica dos 
cursos de água; 
 
iii) Drenagem dos terrenos confinantes; 
 
iv) Controlo dos processos de erosão fluvial, através da 
manutenção da vegetação ripícola; 
 
v) Prevenção de situações de riscos de cheias, impedindo a 
redução da secção de vazão e evitando a 
impermeabilização dos solos; 
 
vi) Conservação de habitats naturais e das espécies de flora 
e da fauna; 
 
vii) Interações hidrológico-biológicas entre águas 
superficiais e subterrâneas, nomeadamente a drenância e 
os processo físicoquímicos na zona hiporreica. 

Como mencionado, as sapatas para colocação dos prumos da vedação salvaguardarão a linha de água 
intersetada. A área intervencionada para implementação da vedação será posteriormente recuperada 
com coberto vegetal, não se considerando que possa ocorrer alteração da capacidade de infiltração dos 
solos intervencionados, salvaguardando a drenagem existente. 

Vala de cabos 
[CFCV, CFA] 

ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização dos terrenos; 
ω 9ȄŜŎǳœńƻ Řƻǎ ŀǘŜǊǊƻǎ Ŝ ŜǎŎŀǾŀœƿŜǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ 
abertura de caboucos para criação das valas da rede de 
MT;  
ω !ōŜǊǘǳǊŀ Ŝ ŦŜŎƘƻ ŘŜ Ǿŀƭŀǎ ǇŀǊŀ ƛƴǘŜǊƭƛƎŀœńƻ Řƻǎ Ŏŀōƻǎ 
elétricos e de comunicação entre os módulos fotovoltaicos 
e a Subestação; 
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎΦ 

As valas de cabos correspondem, na sua maioria, a estruturas lineares, que após implantação serão 
recobertas com condições de permeabilidade e reposição do coberto vegetal. As valas terão pouca 
profundidade (no máximo 1,20 m) e acompanham os  
acessos já existentes, ou seja, desenvolvem-se em áreas de declivagem reduzida, não se perspetivando, 
assim, alterações no sistema de drenagem natural dos terrenos. Haverá, também, a salvaguarda desta 
componente através do sistema de drenagem. Considera-se assim que este elemento de projeto não põe 
em causa a função em análise, uma vez que fica assegurada a funcionalidade hidráulica e hidrológica. Não 
se considera a construção e manutenção das valas de cabos como fonte prejudicial da função em causa, 
visto não se verificar uma afetação sobre a integridade as comunidades de fauna e flora. Por fim, a 
limpeza e recuperação paisagística após a conclusão das obras visam restaurar o ambiente ao seu estado 
original ou próximo dele. Estas ações são projetadas para facilitar as interações hidrológico-biológicas 
entre águas superficiais e subterrâneas, contribuindo para a saúde e integridade dos ecossistemas 
garantindo assim a não afetação desta classe de REN. 

Faixa de proteção da linha elétrica de 
média tensão 
[CFA] 

ω  [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização do terreno, onde necessário;  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀΦ 

Não se prevê a afetação dos recursos hidrológicos presentes, visto existir salvaguarda de linhas de água 
superficiais e as ações associadas à criação da faixa de proteção não trará alterações à capacidade de 
infiltração, sendo, também, salvaguardados os recursos hídricos subterrâneos. Não se prevê alteração da 
capacidade de infiltração dos solos nem da drenagem dos terrenos abrangidos. Para a criação da faixa de 
gestão de combustível, existirá a necessidade de desmatação e desarborização da área abrangida. Tal 
incluirá a desmate de vegetação ripícola e possível afetação pouco significativa da zona hiporreica. 
Importa, no entanto, referir que a área a afetar será inferior a 1 hectare (considerando a área efetiva do 
curso de água intersetado).  

Acessos a construir/beneficiar 
[CFCV, CFA] 

ω wŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΣ ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜǎǘŀōƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ ŀōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ 
acessos; 
ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização dos terrenos para a área de intervenção 
associada aos acessos;  
ω LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ ŘŜ 
águas pluviais (transversais e longitudinais);  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎΦ 

Não se considera que o elemento em causa crie afetação nos recursos hídricos, apesar da compactação 
de solos necessária para circulação de veículos e maquinaria pesada, pois a área a intervencionar foi 
otimizada por forma a se recorrer a acessos existentes na maioria da extensão do parque eólico. De referir 
que a rede de drenagem associada, encaminhará qualquer excesso de escoamento superficial para as 
linhas de água envolventes assegurando deste modo não só a continuidade do ciclo da água, mas também 
a funcionalidade hidráulica e hidrológica dos cursos de água. Os acessos associados às CF não irão afetar 
zonas de vegetação ripícola. Não se considera a construção dos acessos como fonte prejudicial da função 
em causa, visto não se verificar uma afetação sobre a integridade as comunidades de fauna e flora. 
Reforça-se o anteriormente exposto dado que a área de intervenção para a construção dos acessos, 



05-T2023-552-00-EIA-EP-ELEMENTOS_ADICIONAIS 
 

Estudo de Impacte Ambiental 
Vol. V ς ELEMENTOS ADICIONAIS 

 

90 

ELEMENTO DE PROJETO QUE 
INTERSETA A REFERIDA CLASSE DE 

REN 

PRINCIPAIS AÇÕES ASSOCIADAS À CONSTRUÇÃO DO 
ELEMENTO DE PROJETO 

FUNÇÕES REN DA CLASSE ABRANGIDA NOS TERMOS DO 
ANEXO I, SECÇÃO III 

ANÁLISE DE COMPATIBILIDADE 

manterá as condições de permeabilidade (visto a compactação ocorrer em pequena escala), não 
representando assim uma perda da capacidade de infiltração direta/indireta nessas áreas específicas e 
favorecendo a infiltração ao escoamento, sem incrementar os riscos de erosão hídrica, pelo que não se 
considera que os mesmos ponham em causa a função em análise. Por fim, a limpeza e recuperação 
paisagística após a conclusão das obras visam restaurar o ambiente ao seu estado original ou próximo 
dele. Estas ações são projetadas para facilitar as interações hidrológico-biológicas entre águas superficiais 
e subterrâneas, contribuindo para a saúde e integridade dos ecossistemas garantindo assim a não 
afetação desta classe de REN. 

Zonas ameaçadas pelas cheias e pelo mar 

Faixa de proteção da linha elétrica de 
média tensão aérea 
[CFA] 

ω  [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização do terreno, onde necessário;  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎŀǎ Řŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀΦ 

i) Prevenção e redução do risco, garantindo a segurança de 
pessoas e bens;  
 
ii) Garantia das condições naturais de infiltração e retenção 
hídricas;  
 
iii) Regulação do ciclo hidrológico pela ocorrência dos 
movimentos de transbordo e de retorno das águas;  
 
iv) Estabilidade topográfica e geomorfológica dos terrenos 
em causa;  
 
v) Manutenção da fertilidade e capacidade produtiva dos 
solos inundáveis.  

As ações relativas ao estabelecimento da faixa de proteção da linha não implicam qualquer ação 
construtiva ao nível do solo que implique ações de impermeabilização ou edificação ou introdução de 
qualquer obstáculo ao escoamento. As intervenções resumem-se a intervenções silvícolas, em que a 
ocupação do solo se mantém inalterada, assegurando-se a manutenção das condições de 
permeabilidade, coberto vegetal e arbóreo que promovem a infiltração em detrimento de escoamento. 
Sendo que não há lugar a movimentações de terras, alteração dos escoamento superficial e capacidade 
de infiltração, é mantido um coberto vegetal e não são criadas condições de erosão hídrica, considera-se 
o estabelecimento da faixa de proteção compatível.  As ações para estabelecimento da faixa não 
requerem mobilização do solo, pelo que não há lugar à perda física do mesmo. As ações de manutenção 
não acarretam a introdução de contaminantes que degradem o recurso solo. Considera-se, assim, o 
elemento de projeto em causa compatível com a classe intersetada. 

Acessos a construir/beneficiar 
[CFCV, CFA] 

ω wŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΣ ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜǎǘŀōƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ ŀōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ 
acessos; 
ω [ƛƳǇŜȊŀ Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΣ ŘŜŎŀǇŀƎŜƳ Ŝ 
regularização dos terrenos para a área de intervenção 
associada aos acessos;  
ω LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ ŘŜ 
águas pluviais (transversais e longitudinais);  
ω [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Ǉŀisagísticas das áreas afetadas. 

Não se considera que o elemento em causa crie afetação nos recursos hídricos, apesar da compactação 
de solos necessária para circulação de veículos e maquinaria pesada, pois a área a intervencionar foi 
otimizada por forma a se recorrer a acessos existentes na maioria da extensão do parque eólico. De referir 
que a rede de drenagem associada, encaminhará qualquer excesso de escoamento superficial para as 
linhas de água envolventes assegurando deste modo não só a continuidade do ciclo da água, mas também 
a funcionalidade hidráulica e hidrológica dos cursos de água.  Reforça-se o anteriormente exposto dado 
que a área de intervenção para a construção dos acessos, manterá as condições de permeabilidade (visto 
a compactação ocorrer em pequena escala), não representando assim uma perda da capacidade de 
infiltração direta/indireta nessas áreas específicas e favorecendo a infiltração ao escoamento, sem 
incrementar os riscos de erosão hídrica. Por fim, não se considera o elemento em questão como 
potenciador de aumento do risco de cheias no local. 
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4.2.3. Propor medidas para o controlo da erosão nas CSF, dado que de acordo com o 
estudo hidrológico e hidráulico apresentado, verifica-se a existência de 
velocidades de escoamento significativas, o que poderá levar ao aumento da 
erosão hídrica. 

Conforme solicitado na presente questão, esclarece-se que as medidas para controlo de 
erosão são apresentadas/propostas tanto nos Plano de Integração Paisagística (PIP) de 
cada Central Fotovoltaica (ANEXO X do VOLUME IV-ANEXOS), como também, referidas 
na secção 9.7.4.3 do Relatório Síntese do EIA, mais especificamente na avaliação de 
impactes da fase de exploração Řƻ ŘŜǎŎǊƛǘƻǊ ά{ƻƭƻǎέ e finalmente nos Projetos de 
Drenagem apresentados no ANEXO IV do VOLUME IV ς ANEXOS.  

Não obstante, e por forma a facilitar a sua leitura, transcrevem-se de seguida as medidas 
para controlo da erosão previstas implementar no âmbito dos projetos das Centrais 
Fotovoltaicas: 

No PIP, é referido que: άO Plano de Integração Paisagística de cada um dos projetos 
fotovoltaicos em avaliação (ANEXO X do VOLUME IV-ANEXOS) propõem duas 
sementeiras: Sementeira 1, herbáceo-subarbustiva, a aplicar nas novas superfícies 
geradas (áreas de estaleiros, taludes das plataformas e acessos), áreas de pendentes 
mais acentuadas e áreas com Risco de Erosão definidas na REN existentes na CFCV, e a 
Sementeira 2, herbáceo-arbustiva, tendo como objetivo a valorização do sistema 
húmido, aplicada ao longo das linhas de drenagem, constituída por espécies ripícolas da 
ŦƭƻǊŀ ƭƻŎŀƭΦόΧύ 

Refira-se ainda, que o Projeto de Drenagem de cada Central Fotovoltaica, apresentado 
no ANEXO IV do VOLUME IV ς ANEXOS apresenta igualmente medidas de controlo de 
erosão. As áreas de implantação dos projetos foram propositadamente desenvolvidas 
de forma a garantir a não afetação das linhas de água e respetivo Domínio Hídrico 
existentes na área. De acordo com o trabalho realizado para os Planos de Drenagem da 
Centrais Fotovoltaicas, a área de projeto apresenta-se atualmente numa condição de 
relativa estabilidade hídrica pelo que, de forma a evitar impactes generalizados do 
ponto de vista da erosão, os trabalhos a desenvolver na fase de construção deverão ser 
efetuados de forma a garantir a preservação das raízes da vegetação existente no local 
garantindo, desta forma, um crescimento vegetativo significativo num relativamente 
curto prazo. Em termos genéricos, as medidas previstas resumem-se a: 

¶ Implementação de elementos de drenagem do tipo Vau (passagens hidráulicas) 
nos pontos onde são detetados os cruzamentos mais significativos com o 
escoamento natural. Estes elementos têm proteção com revestimento em 
pedra na entradas e saídas, para reduzir as velocidades de escoamento e 
dissipar a possível energia erosiva da água que pode produzir erosão a jusante 
da área de implantação; 

¶ Implementação de dissipadores de energia, nos pontos de entrega da rede de 
drenagem em que se verifiquem elevados diferenciais energéticos que possam 
conduzir à erosão do terreno/órgãos no ponto de descarga. 
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4.2.4. Apresentar uma proposta de eventual plano de monitorização do estado das 
passagens hidráulicas (integridade, limpeza e assoreamento) das linhas de 
água sob os acessos e atravessamentos da vedação, bem como das valetas 
longitudinais de drenagem e dos órgãos hidráulicos nos quais estas valetas 
descarregam, na área do projeto, bem como de todo o acesso intervencionado 
(troços beneficiados e construídos). 

De forma a dar resposta à presente questão, foram elaborados Planos de Operação e 
Manutenção de Drenagens para a Central Fotovoltaica de Atalaia, Central Fotovoltaica 
de Concavada e Subestação de Comenda, os quais se encontram no ANEXO XVI do 
VOLUME IV ς ANEXOS. Estes planos apresentam medidas implementadas para 
monitorização do sistema de drenagem, assim como as intervenções que se venham a 
justificar, pelo que se não se considera necessário estabelecer, per si, um programa de 
monitorização do estado das passagens hidráulicas. 

Adicionalmente, no âmbito das atividades de operação e manutenção do sistema de 
drenagem integra-se anda a inspeção regular de todos os órgãos do sistema de 
drenagem e intervenções de limpeza e/ou corte de vegetação sempre que se 
identifiquem situações de depósito de areias ou outros sedimentos e de crescimento ou 
adensamento desmesurado de vegetação. 
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4.3 GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E RECURSOS MINERAIS 

4.3.1. Rever e corrigir os valores e operações específicas das movimentações de 
terras. No Relatório Síntese, as movimentações de terras indicadas na 
descrição do projeto da Central Fotovoltaica de Concavada e os projetos 
associados não têm correspondência com aquelas identificadas nos impactes 
sobre o fator ambiental Geologia e Geomorfologia, diferindo nos valores e nas 
operações específicas de movimentação de terras, devendo toda a informação 
ser apresentada de forma completa e coerente ao longo do EIA. 

De forma a dar resposta à presente questão, procedeu-se à revisão da secção 9.6.4.1 do 
Relatório Síntese (VOLUME II do EIA), onde foi corrigida a informação relativa aos 
valores e operações específicas das movimentações de terras do projeto da Central 
Fotovoltaica de Concavada e os projetos associados, em conformidade com a 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴŀ ǎŜŎœńƻ рΦнΦн ƴƻ ƛǘŜƳ άaƻǾƛƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ¢ŜǊǊŀǎέΦ 

Assim, na referida secção, referente à Central Fotovoltaica de Concavada e Projetos 
associados (CFCV), pode-se ler que o balanço de terras global é pouco significativo, na 
área de implantação dos módulos fotovoltaicos, valas, PT, UPHV e BESS dada a reduzida 
necessidade de movimentação de terras. 

Na totalidade da implantação dos elementos da CFCV, espera-se um volume de 
escavação previsto de cerca de 12.757 m3, sendo que os acessos internos a construir a 
plataforma do BESS são responsáveis por cerca de 95% deste valor. Especificamente 
para os acessos, estes acompanharão quando possível o terreno natural. Na sua 
implantação, procurou-se implantar perfis transversais com a escavação/aterro 
equilibrados, sendo consequentemente o balanço de movimentação de terras previsto 
quase nulo. Dos 12.757 m3, 8.162 m3 são devido à construção da plataforma para o BESS 
e 365 m3 para o compensador síncrono 

Deste volume (12.757 m3), a sua totalidade é prevista para aterro, que se prevê serem 
redistribuídas pela restante área de estudo do projeto.  Assim, o impacte associado à 
movimentação de terras classifica-se como negativo, local, permanente, imediato, 
magnitude reduzido e classificando-se como pouco significativo, dada a dimensão do 
projeto fotovoltaico. 
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4.4 ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

4.4.1. Efetuar, quanto ao Plano Regional do Ordenamento do Território do Oeste e 
Vale do Tejo (PROTOVT), o enquadramento na Unidade Territorial, na Carta de 
Riscos e na ERPVA, uma vez que apenas foi efetuado um enquadramento no 
Modelo Territorial. 

Conforme solicitado, procedeu-se à revisão da secção 5.4.3.2 do Relatório Síntese 
(Volume II), onde foi integrada informação relativa ao enquadramento na Unidade 
Territorial, na Carta de Riscos e na ERPVA do Plano Regional do Ordenamento do 
Território do Oeste e Vale do Tejo (PROTOVT). 

Desta forma, no subcapítulo referente Plano Regional do Ordenamento do Território do 
Oeste e Vale do Tejo (PROTOVT), foi possível verificar que através da Figura 14 que não 
existe interseção com nenhuma classe de espaço, não existindo, assim, nenhuma 
medida específica aplicável ao Projeto. 
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 Figura 14 - Enquadramento do projeto na Carta Estrutura Regional de Proteção e Valorização 
Ambiental do PROT-OVT 

Foi, também, analisado o enquadramento do Projeto na Carta de Riscos, sendo que se 
verifica que a CF de Concavada está incluída em áreas de risco elevado de perigo de 
incêndio e instabilidade de vertentes, conforme se verifica na Figura 15. Relativamente 
ao tema de incêndios, o PROT-OVT apresenta como objetivos específicos o aumento da 
resiliência do território a incêndios florestais, a redução da incidência de incêndios e 
garantir o cumprimento do PNDFCI. A construção da CF de Concavada implicará a 
criação de uma faixa de gestão de combustível ao redor da mesma.  
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Os equipamentos a instalar terão, também, em conta, a proteção contra incêndios, 
sendo importante a manutenção e limpeza constante que será realizada ao longo da 
fase de exploração da Central Fotovoltaica. Assim, considera-se que o Projeto vai de 
encontro aos objetivos preconizados no PROT-OVT. 

 

Figura 15 - Enquadramento na Carta de Riscos do PROT-OVT 
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Relativamente à Carta de Unidades Territoriais (ver Figura 16), verifica-se que o Projeto, 
nomeadamente a CF de Concavada se encontra na Unidade Territorial 14a ς Charneca 
Ribatejana Norte. Não se verifica a existência de nenhuma medida específica ou objetivo 
estratégico do PROT-OVT para esta classe de espaço. 

 

Figura 16 - Enquadramento na Carta de Unidades Territoriais do PROT-OVT 

Assim, considera-se que o Projeto não conflitua com os objetivos do PROT-OVT, estando 
compatível com o mesmo. 
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RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL (REN) 

4.4.2. Completar a informação com a referência ao diploma legal que aprova a Carta 
REN em vigor, sendo para o município de Abrantes a Resolução de Conselho de 
Ministros n.º 88/96, de 12 de junho e subsequentes alterações e equiparar com 
a proposta em elaboração/estabilizada considerando as tipologias afetadas 
em cada uma. 

De forma a dar resposta à presente questão, procedeu-se à revisão da secção 5.4.4.1 do 
Relatório Síntese (VOLUME II do EIA) correspondente à análise da condicione REN, onde 
foi integrada informação relativa ao diploma legal que aprova a Carta REN em vigor e 
subsequentes alterações e equiparar com a proposta em elaboração/estabilizada 
considerando as tipologias afetadas em cada uma. 

Desta forma, no subcapítulo referente à análise de enquadramento do Projetos na 
Reserva Ecológica Nacional, verifica-se que a Central Fotovoltaica de Concavada (único 
Projeto cuja localização abrange o município de Abrantes), nomeadamente os 
elementos de projeto associados, intersetam a classŜ ŘŜ w9b άÁreas de elevado risco 
de erosão hídrica do soloέΣ άÁreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga 
de aquíferosέ Ŝ άLeitos e margens de cursos de águaέΦ  

De notar que, o PDM de Abrantes se encontra atualmente em processo de revisão tendo 
sido disponibilizado para consulta pública no site do município no dia 6 de fevereiro de 
2024. Neste contexto, foi realizada uma análise comparativa com o objetivo de 
demonstrar potenciais alterações à Reserva Ecológica Nacional (REN) propostas no novo 
PDM, dado que é importante referir que esta cartografia entra em vigor assim que forem 
promulgadas e publicadas pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
(CCDR).  

Através da Planta de Condicionantes de Recursos Naturais e Ecológicos (REN) deste PDM 
em revisão, verifica-se que para a CF de Concavada (único projeto que abrange o 
concelho de Abrantes), as áreas de REN diminuem de expressão, continuando, contudo, 
ŀ ŜȄƛǎǘƛǊ ŀ ƛƴǘŜǊǎŜœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ŎƭŀǎǎŜǎ ŘŜ άÁreas de Elevado Risco de Erosão Hídrica do 
Soloέ Ŝ άLeitos e margens dos cursos de águaέΣ Ƴŀǎ ŎƻƳ ƳŜƴƻǊ ŜȄǇǊŜǎǎńƻΦ  

 

4.4.3. Efetuar a análise das tipologias em conformidade com o procedimento 
ŀŘƻǘŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ ά#ǊŜŀǎ ŎƻƳ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŜǊƻǎńƻέ όǇłƎƛƴŀǎ нст-268; 269-
270), dado que a análise instrutória revela que os elementos do projeto 
ά/ŜƴǘǊŀƭ CƻǘƻǾƻƭǘŀƛŎŀ Řŀ /ƻƴŎŀǾŀŘŀέ ό/C/±ύ ŀŦŜǘŀƳ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ά#ǊŜŀǎ ŎƻƳ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŜǊƻǎńƻέ όǉǳŜ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴƻ !ƴŜȄƻ 
L± Řƻ 5[ ƴΦȏ мссκнллуΣ ƴŀ ǎǳŀ ŀǘǳŀƭ ǊŜŘŀœńƻΣ ǎŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀ ŘŜ ά#ǊŜŀǎ ŘŜ 9ƭŜǾŀŘƻ 
wƛǎŎƻ ŘŜ 9Ǌƻǎńƻ IƝŘǊƛŎŀ Řƻ {ƻƭƻέ ό!9w9I{ύύΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ƴŀ Ǉágina 263 
do Vol. II - wŜƭŀǘƽǊƛƻ {ƝƴǘŜǎŜΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ŀǎ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀǎ w9b ά[ƛƴƘŀǎ ŘŜ #Ǝǳŀέ 
Ŝ ά/ŀōŜŎŜƛǊŀǎ Řƻǎ /ǳǊǎƻǎ ŘŜ #Ǝǳŀέ όǉǳŜ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ 
apresentada no Anexo IV do DL n.º 166/2008, na sua atual redação, se 
ƛƴǘƛǘǳƭŀƳ ά/ǳǊǎƻǎ ŘŜ #Ǝǳŀ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻǎ [Ŝƛǘƻǎ Ŝ aŀǊƎŜƴǎέ ό/![aύ Ŝ ά#ǊŜŀǎ 
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9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎ ŘŜ LƴŦƛƭǘǊŀœńƻ Ŝ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ Ŝ wŜŎŀǊƎŀ ŘŜ !ǉǳƝŦŜǊƻǎέ ό!9Ltw!ύΣ 
respetivamente), em particular: 

   a) Aferir o modo como estas tipologias REN serão interferidas pelo projeto, 
nomeadamente pelas ações descritas no Relatório Síntese; 

   b) Clarificar se, com as intervenções previstas pelo projeto, são colocadas em causa 
cumulativa e especificamente as funções das tipologias REN abrangidas, nos 
termos do anexo I do referido Decreto-Lei, nomeadamente as da tipologia 
άƭŜƛǘƻǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέ ό/![aύΤ 

   c) Se nas tipologias de REN interferidas, as ações estarão(iam) sujeitas a 
comunicação prévia, considerando o disposto no n.º 7 do artigo 24.º daquele 
Decreto-Lei; 

   d) Aprofundar as medidas de minimização a adotar, em particular nas áreas 
ŀōǊŀƴƎƛŘŀǎ ǇŜƭŀ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ άƭŜƛǘƻǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέ ό/![aύΦ 

 De forma a dar resposta à presente questão, procedeu-se à revisão da secção 5.4.4.1 do 
Relatório Síntese (VOLUME II do EIA revisto), onde foi integrada informação relativa ao 
diploma legal que aprova a Carta REN em vigor e subsequentes alterações e equiparar 
com a proposta em elaboração/estabilizada considerando as tipologias afetadas em 
cada uma. Isto é, foi revista a análise de enquadramento no RJREN e interseção com 
classes de REN (incluindo a nova delimitação proposta pela revisão do PDM de Abrantes) 
para as Centrais Fotovoltaicas de Concavada e Atalaia. Nos Quadros 5.39 e 5.40 do 
Relatório Síntese (VOLUME II do EIA revisto) apresentam-se a quantificação das 
afetações por parte dos elementos de projeto da CFCV e CFA, respetivamente. 

Desta forma, verifica-se que a Central Fotovoltaica de Concavada (único Projeto cuja 
localização abrange o município de Abrantes), nomeadamente os elementos de projeto 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎΣ ƛƴǘŜǊǎŜǘŀƳ ŀ ŎƭŀǎǎŜ ŘŜ w9b ά#ǊŜŀǎ ŘŜ ŜƭŜǾŀŘƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŜǊƻǎńƻ ƘƝŘǊƛŎŀ Řƻ 
soloέΣ ά#ǊŜŀǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎ ŘŜ ƛƴŦƛƭǘǊŀœńƻ Ŝ ŘŜ ǇǊƻǘŜœńƻ Ŝ ǊŜŎŀǊƎŀ ŘŜ ŀǉǳƝŦŜǊƻǎέ Ŝ ά[Ŝƛǘƻǎ 
Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέ - Quadro 5.39 do Relatório Síntese (VOLUME II do EIA 
revisto). 

! ŎƭŀǎǎŜ ŘŜ ά#ǊŜŀǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎ ŘŜ ƛƴŦƛƭǘǊŀœńƻ Ŝ ŘŜ ǇǊƻǘŜœńƻ Ŝ ǊŜŎŀǊƎŀ ŘŜ ŀǉǳƝŦŜǊƻǎέΣ Ş 
intersetada pela vedação, não se considerando a mesma como uma afetação 
significativa, dado a instalação da mesma exigir a colocação de estacas com ocupação 
de solo conǎƛŘŜǊŀŘŀ ŘŜǎǇǊŜȊłǾŜƭΦ ! ƛƴǘŜǊǎŜœńƻ ŎƻƳ ŀ ŎƭŀǎǎŜ ά[Ŝƛǘƻǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ 
ŘŜ łƎǳŀέ ƻŎƻǊǊŜ ŎƻƳ ŀ ǾŜŘŀœńƻΣ Ǿŀƭŀ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜŀ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ƛƴǘŜǊƴƻΣ ǎŜƴŘƻ ǳƳŀ 
interseção, também, marginal.  

A linha de água da REN em questão, de carácter torrencial, não se encontra 
representada na Carta Militar. Importa referir que as sapatas da vedação irão 
salvaguardar o domínio hídrico do curso de água REN intersetado. Quanto ao acesso 
interno e vala subterrânea, irá ser estudada, previamente à construção, a possibilidade 
dos desvios dos mesmos por forma a não afetar o domínio hídrico desta linha de água. 
Contudo, encontra-se planeada uma passagem hidráulica (PH), de forma a não afetar a 
escorrência da linha de água. 
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De forma a dar resposta à alínea a) e b), foi revisto o Quadro 5.42 do Relatório Síntese 
(VOLUME II do EIA revisto), em que é realizada a análise da compatibilidade dos 
elementos de projeto e respetivas intervenções construtivas com as tipologias de REN 
abrangidas. Importa, novamente, referir que, em fase prévia à obra será considerada a 
possibilidade de desvio do traçado do acesso interno e vala de cabos, estando, no 
entanto, já prevista a construção de solução de drenagem na interseção por forma a 
salvaguardar o escoamento natural da linha de água. Refere-se, também, que a 
ƛƴǘŜǊǎŜœńƻ ŘŜǎǘŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ łƎǳŀ όŜ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ ά[ƛƴƘŀǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻǎ 
ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέύΣ ƻŎƻǊǊŜ ƴŀ ŎŀōŜŎŜƛǊŀ Řŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ łƎǳŀΦ 

Em resposta à alínea c), foi revisto o enquadramento das afetações de classes de REN 
com os elementos de projeto das Centrais Fotovoltaicas de Concavada e Atalaia, onde 
ǎŜ ŎƻƴŎƭǳƛ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ άPara as classes de REN identificadas nos Error! Reference source 
not found. e Error! Reference source not found., de acordo com o enquadramento no 
RJREN, é permitida a construção das componentes das centrais fotovoltaicas, sendo 
necessária a comunicação prévia à CCDR Alentejo (incluindo a interseção com a classe 
ŘŜ ά[Ŝƛǘƻǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέύέΦ 

Dada a revisão do enquadramento no RJREN, nomeadamente a análise da afetação da 
ŎƭŀǎǎŜ ά[Ŝƛǘƻǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŎƻƳ ŀ 
mesma, foram revistas as medidas de mitigação propostas (dando resposta à alínea d), 
destacando-se o seguinte: 

¶ ά!ǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ƳƛǘƛƎŀœńƻ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ŦŀǎŜ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻΣ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ Ŝ 
desativação (ver Secção 10), nomeadamente: 

o Não armazenar, ainda que temporariamente, os materiais resultantes das 
escavações e da decapagem dos solos, a menos de 10 m das linhas de 
água; 

o Nas zonas em que sejam executados trabalhos que possam afetar as 
linhas de água, deverão ser implementadas medidas que visem interferir 
o mínimo possível no regime hídrico, no coberto vegetal preexistente e na 
estabilidade das margens. Nunca poderá ser interrompido o escoamento 
natural da linha de água, devendo por isso ser considerada, sempre que 
se verifique necessário, a adoção de um dispositivo hidráulico apropriado 
que garanta a manutenção de um caudal, cujo débito deverá 
corresponder ao da linha de água intercetada; 

o Proceder à limpeza das linhas de água de forma a anular qualquer 
obstrução total ou parcial, induzida pela obra, bem como de todos os 
elementos hidráulicos de drenagem que possam ter sido afetados pelas 
obras de construção; 

o Assegurar adequada e regular manutenção, limpeza e 
desobstrução/desassoreamento dos canais e valas de drenagem, para 
assegurar que as infraestruturas de drenagem acomodam o máximo de 
capacidade de caudais afluentes possível; 
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¶ Em fase prévia à construção, estudar a possibilidade de desvio de acessos e valas 
(CFCV e CFA) por forma a salvaguardar as linhas de água de REN identificadas 
όŘŜƛȄŀƴŘƻΣ ŀǎǎƛƳΣ ŘŜ ŀŦŜǘŀǊ ŀ ŎƭŀǎǎŜ ŘŜ ά[Ŝƛǘƻǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέύΦ 
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4.5 SOLOS E USO DO SOLO 

4.5.1. Quantificar e caracterizar o número de oliveiras afetadas ou para arranque 
(número de pés de oliveira a arrancar), pelas diversas componentes do projeto, 
bem como a localização, uma vez que as mesmas não se encontram 
identificadas. 

De forma a dar resposta à presente questão, procedeu-se à revisão da secção 5.4.4.1 do 
Relatório Síntese (VOLUME II), onde foi integrada informação relativa à caracterização 
e quantificação de oliveiras afetadas pelas diversas componentes do projeto. A análise 
é suportada pela PEÇA DESENHADA 8.5 do VOLUME III-PEÇAS DESENHADAS. 

Desta forma, no item referente ao Olival, pode-se ler que, relativamente ao olival 
existente na área da Central Fotovoltaica de Concavada, o mesmo trata-se de um olival 
de sequeiro, com mais de 50 anos, composto por variedade Galega, e está instalado em 
compasso de 10x10 metros, com uma disposição típica de olival tradicional.  

Na mesma secção, inclui-se o Quadro 5.51 apresentado no Relatório Síntese do EIA 
revisto , equivalente ao Quadro 28 seguinte , onde se apresenta a ocupação de olival 
pela CF de Concavada bem como o número de árvores a afetar por elemento de projeto 
(cuja capacidade produtiva foi severamente comprometida pelos danos causados pelo 
incêndio de 2003,) em que é possível observar que a implantação desta central afetará 
uma área de 8 ha de olival ( correspondente a um total de 2.951 exemplares), ocupados 
maioritariamente por módulos fotovoltaicos (Figura 17 equivalente à Figura 5.54 
apresentada no RS do EIA revisto ).  

De notar que incluídos nos 2.951 exemplares, observa-se a existência de alguns 
exemplares que têm impacte indireto em todo o projeto (um total de 997 exemplares), 
tornando-se inviável a sua permanência, uma vez que, as mesmas causam 
ensombramento e consequentemente afetam a eficiência do projeto. A densidade 
média das oliveiras presentes é de 86 árvores por hectare.  

 Quadro 28 ς Área de olival afetadas por elementos de Projeto da CF de Concavada 

COMPONENTES DA CENTRAL FOTOVOLTAICA DE CONCAVADA ÁREA (ha) 
EXEMPLARES 

(n.º) 

Área de implantação de componentes de projeto definitivos | AFETAÇÃO PERMANENTE 

1 Módulos Fotovoltaicos 6,53 1.809 

2 Rede de Valas Técnicas ς Rede Elétrica Subterrânea 0,06 3 

3 Postos de Transformação (PT´s) 0,04 6 

4 Acessos internos A construir 0,48 100 

5 Acessos externos A construir e a beneficiar 0,00  --- 

6 Edifício O&M3   0,00   --- 

7 Parque de Baterias (BESS) 0,91 36 
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COMPONENTES DA CENTRAL FOTOVOLTAICA DE CONCAVADA ÁREA (ha) 
EXEMPLARES 

(n.º) 

8 Compensador Síncrono  0,00  --- 

9 Unidade de Produção de Hidrogénio Verde  0,00  --- 

TOTAL AFETAÇÃO PERMANENTE  8,01 1.954 

Área de implantação de componentes de projeto temporários | AFETAÇÃO TEMPORÁRIA 

10 Estaleiro principal/sitecamp  0,00  --- 

11 Áreas de apoio à obra 0,00   --- 

TOTAL AFETAÇÃO TEMPORÁRIA  0,00 --- 

AFETAÇÃO TOTAL GLOBAL (PERMANENTE + TEMPORÁRIA) 8,01 1.954 
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Figura 17 ς Delimitação das Áreas (Estratos) de Olival existentes no interior da área da CFCV 
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No que respeita à Central Fotovoltaica de Atalaia, a zona Noroeste (NO) da área de 
implantação também coincide com uma área ocupada por uma exploração de olival de 
regadio, plantado em 2016, ocupando uma área total de 40,98 ha e com 11.200 
exemplares. A construção da CFA irá, como se apresenta no Quadro 5.52 do Relatório 
Síntese do EIA revisto, equivalente ao Quadro 29 seguinte, implicar a afetação de uma 
área total de cerca de 23,5 ha (correspondente a 3.745 exemplares), que corresponde 
de forma maioritária à área de implantação dos módulos fotovoltaicos (Figura 18). A 
densidade média deste olival é de 273,1 árvores por hectare. 

 Quadro 29 ς Quantificação da afetação de olival na área da CFA 

COMPONENTES DA CENTRAL FOTOVOLTAICA DE ATALAIA ÁREA (ha) 
EXEMPLARES 

(n.º) 

Área de implantação de componentes de projeto definitivos | AFETAÇÃO PERMANENTE 

1 Módulos Fotovoltaicos1 22,2 3.502 
2 Rede de Valas Técnicas ς Rede Elétrica Subterrânea 0,4 67 
3 

Rede Média Tensão 
Aérea 

Apoios da Linha Elétrica 0,0 --- 

4 
Corredor da servidão da Linha 
Elétrica (faixa de 15m) 

--- 
--- 

5 Postos de Transformação (PT´s) 0,0 4 

6 Acessos internos  
Novos 0,3 63 

a Beneficiar 0,2 10 

7 Acessos Externos 
Novos --- --- 

a Beneficiar --- --- 
8  Subestação e edifício O&M --- --- 

TOTAL AFETAÇÃO PERMANENTE 23,0 3.646 

Área de implantação de componentes de projeto temporários | AFETAÇÃO TEMPORÁRIA 

9 Estaleiro/Site Camp e áreas de apoio à construção da CFA 0,1 33 
10 Áreas de trabalho e apoio à obra 0,4 66 

11 
Áreas de trabalho para implantação dos apoios da Linha 
Elétrica (200m2)  

0,0 -- 

TOTAL AFETAÇÃO TEMPORÁRIA 0,5 99 

TOTAL DA CFA 23,5 3.745 
1 Considerou-se a área a desmatar no interior das áreas vedadas, para a implantação dos painéis 
fotovoltaicos, e uma área envolvente de cerca de 10 m na qual será eliminada toda a vegetação que possa 
causar ensombramento. 
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Figura 18 ς Delimitação das Áreas (Estratos) de Olival existentes no interior da área da CFA 

 


